
CHORIZO Y LOMO 

DE SALAMANCA 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

L A S U C U R S A L 

L U G O 

El gobernador 
civil, 
don José 
Antonio 
Barrera^ 
Maseda, 
reanudó SÜ 
temporada 
de descanso 
en su 
finca de 
Guadalajara i 

^ Hoy se inaugura en el Círculo de las 
Artes la Exposición "Rafael González 
Villar e a súa época" 

^ SARGADELOS: Muestra de dibujos de 
George Grosz en el Seminario de 
Estudios Cerámicos 

H Ante las Fiestas de San Froilán 
—Si no hay problemas de autorizaciones, 

se celebrará la carrera motorista 

G A L I C I A A L D I A 

Q Los escolares de E.G.B. de ocho 
municipios pontevedreses, contarán con 
una póliza de seguros de accidentes 
en el curso 1975-76 

^ SANTIAGO: Bajan los precios de los 
terneros de recría en el Mercado Nacional 

M A D R I D 

£ E l Supremo anula una sentencia del 
Tribunal Central de Trabajo 

^ Los siete Bancos más importantes del 
país cuentan con 700.000 accionistas 

V I G O 

£ Temor entre los armadores de pesca 
gallegos por la posible prohibición de 
faenar en el "Gran Sol" 

G E R O N A 

^ Detenido un subdito alemán indocumen­
tado en la frontera de La Junquera 

Tendencia a la normalidad 
en Vizcaya y Guipúzcoa 

• DESPEDIDOS MIL OBREROS EN 

VARIAS FABRICAS Y TRES 

M I L S U S P E N D I D O S DE 

E M P L E O Y S U E L D O 

- SE ESTABIUZA LA SUllACION 
EN P U E N T E S 

E N N A C I O N A L 

• P E R F U M E R I A • 
NACIONAL Y EXTRANJERA 

B R O N C E A D O R E S 

A R T I C U L O S DE P L A Y A 

DROGUERIA CENTRAL 
en la caite de la Reina 

C O L E G I O S . . . 

Fundado en 1908 por e l l imo. S r . D. Puri f icación de Cora y Más-Víli-

Redaccran • A d m ó n , y Tal le res 
J O S € A N T O N I O , 12 
Teléfonos 211055 - 212232 y 217 30 
Apartado, 5 • T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 

Director: P E D R O D E L L A N O L O P E Z 
Empresa : E L P R O G R E S O , de Lugo, S. L . 

LUGO, Viernes, 5 de Septiembre de 1975 DRECfO g PTAS. 
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UNIFORMES DE GIMNASIA 
R E G L A M E N T A R I O S 

M A S C U L I N O S Y F E M E N I N O S 

C O M P L E T O S D E P I E S A C A B E Z A 

P A R A T O D O S L O S C E N T R O S DE 

E N S E Ñ A N Z A DE L U G O Y P R O V I N C I A 

BODRIO San Marcos'9 •im 

NOTA DE LA DSRECCION GENERAL DE SEGURIDAD 

D E T E N I D O S T R E I N T A Y S E I S M I E M B R O S D E L 
«FRAP», E N T R E E L I A S C U A T R O M U J E R E S 

• SON PRESUNTOS AUTORES DE INCENDIO 
DE LA EMBAJADA DE URUGUAY, CONSEJO 
NACIONAL DE EDUCACION, JUNTA 
NACIONAL Y D I R E C C I O N 
GENERAL DE UNIVERSIDADES 

• Y del lanzamiento de "cócteles 
Molotof" contra la Escuela del Alto 
Estado Mayor y de otras 
acciones t error i s tas 

V I T O R I A : MIMADAS VARIAS PERSONAS 
V AI.GI ÑAS INGRESADAS EN PRISION 

E N N A C I O N A L 

A u d i e n c i a c i v i l del 
Caudillo en el Pazo de Meirás 

Terminó la reunión de 
los Obispos gallegos 
• MONSEÑOR ARAUJO IGLESIAS, 

PRESIDENTE DE LA COMISION 

REGIONAL DE APOSTOLADO SEGLAR 

# S e p u b l i c a r á u n a e d i c i ó n b i l i n g ü e 

d e l a s p r o p o s i c i o n e s a p r o b a d a s , 

q u e s e r e c o g e r á n e n l o s B o l e t i n e s 

d e l a s c i n c o d i ó c e s i s 

E N N A C I O N A L 

PORTOMARIN MUESTRA LOS EFECTOS 
D E L A T R E M E N D A S E Q U I A 

Como ejemplo de la tremenda sequía que estamos padeciendo puede servir esta fotografía que 
nos muestra totalmente al descubierto los dos puentes de portomarín. El caudaloso río Miño 
presenta, en circunstancias normales, un aspecto muy distinto al que hoy nos ofrece plasmado 
en esta fotografía. El caudal es tan escaso que permite la travesía a pie. Es cierto que nunca 

llueve a gusto de todos, pero la s i tuación ya empieza a ser preocupante 

EL JEEE DEL 

ESTADO ¥ SU 

ESPOSA 

OFRECIERON UN 

ALMUERZO A LAS 

AUTORIDADES 
E N N A C I O N A L 

S E G U N E L 

PRESIDENTE DEL 

SINDICATO DE 

INFORMACION 
I n m i n e n t e 

a u m e n t o 

d e l p r e c i o d e i o s 

p e r i ó d i c o s a 

d i e z p e s e t a s 

EN NACIONAL 

A L A B O L I R S E E L P R E C I O O F I C I A L 

ESPAÑA RECIBIRA DEL F. M. 1. 

ORO POR VALOR DE SESENTA 

M I L L O N E S DE D O L A R E S AL 

P R E C I O D E L M E R C A D O 
E N I N T E R N A C I O N A L 

PORTUGAL, SUMA Y SIGUE 

teta Gomes presidirá hoy una nueva reunión de la Asamblea 
de las Fuerzas Armadas 

La Marina apoya a 
Vasco Goncalves 
como jefe del 
E s t a d o Mayor 

E N I N T E R N A C I O N A L 

Acusados de la muerte de dos policías 

EL PROXIMO DIA VEINTIDOS PODRIA 

PRESENTAR SU INFORME SOBRE EL SAHARA 

LA COMISION DE 

LA ONU OUE 

V I S I T O E L 

T E R R I T O R I O 
E N I N T E R N A C I O N A L 

Cont inúa en la ciudad alemana de Kaiserslaute rn el juicio contra los t res intearantes del eól* 
éít nOrrP0 anar< 'uís ta Baader-Meinhof. Los procesados a los que se í e s a c u s a T r a m í e te de 
dos pol .cas y un empleado, así como de trece Intentos de asesinato y dos ataques a bancos sa 
le«, con las manos esposadas, de la Corte donde se es tá viendo la causa y en torno a ia^c^ se 

han tomado excepcionales medidas de seguridad. - (Telefoto Cifra Gráfica I J P I ) 

José Pinheiro de Aievedo, nuevo primer ministro de Portugal, a 
su llegada al Palacio de Belem, donde ha empezado a organizar 
la formación de un nuevo Gabinete. - {Telefoto Cifra Gráf ica-UPI) 

MANIFEST A-
C I 0 N E S 
ANTIESPANOLAS 
EN EST0C0LM0 
Y M I L A N 

E N I N T E R N A C I O N A L 

Ginebra: Firmado el acuerdo 
de paz egipcio - israelí 

• DURAS CRITICAS DE SADAT CONTRA 

MOSCU, SIRIOS Y PALESTINOS 

POR SU OPOSICION 

• iSRAEL RECIBIRA MAS DE DOS 

MIL MILLONES DE DOLARES EN 

AYUDA MILITAR Y ECONOMICA 

E N I N T E R N A C I O N A L 

CARGUE HOY SU CAMARA para 
o mañana hasta las 13,30 • 

" C A M A R A S E N O F E R T A 

el fin de semana 
(cerrado sábados tarde) 

E S P E C I A L " 

J O S B E Todo p a r a la f o t o g r a f í a 
Reina, 15 - Telf. 212279 • LUGO 
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C I N E K U R S A L 
H O Y : 5,45 • 8 y 11 

D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O 
¿ R e c u e r d a V d . el fabuloso sus­
pense de « R I F I F I » y la desbor­
dante gracia de « R U F U F V » ? 
Pues p repá rese ahora a diver­
tirse como nunca en l a pro­

ducción 20 Century F o x 

DE RIFIFI A RÜFÜFÜ, 
PASANDO POR PARIS 

T E C H N I C O L O R 
F R A N C O I S E R O S A Y 

D A N Y C A R R E E 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

* P R I M E R A C A D E N A 

I M ( 5 Car ta de ajuste de Pano­
rama de Gal ic ia . 

Í4 ,00 Panorama de Gal ic ia . 
14.30 Apertura y p r e s e n t a d o » . 
14.31 A q u í , ahora. Programa 

informativo. 
MjOO Telediario. Pr imera edi­

c ión . 
15,30 Dibujos animados. 
15,50 C l a n de Yogu i . « L a mal­

dad del b a r ó n Bilioso». 
I 6 , Í 5 E l Egipto de Tutankamon. 

« A r t e y a r tesanos» . 
i6 ,4S Juegos del M e d i t e r r á n e o . 

Resumen. 
$7,00 Juegos del M e d i t e r r á n e o . 

Saltos de t r ampo l ín . 
18,00 Juegos del M e d i t e r r á n e o . 

N a t a c i ó n . Finales . 
19,15 Juegos del M e d i t e r r á n e o . 

Waterpolo. Finales (1) . 
20,00 Informativo infantil . « L a 

s e m a n a » . 
20,30 Via ja r . 
Í 1 , 0 0 E l Campo, in fo rmac ión 

agraria. 
M,30 Telediario. Segunda edi­

c ión . 
22^00 Bloque informativo. 
13,00 L a M a n s i ó n de Ja lna . 

«Episodio n ú m . 11», 
|fS,55 Ul t imas noticias. 
il4,00 Ref lex ión . Espacio re l i ­

gioso. 
Despedida y cierre. 

REPRODUCCIONES 
R. J0UVENCEL 

Oewos su or ig ina ' y 
e l n ú m e r o de copias, 

fenpresron e n breves minute®. 

« O E S P O T O O O P I A , E S 

o r n o t a u m ORIGINAL. 
H á g a n o s u n a v i s i t a en 

Doctor Castro, 15-1/» 
T e L 215456 - L U G O 

C I N E P A Z 
H O Y 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
5,45 - 8 - 1 1 

M A Y O R E S D E 14 A Ñ O S Y 
M E N O R E S A C O M P A Ñ A D O S 

M E T R / O C O L O R 
Y E H O R A N G A O N 

E F R A T L A V I 

K A Z A B L A N 
Una emocionante comedia mu­

sical que le dele i tará 

GRAN TEATRO 
H O Y , 530 - 8 - H 

C O L O R 
M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

J E A N P A U L B E L M O N D O 
O M A R S H A R I F F 

EL FUROR 
DE LA CODICIA 

Cada escena una amenaza, un 
peligro, una llamada a la emo-

moción y a l suspense 

Asociación de Contribuyentes de k Segunda 
Ronda.—Fases II y III 

(Montirón - Estación) 
A V I S O 

Se pone en conocimiento de todos los asociados afectados por l a 
cons t rucc ión de esta vía, que m a ñ a n a sábado , día 6, a las seis de l a tarde, 
se c e l e b r a r á Asamblea General de Contribuyentes en el bajo de l a casa 
n ú m . 7 de l a Calle de la Pr imavera , de esta ciudad. 

Los asuntos a t ratar son los siguientes: 
Pago de contribuciones especiales por expropiaciones y obras. 
L o que se hace públ ico para conocimiento de todos los interesados a 

electos de se asistencia a t a l Asamblea. 
Lugo, 4 de Septiembre de 1975. 
E l Presidente, 
M A N U E L S A R I L L E 

• S E G U N D A C A D E N A 

•BjOO Car ta de ajuste. Mercedes 
Sosa. 

30.30 P resen tac ión y avances. 
10.31 F l a m e n c o . Antonio de 

Canillas. 
21,00 B a m a b y Jones. « P a r a D e -

nise con amor y odio». 
32,00 Noticias en e l segundo 

p r o g r a m a . I n f o r m a c i ó n 
nacional e internacional. 

12,30 Recuerdo del telefilme (1 ) 
Hoy, M a n i x : « A d a m 
Kingston investiga su pa­
sado». 

23,30 Pág inas del viernes. « N o ­
ticia cu l tu ra» . 

24,00 U l t i m a imagen. 
(•1) N O T A . - S i participa E s p a ñ a 

se t r ansmi t i r á de los Juegos 
del M e d i t e r r á n e o las finales 
de boxeo a las 22,30. 

C01EGI0 COMPAÑIA DE MARIA 
P r ó x i m o a comenzar el curso 

1975-76, es tán libres algunos puestos 
escolares en 3.°, 4.° y 8.° de E . G . B . 

Este Centro disfruta actualmente 
<ie media subvención , con posibilida­
des de que a partir de enero ésta sea 
completa. 

Disponemos a d e m á s de algunas 
plazas para n iñas de cinco años , a 
las que e l Colegio puede conceder 
beca. 

L a s personas interesadas pueden 
pasar por el Colegio a partir del 
d ía 8 de septiembre. 

L A D I R E C C I O N 

JARDIN INFANTIL 
"NIÑO JESUS" 

Se comunic? a los padres de nues­
tros alumnos ^que las clases d a r á n 
comienzo el día 10 del presente mes 
de septiembre, a las 10 de la m a ñ a n a . 

Aquellos padres que a ú n no hayan 
formalizado • la ma t r í cu l a , pueden 
hacerlo todos los días laborables de 
$1,30 a 13. 

SANTUARIO DEL 
CERRERO 

EXCURSION DIA 8 
R e s e r v a y ven ta de plazas en 

VIAJES MIRANDA 
Grupo B - T i t u l o 106 

Te lé fonos 31-15-42 y 21-25-08 

L 
Hágase 

PROFESOR DE n u T O E s a i E i n 
/ Una PROFESION de 

extraordinario PORVENIR ! 
Sin desplazamientos, ni costos excesivos 

usted puede seguir las e n s e ñ a n z a s . 
«Curso por CORRESPONDENCIA - Duración: UN M E S . 
«Curso TEORICO-PRACTICO (en la Reg ión) : UN MES 
«COLOCACION INMEDIATA, una vez titulado. 
• INGRESOS inicíales: 300 .000 pesetas anuales. 

No pierda la oportunxsaa de 
ASEGURAR SU PORVENIR. 

f o W t l f nió/ informoclón 
AGRüPttiuN SINDICAL PROVINCIAL DE AUTOESCUELAS 

í Sindicato de Enseñanza) 
CASA SINDICAL PROVINCIAL 

y en las 

AUTOESCUELAS DÉLA 

A NUESTROS SDSCRIPTORES 
CAMBIO DE DOMICILIO. POR VACACIONES 
Con e> objete de causarle tas mín imas molestias, s i en el periodo 

de vacaciones V d . desea recibir E L P R O G R E S O fuera de su de mi c i-
Ho habitual, R E L L E N E este bole t ín y E N V I E N O S L O para que O B R E 
en nuestra Admin i s t r ac ión con C U A R E N T A Y OCHO H O R A S de an-
te iveión, como mín imo , a la fecha del cambio. 

SENAS EN DONDE 10 RECIBE ACTDAIMENTE 
B A J A 

Nombre . . . . . . 

Cal le . . . „ . . . . 

N o Pise .M Teléfono 

Ciudad (N.» s ü s c r í p t o r 

SENAS EN DONDE DESEA RECIB1R10 
A L T A 

Nombre . . . „ 

Calle 

N.» „ . . . Piso . . . . . . . . 

Ciudad 

Te lé fono 

NOTA.—Ponga ambas direcckmes, la de alta y la de baja eon 
letra M A Y U S C U L A y, a poder ser, a m á q u i n a . Asimismo le rogamos 
nos indique, s i es que causa baja en una localidad donde es tá tem­
poralmente, e l domicilio por donde e fec túa los pagos. 

N O T A I M P O R T A N T E : No se cogen cambios de retorno. A l regreso 
d e b e r á n cubrir nuevamente el bo le t ín 

R E P R E S E N T A N T E 
Se precisa representante para la provincia de Lugo, para 

empresa de Maquinaria Industrial 
S E R E Q U I E R E 

— Exper ienc ia en el ramo 
— Carnet de conducir 
— L i b r e servicio mili tar . 

I N G R E S O S : 
— Sueldo a convenir, s e g ú n val ía 
— Seguros Sociales, con i n c o r p o r a c i ó n en plantil la. 

Reserva absoluta para colocados 
Dir igirse al Apartado de Correos 104 - L U G O 

Lea HOJA DEL LUNES 

• Ayer, «Día de los matrimonios» en 
las f ies tas de l a Mi lagrosa 

40 

C Q N T I N I M ! N oete torándose 
dentro dísl e s p l é n d i d o marco de 
l a Plaza, cent ra l l a s fiestas de 
l a Milagrosa. Y con u n tiempo 
estupendo, aunque e n las ú l t i ­
m a s horas parece que esto v a a 
cambiar . L a j o m a d a de ayer es­
tuvo dedicada a los ma t r imo­
nios y se in ic ió a l as nueve de 
l a m a p " " ^ con dianas y albora--
das a d e m á s de cohetes a n u n ­
ciadores del d í a . " O s Montes" , 
a c o m p a ñ a d o s de los gigantes y 
los cabezudos, recorr ieron las 
principales cal les de l a b a r r i a ­
da. 

A las doce y media se produ­
jo l a te rcera a c t u a c i ó n de l a s 
marionetas del "Mago A r o s " , y 
centenares de n i ñ o s abar ro ta­
ron l a p l aza o t r a vez. Por cier­
to que hemos de poner de m a ­
nifiesto que a estas sesiones d é 
las marionetas asisten n i ñ o s de 
todos los barrios de Lugo acom­
p a ñ a d o s de sus padres o de 
otros famil iares . Y lo pasan, co­
mo siempre, estupendamente. 
T a m b i é n hubo por l a m a ñ a n a 
diversas competiciones deporti­
vas . 

A las cuat ro de l a tarde, f i na l 
de las competiciones deportivas 
entre los equipos cabezas de se­
rie y que resul taron vencedores 
en las pruebas e l iminator ias de 
l a m a ñ a n a . 

A l a s seis de l a tarde tuvo 
luga.r l? ú l t i m a a c t u a c i ó n de l as 
marionetas del "Mago A r o s " 
que se despidieron de los n i ñ o s 
lucenses has t a l as p r ó x i m a s 
fiestas de S a n F r ó i l á n , en que 
suponemos v o l v e r á n a Lugo p a ­
r a hacer las delicias de los c h a ­
vales. M u c h a e m o c i ó n entre los 
n i ñ o s y t a m b i é n entre los m a ­
yores. 

D e s p u é s , a l as siete, se pre­
s e n t ó a l p ú b l i c o del barrio l a 
orquesta " M o n t e s " , de Ponte­
vedra cuya a c t u a c i ó n d u r ó has ­

ta l a madrugada y a cuya ver ­
bena asis t ieron muchas m a t r i ­
monios que lo pasaron " ¡ q u é 
n i veas ! " , como dicen los cu r ­
sis. 

L O S A C T O S P A r v A H O Y 
A las 9 horas, d ianas y albo­

radas con disparo de atronado­
ras bombas de palenque de l a 
acredi tada casa " L a R a b a d e n -
se" , y despedida del quinteto 
lucense " O s Montes" , con u n a 
ex t raord inar ia ses ión mus ica l 
de pasacalles. 

A las 11 horas, competiciones 
deportivas pa ra cadetes. 

A la,s 4^0, par t ido de fú tbo l 
de juveni les en el A n g e l Car ro . 

A l a s 7 de l a tarde, en l a 
P l a z a de l a Mi lagrosa , d a r á co­
mienzo u n g ran fes t iva l - baile 
amenizado por l a orquesta i n ­
ternacional "Compos t e l ana" , de 
Sant iago, l a cua l o f r e c e r á u n 
var iado , programa m u s i c a l h a s ­
t a l a madrugada, p a r a que en 
és te s u d í a l a j u v e n t u d se d i ­
v ie r ta . 

E n los grabados var ios m o ­
mentos de l a a c t u a c i ó n de l as 
marionetas en l a P l a z a de l a 
Milagrosa. 

LAS FIESTAS PATRONALES: SI NO HAY PROBLEMAS DE 

AUTORIZACIONES, SE CELEBRARA LA CARRERA MOTORISTA 
L A P e ñ a Motor is ta se t r a s l a ­

dó ayer a l a C a s a Consis tor ia l 
e n t r e v i s t á n d o s e con l a C o m i ­
s ión de F ies tas . F o r m a b a n esta 
r e p r e s e n t a c i ó n los s e ñ o r e s M a r ­
t í n e z y Alfonso. 

Duran te bastante ra to estu­
vieron d i s c u t i é n d o s e los puntos 
pr incipales de lo que puede ser 
esta prueba. L a P e ñ a Motoris ta 
g a r a n t i z ó con nombre y com­
promisos y a cas i formados, l a 
presencia de pr imeros ases del 
motociclismo nac iona l . D e s p u é s 
p r e s e n t ó e l presupuesto de gas­
tos: Medio m i l l ó n de pesetas. 

Evidentemente , l a cant idad es 
mucha , pero l a C o m i s i ó n t a m ­
b ién es consciente de que u n a 
buena c a r r e r a motor is ta es el 
n ú m e r o que m á s e x p e c t a c i ó n 
despierta entre los lucenses y 
visi tantes , que son centenares, 
por no decir miles , los que l l e ­
gan a nues t ra c iudad solo por 
presenciar la . P o r eso no h a d u ­
dado en dar por buena l a c a n ­
t idad aunque, disponiendo de 
1.800.000 pesetas p a r a todas l a s 
fiestas, con todo y eso, l a C o ­
m i s i ó n h a aceptado. 

L a P e ñ a Motor is ta , por s u 
parte, h a informado de lo a v a n ­
zado de sus gestiones has t a e l 
punto de que puede decirse que 
a l menos en e l papel, y e n m u ­
chos casos fuera y a del papel, 
todo el complejo mecanismo de 

l a o r g a n i z a c i ó n de u n a prueba 
t an importante, e s t á y a p l a n ­
teado y en v í a s de so luc ión . S ó ­
lo existe u n problema en 
estos momentos y este pro­
blema rad ica en los pe rmi ­
sos, e n l a s autorizaciones que 
h a y a n de otorgar los organis­
mos superiores p a r a ' l a celebra­
ción de l a ca r re ra . 

E l pasado a ñ o , y e l anterior, 
a los intentos de l a C o m i s i ó n 
p a r a celebrar l a prueba moto­
r i s ta , se adujo por par te de esos 
organismos que no e r a posible 
la i n t e r r u p c i ó n de l t r á f i c o por 
las Rondas y a que no h a b í a 
posibilidad de enlace entre M a ­
dr id y L a C o r u ñ a . S i n embar­
go ahora l as cosas h a n cambia­
do. H a y enlace por l a parte 
norte y existe enlace por l a sur. 
Puede empalmarse • desde l a 
Aven ida de L a C o r u ñ a por las 
calles de P i l a r P r i m o de R i v e ­
r a , S i e r r a de Aneares , Monfor-
te, Cervantes , Montero R í o s y 
sa l i r a l a Segunda R o n d a p a r a 
d e s p u é s desembocar, a l f i na l , 
en l a car re te ra o A v e n i d a de 
M a d r i d . P o r l a par te sur , e x c u ­
sado es decir que todo e s ^ m á s 
fác i l con l a a c t u a l V a r i a n t e de 
l a R a d i a l V L P o r tanto, por lo 
que esto de enlace respecta, to­
do e s t á resuelto. Ot ro proble­
m a es e l de l a seguridad del 
púb l i co y de los corredores. L o s 

organizadores t ienen tomadas 
todas las medidas y es muy po­
sible que sea desde l a M u r a l l a 
desde donde todo e l mundo l a 
vea, salvo, balcones y g a l e r í a s . 

E n f i n , que, o mucho nos 
equivocamos o este a ñ o no h a ­
b r á problemas. Es to es lo que 
deseamos. L a C o m i s i ó n O r g a n i ­
zadora h a solicitado del s e ñ o r 
Gobernador C i v i l u n a ent revis ­
t a p a r a esta m a ñ a n a , aprove­
chando su breve es t anc ia en 
Lugo, con e l f i n de plantear le 
l a cue s t i ón . S i e l s e ñ o r Gober ­
nador C i v i l sa l ie ra temprano 
p a r a e l lugar en donde pasa 
sus vacaciones, l a c u e s t i ó n s e r í a 
l l evada ante l a persona que 
ostente el cargo en ausenc ia del 
s e ñ o r B a r r e r a Maseda. 

H O Y , B O C E T O S D E L 
C A R T E L 

Tenemos entendido que hoy 
a l a u n a de l a tarde, los a r t i s ­
tas S a r r y y B a l b o a p r e s e n t a r á n 
ante l a C o m i s i ó n los d i s e ñ o s de 
los bocetos p a r a e l C a r t e l de 
F ies tas . Es tos d i s e ñ o s , o sus 
motivos, p o d r í a n v a r i a r de 
acuerdo con lo que se sepa t r a s 
u n a conferencia que s e r á ce le­
brada con M a d r i d e n r e l a c i ó n 
con e l B i m i l e n a r i o porque j u s ­
to nos parece que s i efect iva­
mente l a s f iestas t i enen que ver 
con esta e f e m é r i d e s y el B i m i ­
lenar io con las f iestas, el ca r te l 

E l Consejo Provincial del Movimiento 
ante el Jefe del Estado 

A l a v i s i t a que le h ic ieron 
aye r a S . iE. el Je fe de l Es tado 
los Consejos Provinc ia les de G a ­
l i c i a asist ieron, como es n a t u ­
r a l , los componentes del Conse­
jo de Lugo . L a r e c e p c i ó n tuvo 
lugar en el Pazo de M e i r á s , a l ­
rededor de las doce de l a m a ­
ñ a n a y estuvo presidida por el . 
Delegado Nac iona l de P r o v i n ­
cias y Gobernadores C iv i l e s y 
Jefes Provincia les de las cuatro 
provincias . 

Respecto a esta v i s i t a hemos 
de destacar dos par t iculares que 
afectan a Lugo exclusivamente. 
E n pr imer lugar l a visible a l e ­
g r í a del Je fe del Es tado a l es­

t r echa r l a m a n o de l coronel 
J o s é de l V a l l e Vázquez y des­
p u é s , a l conclui r l a entrevista , 
l a cordia l ent revis ta a s í , sobre 
l a m a r c h a , que mantuvo con e l 
Gobernador C i v i l de Lugo, J o ­
sé Antonio B a r r e r a Maseda, i n ­
t e r e s á n d o s e , s e g ú n nos i n f o r m ó 
el Subjefe P r o v i n c i a l del M o v i ­
miento, por diversas cuestiones 
de nues t ra cap i ta l y provinc ia . 
Sobre sus problemas, hizo e l 
Caudi l lo v a r i a s preguntas a i 
s e ñ o r B a r r e r a Maseda. 

L o s expedicionarios lucenses 
estaban de regreso en Lugo a l ­
rededor de l a§ dos menos cua r ­
to de l a tarde. 

" H i s t o r i a s L u g u e s a s " , un 
interesante libro del investigador 
López Valcárcel, a beneficio del 
Asilo de Ancianos 

A M A D O R López Valcárcel , e l 
vicecanciller del Obispado, uno 
de los m á s felices investigadores 
e historiadores de nuestra ciudad, 
acaba de publicar un libro que 
se titula «Histor ias Luguesas i , 
editado en la imprenta de l a 
E x c m a . Dipu tac ión . Pues bien, e l 
autor ha cedido a l a « P e ñ a A n ­
d a » la exclusiva de l a venta de 
esta publ icac ión y lo que obtenga 
que pase a ingresar los fondos de 
la p e ñ a en favor de los A n c i a ­
nos del Asi lo . 

L o s libros es tán siendo vendi­
dos por tos mismos componentes 
de l a « P e ñ a A n d a » a l precio de 
150 pesetas. 

E l libro es muy interesante. 
Habla de los cultos y devociones 
de la Tercera Orden Franciscana 
de L u g o ; L u c u s Augusti , L o c u s 
Sacramenti. E l culto eucar ís t ico 
en Lugo. Notas para su historia: 

—Misce l ánea varia. 

• "JESUCRISTO 
SUPERSTAR" 
BATE TODOS 
LOS RECORDS 

P O C O S éxitos tan absolutos en 
lo que se refiere a taquilla, en 
nuestra ciudad, como la cinta de 
«Jesucr is to Supers ta r» que se pro­
yecta en una de nuestras salas. 
Miles de lucenses la han visto y a . 
E n cuanto a l a parte musical del 
filme todos coinciden en catalor 
garlo como algo fuera de serie. 
Por lo que se refiere a l argumen­
to y el fondo hisfórico-teológico, 
las opiniones ya son muy dispares. 

• E l gobernador civil, 
de nuevo de 
vacaciones 

D E S P U E S de pasar unas horas 
en Lugo y L a C o r u ñ a , reanuda 
hoy su temporada de descanso en 
su f inca de Guadalajara, el go­
bernador c iv i l y jefe provincial 
del Movimiento, José Antonio 
Bar re ra Maseda. 

* E L A L C A L D E R E G R E ­
S A R A H O Y 

Para hoy se espera l a llegada a 
nuestra ciudad del alcalde, V íc to r 
Manuel Basanta Váre l a que es­
tos días ha estado en Málaga . 

—^Una bula del Papa Clemen­
te I X . 

—Bulas de Clemente V I I y Gre ­
gorio X V . 

—Pens ión ultramarina de F e l i ­
pe V y Fernando V I . F u n d a c i ó n 
del orensano F e r n á n d e z Monte­
negro. 

— L a s capel lanías del Deán R o ­
jas. | 

—Los"Condes de Lemos, e l oro 
del P e r ú y el Sant í s imo Sacra­
mento. 

—Sacr is t ías de Lugo. Medio s i ­
glo de vida parroquial en la c iu­
dad (1910-1960). F ro i l án , Obispo, 
Santo de Lugo. 

* Y T A Z A S D E L A P E Ñ A 
A l mismo tiempo los miembros 

de l a P e ñ a es tán vendiendo en 
estos momentos. 

— ¿ Q u é R ive ra? 
L a pregunta se l a hacemos q 

Manolo R i v e r a , el entusiasta di­
rectivo de l a P e ñ a : 

—Tazas . 
— ¿ T a z a s de qué? 
—Tadas de vino, claro; tazas 

blancas de loza, espléndidas, con 
el emblema de l a Peña . 

— ¿ D ó n d e se venden? 
— E n e l B a r Anda , es tán en el 

escaparate, o sol ic i tándolo a cual­
quier de los miembros de l a Pe­
ñ a , podemos facil i társelas a l que 
lo desee. 

— ¿ P r e c i o ? 
•—100 pesetas. 
•^-¿Cuántas habé is hecho? 
— M i l . Son casi piezas de mu­

seo. 
— ¿ L a s venderéis todas? 
— T e aseguro que coincidiendo 

con l a pos tu lac ión pro-Asilo que 
llevaremos a cabo en las fiestas 
de San Fro i l án , acabaremos con 
ellas. . 

— ¿ A l g o m á s en perspectiva? 
—Bueno, estamos preparando 

l a pos tu lac ión que es lo que aho­
r a traemos entre manos. Des­
pués , en el invierno, y a veremos. 
A h o r a , por e l momento, nuestro 
objetivo es vender libros y ta­
zas. 

Y efectivamente, a eso se de­
dican estos dias los miembros de 
l a P e ñ a . E l colabora con ellos 
es tanto como colaborar, de l a 
manera m á s d i r ec to ra l bienestar 
de todos cuantos, hombres y mu­
jeres, residen én el Asi lo de A n ­
cianos.—R. 

¿Y ESTO, POR QUE NO SE TAPA? 

H A C E m á s de una semana 
que los obreros h a n abierto esa 
zan ja . No sabemos l a r a z ó n de 
las obras n i nos importa . Pe ro 
lo que s í lamentamos es que 
h a y a habido t an t a celeridad en 
abr i r y tampoco en t r aba ja r 
d e s p u é s , en lo que fuera, y ce­
r ra r . 

E s t a es u n a zona m u y concu­
r r ida , t remendamente concur r i ­
da. Sobre todo d e s p u é s de l as 
siete de l a tarde y a d e m á s p a ­
so obligado de toda las s e ñ o r a s 
de los barrios de R e c á t e l o , c a ­
lle de Sant iago, Parque, etc., 
de una m a n e r a m u y par t i cu la r 

anunciador de l a s de S a n F r o i ­
l á n tenga a lguna referencia a 
este acontecimiento conmemo­
rat ivo. 

O T R A S A C T I V I D A D E S 
Todo el programa de a c t i v i ­

dades a rea l izar , p r inc ipa lmen­
te l as deportivas que pudieran 
real izarse, e s t á n en suspenso en 
estos momentos porque excusa ­
do es decir que s i l a c a r r e r a 
motoris ta se rea l iza h a b r í a que 
olvidarse de cualquier o t ra a c ­
t iv idad deportiva por cuanto 
medio m i l l ó n en deportes, en 

en e l t ranscurso de l a m a ñ a n a 
camino de l a P l a z a de Abastos. 

Pues bien, a lo que í b a m o s : 
hubo m u c h a p r i sa en abr i r pe­
ro, por lo que se ve, h a y muy 
poca e n cerrar . Recur r imos a l 
Ayuntamien to p a r a que se ocu­
pe de esta c u e s t i ó n , y vea q u i é n 
a b r i ó eso, por q u é se a b r i ó , y 
qué pasa pa ra que no vue lva a 
cerrarse. E s o , a s í , insistimos, 
per turba y d i f icul ta el acceso a 
las casas y - los comercios de 
ese lado y a d e m á s fas t id ia a 
los que t ienen que subir y ba jar 
por l a plaza. 

u n a c o n s i g n a c i ó n í e s t e r a de 
1.800.000 pesetas, es evidente 
que supera y a l a buena d i s t r i ­
b u c i ó n que u n a C o m i s i ó n debe 
hacer en el aspecto no sólo de­
portivo sino cu l tu ra l , a r t í s t i c o , 
festero, luz, orquestas, fuegos 
ar t i f ic iales , e s p e c t á c u l o s de c a ­
l idad en e l Pa lac io de Depor­
tes, etc. 

Y has t a a q u í todo lo que po­
demos escribir sobre las fies­
tas por lo que se refiere a la 
jo rnada de ayer. 
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PROXIMAS FIESTAS EN 

3 A R R I A . — (De nuestro corres-
asal V I L L A R A B I D ) . 

E l d ía 22 de septiembre, queda-

S E E S P E R A L A V I S I T A D E "fflSS ESPAÑA" 
SMfTA MARINA D E MONII, SAN ESTEBAN DE MAID, VHIAEMRA Y IA PARTE 

MONPOÍRTE I>E L E M O S . — ODe 
nuestra Corresponsa l ía ) . 

"Miss E s p a ñ a 1975", Olga P é r e z 
F e r n á n d e z , na tura l de Cangas de 
Morrazo (iPontevedra), v e n d r á e l 
p r ó x i m o domingo a Monforte. 

Desconocemos por e l momento 
las circunstancias que rodean la 
v is i ta de l a guapa a nuestra ciu­
dad, s i bien esperamos poder in ­
formarles m a ñ a n a con mayor am­
pli tud. Hoy sólo s e ñ a l a m o s la ex­
pec t ac ión existente ante e l anun­
cio de la visi ta de "Miss Espa­
ñ a 1975". 

E L T R A M O D E A C C E S O S 
P U E B L A - O R E N S E 

Cuando e l pasado año se obser­
vaba la celeridad de los trabajos 
de l tramo de carretera Puebla de 
Bro l lón - Orense de l P l an de Ac­
cesos a Gal ic ia , en toda la comarca 
y muy concretamente en Monforte, 
e r a patente la i lus ión de ve r ter­
minada esta nueva vía que ab r i r í a 
tantas posibilidades en las comuni­
caciones con la vecina provincia. 

S i n embargo de repente los tra­
bajos han quedado paralizados so­

bre cuyas causas son varias las 
versiones que circulan por ahí , ha­
c i éndose conjeturas y p r e g u n t á n ­
dose e l por q u é de esta paraliza­
ción. 

P R O X I M A S F I E S T A S 
Son var ias las fiestas o romer í a s 

que e s t á n anunciadas para próxi­
mas fech&s en distintos pueblos de 
nuestra comarca, todas ellas con 
sabor popular. 

Que sepamos e s t á n a la vista las 
siguientes: 

— i o s días 6, 7 y 8 en Santa Ma­
r ina del Monte, con los grupos 
"P lúes 69" y l a a g r u p a c i ó n enxebre 
"Os Si lvas" . 

— L o s días 7 y 8 en S a n Esteban 
del Mato, con actos religiosos, y 
l a i n t e r v e n c i ó n de "Nueva Este la" , 
de Ribadavia. 

—"Los d í a s 7 y 8 en Vfllaescura 
(Sober), con tiradas a l plato, y 
otros actos festivos. 

— Y aunque no hemos visto el 
anuncio oficial damos por hecho 
t a m b i é n l a co laborac ión del popu­
la r "San Mateo" de l a Parte , con 

fiesta campestre entre otros actos. 
R E C O R D A R CON T I E M P O 

Reiteradas veces nos hemos re­
ferido, casi siempre a instancias 
de diversos monfortinos a l proble­
ma de. desnivel que se hace pa­
tente en la calle de Calvo Sotelo 
y t a m b i é n en l a de Orense, recien­
temente construidas por Obras Pú­
blicas con l a correspondiente co­
laborac ión municipal . 

Ocurre que cuando llueve se 
forman charcos que incluso lle­
gan a abarcar toda la calle hacien­
do imposible e l paso de peatones 
y exponiendo siempre a és tos a l 
r e m o j ó n ocasionado por el paso 
repentino de un au tomóvi l . ¿No se 
a r r e g l a r á esto? 

Vísíía de don Antonio Pedrosa Latas 
T A B O A D A . — (De nuestro co­

rresponsal, M A G I A S ) . — A las 
14,45 horas del d ía de ayer el señor 
Pedrosa Latas ha sido recibir'o en 
nuestro municipio por nuestra pri­
mera autoridad don Jesús Gonzá lez 
Rodr íguez , represen tac ión del Con­
sejo L o c a l del Movimiento, inspec­
tor jefe de Sanidad local y varios 
vecinos que acudieron a dar l a 
bienvenida a l señor Pedrosa Latas , 
con los que depar t ió breves mo­
mentos en amena y fraternal ca-

mná m mAMá 
Nuevo paso en la 

electrificación 

rural 
N A V I A D E S U A R N A . — (De 

nuestro corresponsal, S A T U R N I ­
N O M O N ) . — Días a t rás y con la 
natural satisfacción de todos los 
vecinos de los pueblos afectados 
en esta fase de electr if icación han 
recibido por primera vez fluido 
eléctr ico las parroquias de Fre i j i s , 
Folgueiras, Va l lo , Són, Peñami l , 
P i n , Gallegos, y parte de la de 
Cabanela. Sin embargo aún se 
aprecia que tres pueblos en las pa­
rroquias de Són y Val lo , que son 
Vi l l a r in , Penedo y Cer rédo , no go­
zan de este servicio. Hacemos una 
llamada de a tenc ión a las autori­
dades competentes para una ráp ida 
so luc ión del problema en estos pue­
blos que quedan en medio de los 
antes citados. 

Esperamos t ambién que no sea 
este el ú l t imo paso y pronto poda­
mos decir que el Ayuntamiento de 
Nav ia goza en todos sus pueblos 
de algo tan necesario e indispensa­
ble como es la luz. E l apoyo del 
vecindario ha sido y sigue siendo 
notable para que se lleve a buen 
fin . 

Suelta de alevines 
en los ríos Ulla y 

Pambre 
M O N T E R R O S O . — (De nuestro* 

corresponsal). — E l r ío U l l a ad­
quiere de a ñ o en año m á s pescado­
res que le conceden la ca tegor ía 
que tiene. Por eso no es nada ex­
t r a ñ o el que en época de pesca se 
agoten diariamente los cotos asig­
nados para cada día y conscientes 
de ello el I C O N A acaba de llevar 
a cabo una suelta de veinte mi l 
alevines de trucha en los Cotos 
de Monterroso y Palas de R e y , lle­
vada a cabo por el encargado de 
la Piscifactoría de E l V e r a l don 
Alfredo Sánchez F e r n á n d e z , a 
quien a c o m p a ñ a b a n el guarda don 
Amal lo R o d r í g u e z Rodr íguez . 

F E R I A S ^ 
H O Y , C H A N T A D A , P I E D R A -

F I T A Y L O U S A D A 
--oOo— 

M a ñ a n a , S a r r i a , Monforte de 
Lemos, Fonsagrada y G o n t á n 

Enlace matrimonial: Digón González-García Digón 

m a r a d e r í a . Expuso a los allí reu­
nidos l a sat isfacción que le produ­
cía esta visita y sus deseos de con­
tinuar en l a represen tac ión de la 
provincia de Lugo en las Cortes 
Españo las , esperando del municipio 
taboadense que sepa corresponder 
con los esfuerozs que el señor Pe­
dresa La tas tiene de a n t a ñ o harto 
merecidos a toda la provincia. 

Con esa cordialidad propia del 
señor Pedrosa La tas despidió a to­
dos los asistentes, a quienes ofreció 
r* confianza como lucense. 

V A C A C I O N E S M E R E C I D A S 
Se encuentran pasando unas me­

recidas vacaciones estivales en su 
patria chica don Antonio Iglesias 
Carballo y su distinguida esposa 
d o ñ a Mary A b u í n Sánchez , indus­
triales del A a i u n y queridos ami­
gos nuestros, a quienes deseamos 
una grata estancia entre los suyos. 

3 PROMOCIONES 

COGALSA 
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San Pedro, 
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y de 4 a 7) 

VENIA DE VIVIENDAS 

EXCURSIONES 
DIA 7 

Santuario de 
El Cebrero 
y visita del 

Monaterio de Sames 
Precio 100 Pesetas 

DIAS 1 3 - 1 4 

Fiesta del Marisco 
en el 

Gran Hotel de La Toja 
Precio 2.900 Pesetas 

Reserve ahora su plaza en 

V í a / e s i 4 2 o r , S . i 4 . 

GAT. 127 
CRUZ, 16 (Galerías) 

Telfs. 212177 - 212180 

E l pasado día 22 de agosto, y en 
l a iglesia parroquial de Villaspa-
santes (Cervantes), santificaron 
sus amores los jóvenes don Dosi-
teo Digón González y l a señor i t a 
Consuelo Garc ía Digón. 

L a novia bellamente ataviada 
con las galas nupciales, e n t r ó en 
el templo del brazo de su padrino 
de ceremonia, don J o s é V i l o r Di­
gón y el novio daba su brazo a 
su madrina d o ñ a I n é s Digón Gon­
zález. Ofició la santa misa y les 
dio l a bend ic ión el Rvdo. S r . Cura 
p á r r o c o de Vi lare l lo de la Iglesia 
(Cervantes), D. Benito Rodr íguez 
Por ra l . 

F i rmaron como testigos de la 
ceremonia por ambas partes los 
s e ñ o r e s y s e ñ o r a s siguientes: Jo­
sé Diez, Manuel Fre i jo , J o s é Gon­
zález, J e s ú s González, Hortensio 
Núñez , Manuel López , Manuel Fer­
nández , J o s é F e r n á n d e z , Manuel 

Núñez , V a l e n t í n Fer re i ro , J e s ú s 
Méndez , Manuel Garc ía , Armando 
Doval y Mar ía del Carmen Gutié­
rrez Pé rez , Olguita San t ín , Car­
men Digón, E l i a F e r n á n d e z y A u ­
rora López P é r e z . R e p r e s e n t ó a l a 
Ley , don Dositeo Digón Díaz, pa­
dre del novio y portaba las arras, 
el precioso n i ñ o Rodolf ín Digón . 

Terminada l a ceremonia religio­
sa los numerosos invitados se tras­
ladaron, en larga caravana de au­
tomóvi les , a Vi l l a f ranca del Bier-
zo, donde en e l restaurante Por-
torrey, se sirvió una cena a los in­
vitados, y a c o n t i n u a c i ó n se orga­
nizó u n animado baile, que d u r ó 
hasta las primeras horas de la 
m a ñ a n a siguiente. 

Nuestra m á s cordial enhorabue­
na a los nuevos esposos Digón-
Gai-cía, y el deseo de una inter­
minable luna de mie l y dicha. 

AURORA 

H E R N I A D O 
Confíenos la con tenc ión de su Herma, con nuestro aparato H E R -
N l U S A U T O M A T I C O , cómodo , preciso y s in tirantes que se lleva 
sm notarse. Consulte a su médico, (C. P S. 1.386). 

VISITA EN HIGO"61 m81?es d,a 9 ̂ ete de 10 a 12 ^ * 
i . x - I i ^ ^ r l , • consultorio del Médico D. Fernando de la Fuente López , Calle Reina, 12. ^ í i c m a o ae 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N I U S 

Rambla de Ca ta luña , 34 • Barcelona Montera, 32 . Madrid 

D E S P A C H O D E PIENSOS 
D E L S. E . N. P. A . 

Del Ayuntamiento de Monforte 
nos informan para conocimiento 
de los agricultores interesados en 
la adquis ic ión de cereales-piensos, 
que e l a l m a c é n del S. E . N . P . A . 
(Servicio Nacional de Productos 
Agrarios) , situado en e l Paseo del 
Malecón de nuestra ciudad, e s t a r á 
abierto para despacho del 1 a l 14 
y del 21 a l 28 del presente mes de 
septiembre. 

I N S T I T U T O 
Se recuerda a todos los alumnos 

del C. O. U . del Instituto Nacional 
Mixto de Bachil lerato de Monfor­
te de Lemos que deseen inscribir­
se para las pruebas de aptitud de 
acceso a l a Universidad, que e l pla­
zo improrrogable de dicha inscrip­
ción en este Centro, s e r á durante 
los días 4, 5 y 6 del presente mes 
de septiembre. 

D e b e r á n presentar en la Secre­
ta r í a del Instituto e l L ibro de Ca­
lificación Escolar, una fo tograf ía 

reciente de t a m a ñ o carnet y e l Do­
cumento Nacional de Identidad. 

I SEÑALIZACIONES D E TRAFICO 

L a s cosas serias, o se hacen se­
riamente o no se hacen. Y si el que 
las ejecuta ac túa en cumplimiento 
de una obligación profesional o de 
otra índole , debe poner en su co­
metido el celo necesario para cu­
brir el f in previsto. 

V a esto a cuento de las señales 
metá l icas de Obras Públ icaes que 
un buen día fueron colocadas pro­
fusamente en nuestra ciudad para 
brindar indicaciones a l t ráf ico ro­
dado de travesía y sus proximida­
des.. 

Laudable finalidad. Pero vea­
mos, en el mismo «cogollo» urba­
no, algunos de los errores que su­
fren: 

E n e l curso Cardenal - Gene­
ra l F ranco , indican: « C h u t a d a 31», 
«Qui roga 33»; a unos 50 ó 60 me­
tros, de dicho cruce, junto a l Puen­
te Viejo, otro ró tu lo tercia: «Chan­
tada 3 2» . . . Mediciones elásticas 
que, como se ve, convierten en ¡dos 
k i lómet ros los 50 ó 60 metros de 
Cardenal antes aludidos... , 

S i de ah í pasamos a l Campo de 
la C o m p a ñ í a , leemos junto a l a es­
quina de l a que parte l a calle del 
Escultor Moure (carretera de G u -
llade), en un a ja rd inámien to : «So­
ber 12», y siguiendo la dirección 
indicada- por l a flecha no m á s que 
hasta acabar el Paseo de Lugo , en 
la esquina del mismo Campo y sin 
salir de él, se señala hacia Carud: 
«9 Sobe r» . , . (Aconsejamos, en con­
secuencia, a l que tome en la com­
pañ ía un taxi para esa vecina vi l la , 
lo haga aquí y no en l a otra es­
quina, y ahora tres k i lómer tos ) . 

Y a ú n vemos, en este Campo; 
otra indicación para el D ía de Ino­
centes: «Piñei ra 5». A l monfortino 
que la lee, se le escapa un: 

— ¡Ca, hombre, eso está mal! L a 
mitad, a lo m á s . 

Así yerra, en el centro de Mon­
forte l a señal ización de que habla­
mos. E n el resto de la ciudad, pue­
den advertirse otros desajustes si­
milares.. . 

Pero no es la información vera / 
o errada que den las señales lo que 
nos mueve a ocuparnos aqu í de 
d í a s —que sólo interesa a los via­
jeros—, sino las propias señales en 
sí: E l cuerpo material duro y fir­
me de algunas, instaladas en las 
aceros como en descampado ante 
un tojal, en su condic ión de obstá­
culo contundente esperando a l pea­
tón que ejercita dentro de la ciu­
dad su y a tan acorralado deseo a 
trasladarse para propinar el torta­
zo a todas las tallas, igual que las 
confecciones en serie. 

~ Ignoramos l a eficacia de tales se­
ñales en cuanto a su propio f in ; 
pero sabemos muy bien por refe­
rencias y personal experiencia l a 
que alcanzan, «depor t ivamen te» , co­
mo cepos cazadores de cabezas, no 
veo para reducirlas, sino para hin­
charlas. Y a dos veces (sí, dos; pe­
ro más reiterados y menos discul­
pables descuidos delata la señaliza­
ción comentada); dos veces, deci­
mos, hemos chocado con una de 
esas señales parás i tas de l a acera 
espetada a sus anchas ante la casa 
n u m e r ó 36 de Cardenal, esquina 
General Francso, punto cén t r ico y 
privilegiado p a r a alcanzar a'l 
pea tón , ya con su parte plana, a l 
transitar ya con su perfil al cru-

zar las calle por el sitio oportuno.l 
S u altura hasta el borde inferior, 
rebasa l a normal de u n metro 

—que sería, menos mala—, no a l ­
canza sin embargo m á s q u é a l a 
precisa para poder chafar las ca­
ras— o sea, l a peor y advierte un 
cruce fantasma que hasta - ahora 
nadie, n i andante n i rodante, h a 
acertado a concretarnos claridad 
cuál es n i dónde está. Porque m á s 
adelante, lo que hay es una pla­
zuela con bocacalles, no un cruce. 
Y en todo caso, la o rdenac ión local 
del t ráf ico, ta l como está hecha, 
elimina con adecuada supres ión de 
direcciones toda posibilidad de 'cru­
ce efectivo. Nada bueno se ve que 
haga allí esa señal . 

Por eso, y a ú n patente en l a na­
riz la marca de nuestro segundo en­
cuentro con ella a fines de mayo 
úl t imo, nos hemos permitido diri­
gir a l señor ingeniero-jefe de 
Obras Públ icas en Lugo una carta 
en la que, tras aducir la patentg 
ineficacia de la señal , p r e g u n t á b a ­
mos: 

« Y siendo así, s in misión út i l a l ­
guna, antes a l contrario dañosa , y 
no a t a ñ e n d o su aviso, por otra par­
te, a la c i rculación a pie dno a l a 

| rodada, ¿ppr q u é no se suprime esa 
señal o se coloca en el á rea de la 
calzada, a cuyos Usuarios va dirigi­
da, o, cuando menos, no se eleva 
su altura más que la talla humana, 
para que nadie pueda deshacerse l a 
cara o vaciar un ojo contra el la»?, 

Y t e r m i n á b a m o s pidiendo l a su-
presción de la señal referida o su 
conveniente modif icación. 

Mas de esta carta, el ú l t imo 
efecto que conocemos es el golpe-
cito de su caída en el buzón , va ya 
para tres meses. Luego, si lencio, 'y 
todo sigue igual. 

Quizá , cavilando, no nos haya­
mos dirigido a quien exactamente 
compete la solución del problema. 
Quizá fuese pedir mucho. Qu izá 
hemos pedido lo que no se puede 
pedir... 

Por si el primero de estos «qui­
zás» es la causa de no haber sido 
atendido, lanzamos ahora a l a pu­
blicidad el asunto, a ver s i , difuoc 
diéndolo . tenemos a l facultad para 
entender de él y se apiada de los 
pobres peatones monfortinos. Que 
también somos de Dios, aunque no 
circulemos por las calles de l a ciu 
dad en au tomóvi l . . . 

Por lo menos —s i para lo m á t 
hay obs tácu los—, rogamos que a 
esa señal de cruce y demás que 
aquí están en su caso, se les apli­
que el a r t ícu lo 170-d del Código de 
Circulación hasta 2,20 metros cuan 
do se haga preciso «para no es­
torbar el paso de los peatones», 
ya que a ese paso están específica 
mente destinadas las aceras. 

Y en f in, s i nada de lo que pe­
dimos se estima admisible, entonces 
—reiterando lo que por hacer 
humor dec íamos en la carta antes 
aludida—, nos atrevemos a sugerir 
Ja idea de que en torno al aspa 
negra del referido t r i ángulo de 
nuestros tropezones, se a ñ a d a l a le­
yenda: 

«Si da usted con la cabeza aquí , 
póngase así el e sparadrapo» . 

Sería una información m á s , y , 
desde luego, m á s prác t ica , en este 
caso. 

Gumersindo P . Alvarez 

C A S T R O V E R D E 

TOMA DE POSESION DEL NUEVO 

SECRETARIO DEL AYUNTAMIENTO 
C A S T R O V E R D E . — (De nues­

tro corresponsal, C . S O B R A D O ) . — 
H a tomado posesión de la Secreta­
r ía - In tervención de este Ayunta­
miento de Castroverde don José 
L u i s Alonso T u r u e ñ o , el cual hab ía 
sido designado para la misma en el 
ú l t imo concurso de traslados de 
secretarios de 2.a ca tegor ía , cuva 
resolución fue publicada en el Bo ­
letín Ofic ia l del Estado del d ía 9 
de agosto pasado. 

Nada m á s conocerse l a noticia 
de su nombramiento definitivo l a 
sat isfacción general fue grande en 
todo e l municipio, por cuanto el 
nuevo secretario titular y a era co­
nocido por gran parte de sus gen­
tes, debido a l hecho de haber de­
sempeñado hasta l a fecha igual 
cargo en el vecino municipio de 
Ba le i ra , donde nos consta que goza 
de l a general es t imación de todo el 
vecindario por sus altas cualida­
des humanas y profesionales. 

Asturiano de nacimiento, l leva 
vanos años ejerciendo su profesión 
por tierras gallegas, motivo que le 
hace conocer de un modo profundo 
ia p rob lemát ica municipal y muv 
particularmente l a referente al me­
dio rura l , por lo que la idoneidad 
de su nombramiento merece aún 
mayor satisfacción y elogio. 

Hombre joven, d inámico , viene a 
Castroverde en un momento clave 
para resolver muchos asuntos que 
precisan de un asesoramiento efi­
caz para su feliz resolución, que 
le será m á s fácil llevar a cabo, sin 
duda alguna, por ser t amb ién l i ­
cenciado en Derecho, en cuyas ra­
mas, principalmente en l a Admi­
nistrativa, sabemos que está alta-, 
mente especializado. 

Deseamos a l señor Alonso T u -
r u e ñ o , a l tiempo que le damos la 
mejor bienvenida, e l mayor éx i to 

_ e n s u Quehacer nrofesional. 

r á cerrado el plazo de presenta­
ción de plicas para optar a efec­
tuar l a obra de l a calle Mayor de 
nuestra v i l la , tramo Iglesia Santa 
Marina-calle M a r q u é s de Ugena. 
E l tipo de l ici tación es de u n mi­
l lón trescientas cuarenta m i l pe­
setas y e l plazo de e jecuc ión es de 
8 meses. 

Adjudicada esta obra, h a b r á 
conseguido nuestra v i l l a solucio­
nar u n problema u r b a n í s t i c o muy 
importante. Seguros estamos de 
que por ese dinero s e r á n muchos 
los contratistas que acudan a so­
l ici tar la . E l tramo debe ser de 
unos trescientos metros, aproxi­
madamente. Así que se puede 
contar y a que Sar r ia , y muy es­
pecialmente los vecinos de ese tra­
mo, v e r á n solucionado su proble­
ma. 

SOBRE E L C I E R R E D E L CO­
MERCIO 

De nuevo comienzan en l a v i l l a 
sarr iana gestiones, no oficiales, 
totalmente voluntarias, con visitas 
de miembros del comercio y l a in­
dustria, a f in de conseguir que el 
plazo que se h a b í a fijado para él 
cierre del comercio los s ábados 
por l a tarde, hasta el primero de 
octubre, c o n t i n ú e el resto del año . 

A l a hora de enviar este comen­
tario carezco a ú n de datos oficia­
les, si bien creo que el acuerdo 
s e r á u n á n i m e . A quienes en prin­
cipio no c ó n s i d e r e n l a medida 
acertada que e l comercio en ge­
neral de Sar r ia siga cerrado en l a 
tarde de los sábados , les recomen­
damos que se den u n repaso a l 
B . O. del E . de fecha 14 de junio 
del presente año . E n disposicio­
nes general del Ministerio de T r a ­
bajo, orden 4 de junio de 1975, 
pueden repasar el a r t í cu lo 46. 
A c l a r a r á posturas. 

Ahora bien, se t rata de una ges­
t ión totalmente voluntaria. S i hay 

E S C A I R O N 
Se pone en conocimiento de los 

alumnos de este Colegio que las 
evaluaciones de áreas pendientes, 
t e n d r á n lugar en el indicado Cen­
tro para 1.a y 2.a etapa los días 11 
y 12 del actual mes de septiembre. 

Mareas para hoy en 

el litoral Lucense 
( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

1.» pleamar 2,36 
3.a pleamar 14,54 

94 
101 

B O U m i E S 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Delegación de Industria.—Se au­
toriza a don Claudino Gante Coi-
ra y a D. Emil io y D. Alfonso Ro­
dr íguez Díaz, a l a ins ta lac ión , res­
pectivamente, de centros de trans­
fo rmac ión e léc t r i ca en G o n t á n y 
San Pedro de Juanees (Jove), 

Mujer, eres el espejo donde 
se m i r a n tus hi jos ; cuida tu 
ins t rucc ión . Acude a! Centro de 
F o r m a c i ó n Fami l fa r y Social . . 

, m á s partidarios de que el comer­
cio se vuelva a abr i r los s ábados 
por l a tarde, se h a r á . 

As í fue acordado libremente en 
su día y el acuerdo s e r á respeta­
do, a ú n sin haber documentos n i 
legalidad oficial alguna. 

L o s comerciantes sarrianos ha­
cen así las cosas. 

J U V E N I L E S 
L a Sarr iana , nadie lo esperaba 

menos, t a m b i é n f igura en el cam­
peonato juven i l de l a zona sur, 
p r ó x i m o a comenzar. E s de espe­
r a r que en dicha compe t i c ión l a 
o rgan izac ión sea muy superior a 
la de ediciones anteriores, espe­
cialmente l a del pasado año . 

L a S. D . Sarr iana es de supo­
ner que los primeros encuentros 
los dispute fuera de L a s Insuas. 
E l terreno es t á en dique seco por 
unas cuantas fechas y s i así se 
c o n s i d e r ó para l a Regional Prefe­
rente igualmente se h a r á para los 
juveniles . 

Tach ín , tiene algo que ver con 
esa secc ión de juveniles, por tan­
to consideramos que puede hacer 
mucho, m u c h í s i m o , por el fú tbo l 
sarriano. E n esta ca t egor í a , como 
en l a de los mayores, nunca he­
mos perseguido t í tu los n i prime­
ros puestos a t r a v é s de nuestra 
i n f o r m a c i ó n y vaticinio, salvo 
cuando ve íamos equipo para ello, 
q ü é fue Uiía vez, cuando l a Sarr ia­
na se p r o c l a m ó c a m p e ó n provin­
cia l y luego se g a n ó el ascenso a 
la Regional. 

E n los juveniles , sí exigimos que 
se cuiden, tanto o m á s que los 
mayores. De ah í s a l d r á e l vivero 
del m a ñ a n a , lo cual en l a Sarr ia­
na e s t á muy demostrado que lo 
que gas tó en los juveni les lo re­
c u p e r ó con creces. 

Así que ya lo sabe Pena, T a ­
chín y compañ ía , hay que s e ñ a l a r 
a ese c o m i t é que l a compe t i c ión 
de juveniles , p r ó x i m a o comen­
zar, se merece las mayores defe­
rencias y ded icac ión plena. 

EN TORNO A L SAN FROI-
L A N 

Pues sí, por Sa r r i a nos las ha­
cemos muy felices por esas noti­
cias que nos llegan de_ l a capital 
en torno a la p r o g r a m a c i ó n que 
en principio se intenta montar pa­
ra las fiestas del San Fro i l án . 

En t r e los n ú m e r o s que se men­
cionan, l a car re ra de motos se l le­
va l a palma. De l legar a celebrar­
se, vo lve rán estos festejos a ser 
lo que fueron para casi l a totali­
dad de l a juventud de esta comar­
ca. F u e y sigue siendo el n ú m e r o 
rey l a car re ra de motos. 

DIA DE L A CRUZ ROJA 
L a pos tu lac ión de l a Cruz Ro ja , 

se c e l e b r a r á en nuestra v i l la , co­
mo ya viene siendo tradicional, e l 
lunes, día 8, festividad de Nuestra 
S e ñ o r a de los Remedios. 

Con t a l motivo, l a presidenta lo­
cal, d o ñ a Clementina López Ace-
vedo y Compañe ra s de equipo, es­
t á n ultimando todos los detalles 
para que en^ ese día, la jornada 
resulte bril lante, tanto económi­
camente como en organizac ión . 

L a importancia de dicha obra 
la saben valorar mucho los veci­
nos de esta comarca, y h a r á n que 
la r e c a u d a c i ó n supere en mucho 
la de ediciones anteriores. 

¿Para cuándo las obras 
de interés turístico? 

G U I T I R I Z . — (De nuestro co­
r responsa l ) . 

E l verano .se v a y el P l a n de 
Obras redactado por l a D i p u ­
t a c i ó n P r o v i n c i a l de Lugo ñ o 
acaba de aprobarse de f in i t iva ­
mente, Y l a s gentes de G u i t i r t a 
lo s ienten por cuando en e l m i s ­
mo v a incluido e l a lqui t ranado 
del acceso a S ie te Molinos, obra 
re l izada en e l anter ior p l an de 
obras de i n t e r é s t u r í s t i c o que por 
cierto l levó mayor rapidez de 
g e s t i ó n que e l que se t r a m i t a 
actualmente debido, s e g ú n pare­
ce, a negligencia de algunos 
Ayuntamientos que t ienen obras 
incluidas en dicho P l a n , 

Como l a obra de alqui tranado 
del acceso a Siete Molinos, e; l u ­
gar m á s a t rac t ivo del munic ip io 
de G u i t i r i z , enc ie r ra l a mayor 
impor tanc ia , esperamos y desea­
mos que se ponga pronto e u 
m a r c h a e l referido P l a n de Obras 
de I n t e r é s T u r í s t i c o . 

¿Sabe 
cuánto cuestan 

3000 kms. 
de gasolina? 

C o n M i n i . V i c t o r i a y Aust in , n a d a d e n a d a 

5 
O 
u 

"Precio del primero de Agosto, porque somos optimistas 

C o n c e s i o n a r i o s 

L e y l a n d A u t h i AUTHI 
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A c t i v i d a d 0 
E X P O S I C I O N F O T O G R A F I C A 

" X X I TROFEO LUIS NAVARRO' 

C u l t u r a l 

Hoy se inaugura la exposición "Rafael 

González Villar e a súa época" 

E n l a rotonda del Círculo ha 
quedado instalada la exposición 
fotográf ica " X X I Trofeo L u i s Na­
varro" . E n el la f iguran las obras 
m á s destacadas que optaron a es­
te importante premio ar t í s t ico , ins­
tituido por la A g r u p a c i ó n Foto­
gráf ica de Ca ta luña . L a s qbras 
ganadoras -r-que, naturalmente, se 
exhiben en e l Círculo— han sido 
"Canto a Antonio Machado. Pan­
dereta y sacr i s t í a" , de José A . Ma­
r ín Chacón , que m e r e c i ó e l Trofeo 
L u i s Navarro; una fotograf ía sin 
t í tu lo , de Sanchiz Blasco, que con­

siguió l a P r i m e r a Medalla de Pla­
ta; "Danza a l So l" , de I ñ a k i Mar-
caída, Segunda Medalla de Pla ta ; 
y "Xemeneia amunt", de Obíols 
Gómez, Terce ra Medalla." 

L a exposic ión, que ha sido mon­
tada en nuestra ciudad gracias al 
esfuerzo de nuestra A g r u p a c i ó n 
Fo tográ f i ca Lucense, e s t á siendo 
muy visitada y muy favorablemen­
te comentada. No en vano, todas 
las obras exhibidas han sido rea­
lizadas por un grupo de fotógra­
fos estimados entre los m á s des­
tacados del país . 

E s t a tarde se inaugura en e l 
Cí rculo de las Ar tes l a exposic ión 
"Rafael González V i l l a r e a s ú a 
época" , organizada por e l Colegio 
de Arquitectos de Galicia, en es­
trecha co laborac ión con su Dele­
gación en Lugo. L a exposición se 
inaugura, precisamente, tres días 
antes de que ' e l popular edificio 
"Castromil" , de Santiago, una de 

las realizaciones m á s interesantes 
y conocidas de González Vi l l a r , co­
mience a ser demolido. L a coinci­
dencia no deja de ser lamenta­
ble. 

E s t a muestra, que ya ha recorri­
do toda Galicia (con excepción de 
Orense), p e r m a n e c e r á abierta a l 
públ ico hasta e l p róx imo día 15. 

E L P R O G R E S O 
E n FOZ. Reserve su ejemplar en: L ibre r ías Bahía, Calles Gene­
ral ís imo Franco y Diputación o en e« Kiosco 'Mini-Bahia" (Playa), 
v en el Bar "Cantera" Avda. de Lugo n.u 6, donde es tá a ta venta 

deide las 7 de la m a ñ a n a 

REPRESENTANTE 
Sector GANADERO 

Importante empresa l ider en l a fabr icac ión de maquinaria para 
piensos precisa: 

Representante muy introducido en el ramo de l a Ganade r í a , para 
atender debidamente la zona de Lugo 

Compatible con otras ocupaciones 

Interesados escribir, adjuntando cur r icu lum vitae a: 
Industrias, M. L . ; Plaza de España 2 - U T R E R A (Sevil la) 

G U I A M E D I C A 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
M E D I C O O C U L I S T A 

S U S P E N D E C O N S U L T A 
Ciudad de Vivero, 3'2* Ocha. (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 C. S. P. 173 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-l.ft Izqda. « Teléfono 216519 o 10GO 
C. S. P 220 

PABLO SEOANE RODRÍGUEZ 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General San ¡urjo, S8-2.* 

(Al lado Campo de la Fer ia) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P . 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-1.° Izquierda 
LOGO 

JOSE M E R A 6AY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel. Urinarias y Alérg icas 
De la Fundac ión J iméne? Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 5 B I S 

R E A N U D O C O N S U L T A 

Dr. RAMOS V I V E R O 
Especialista OIDOS - NARIZ • GARGANTA 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Consalta en Quiroga Ballesteros, 15 
Opera Polidínico La Milagrosa 

A. Rodríguez Castro 
Medicina inrerna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
D E C O L U M N A V E R T E B R A L 

Plaza dr Santo Domingo, 13 3.° 
Teléfono 214159 C . S. P- 20 

JUAN LAGO FERRE1R0 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España , 20 3.° 

Teléfono 218962 L U G O 

C. S. P. 199 

ALFONSO CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 
SUSPENDE CONSULTA BASTA EL DIA 8 DE SEPTIEMBRE 
Plaza de España , 6 - 2 . ° Teléfono 211613 C U G O 

C. S. P. 202 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 

R E A N U D A C O N S U L T A 
San Marcos, 3 -4 . ° Ocha. Teléfono 21 52 08 

C. S. P. 174 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia - Cirugía bucal 
Avda . Coruña , 3 3 - 3 . ° Izqda. 

Teléfono 21-19-51 
C. S. P. n * 216 

FRANCISCO J . VIDAL PARDO 
WlEOtCO PSIQUIATRA 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
C/. Montero Ríos, 29-2.° • Telf. 2219 30 • LüGO 

C. S. P. 221 

C L I N I C A D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO D E N T I S T A 

Rayes X 

REANUDA CONSULTA 
Calle José Antonio, 33-35 4.° 

Izquierda Teléfono 21 28 26 
C. S, P 827 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X y Elec t rocard iograf ía 

CA Calvo Sotelo, 19-1.° Te léfono 212706 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
(Esófago E s t ó m a g o Hígado y Vías Bil iares Intestinos) 

Rayos X 

C A General Franco. 2 - 2 . ° Ocha. Teléfono 21-65-77 L U G O 
C. S. P. 233 

Bortensio Díaz Calvo 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula­
torio Vetitiloterapia Oxigeno* 

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 1.° Izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Trasladó consulta a B. Rivadeneira, 19-1.° 

C. S. P 41 

Víctor 4rambulo Trelles 
Médico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
R E A N U D A C O N S U L T A 

(Consutta previa cita) 
Dr Gasalla 5 1.° 

(Detrás de Edificio de Obras 
Públicas) 

Te l . 21-54-68 C. S. P 204 

luis García Reverendo 
T R A S L A D O SU C O N S U L T A A 
Dr. F L E M I N G . 2-1.° Te l . 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferrelro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P 224 

T R I V I Ñ 0 
S U S P E N D E C O N S U L T A H A S T A 

E L D I A 15 D E S E P T I E M B R E 

Bolaño Rivadeneira, 17 3.° 
derecho Teléfono 215939 

C. S. P. 223 

C A R L O S ABUIN M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en P A R T O S y enfermedades de la mujer 

San Fernando. 5 2." Izqda (Edificio Almacenes Mart ínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5.30 

Teléfono 21-12-20 C. S. P 230 

MANUEL R I C O M O R A L E S 
U R O L O G O 

SUSPENDE CONSULTA 
hasta el próximo día 8 de Septiembre 

García Abad, n.» 3 • 1.° D (Acera del Cine Paz) Tel . 22-36-60 
C S P 231 

DOCTOR A. U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S V M E N T A L E S 

Director del Hospital Ps iquiá t r ico Provincial 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Calle de Orense, 25 L U G O 

C S. P 186 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
Consulta m a ñ a n a de 9,30 a 11,30 
y tarde de 3 a 5, excepto s á b a d o s 

Ha trasladado su consulta a l a 
calle Dr. Gasalla, n.e 5-2.* Planta 

Teléfono 21-20-36 C S. P 170 

J . R 0 S S I 
G A R G A N T A N A R I Z - OIDOS 

Quiroga Ballesteros, l - l . » 

Te l f . 21-17-10 - L U G O 

C . S . P . 226 

Dr. Ramón Morales 
Redondo 

Médico Pediatra 
SUSPENDE CONSULTA 

hasta el día 1 de Septiembre 

Antonio Rabanal Crespo 
MEDICO 

Suspende consulta hasta 
el día 15 de Septiembre 

Hoy, en Sargadelos, se inaugura una 
muestra de dibujos de George Grosz 

E l p r ó x i m o viernes, día 5, se 
inaugura en la Sala de Exposicio­
nes del Seminario de Sargadelos, 
Cervo (Lugo), una expos ic ión del 
gran dibujante sa t í r i co a l emán 
George Grosz. Es te extraordina­
rio dibujante, nacido en Ber l ín 
en 1893 y muerto en l a misma ciu­
dad en 1959, a lcanzó gran notorie­
dad a par t i r de l a guerra del 14. 
Fundador del movimiento dadais-
ta en Ber l ín , su obra se des tacó 
por u n gran sentido moral , casti­
gando a las clases altas de la so­
ciedad alemana, a los responsa­
bles de la guerra y a los vicios 

nacidos del hambre, l a desespera­
ción económica , lá disolución so­
c ia l . . . Grosz h u y ó de Alemania en 
1933, perseguido por los nazis, y 
se e s t ab lec ió en los Estados Uni ­
dos, donde fue profesor en va­
rias universidades, regresando a 
Alemania en 1951. 

Es ta exposic ión e s t a r á abierta 
hasta e l día 20 de este mes y po­
d rá ser visitada en d ías laborables 
por cuantas personas lo deseen. 
Se realiza con l a co laborac ión del 
Instituto A l e m á n de Madrid y e l 
Museo Carlos Maside de L a Coru­
ña. 

V I G O : T E M O R E N T R E L O S 
ARMADORES DE PESCA GALLEGOS 

• POR LA POSIBLE PROHIBICION DE 
FAENAR EN E L "GRAN SOL" 

V I G O , 4.— ( C I F R A ) . — Los arma­
dores de pesca gallegos de barcos 
de al tura temen que se les prohi­
ba faenar en e l " G r a n Sol" , banco 
que frecuentan desde ha^e años . 

L a inquietud existente se basa 
en l a decis ión del Gobierno de Is-
landia de aumentar hasta 200 mi­
llas e l l ími te de sus aguas jur is­
diccionales, medida que e n t r a r á 
en vigor a par t i r del p r ó x i m o 15 
de octubre. E l Gobierno i s l andés 
ha comunicado t a m b i é n que nin­

g ú n barco extranjero p o d r í a pes­
car dentro del l ími te de 50 mil las . 

E l sector pesquero gallego teme 
las consecuencias de l a dec is ión 
islandesa, que pueden ser, entre 
otras l a adopc ión de una medida 
similar por parte del Gobierno de 
Ir landa. E l "Gran So l " e n t r a r í a en 
el marco de las 50 mil las de pro­
tecc ión pesquera, que I r landa po­
dr í a prohibir a los barcos extran­
jeros. 

EMPRESA DE AMBITO NACIONAL 
P r e c i s a 

EJECUTIVO DE VENTAS 
( Incorporac ión inmediata) 

S E R E Q U I E R E : 
— Personalidad 
— Esp í r i t u de trabajo 
— F o r m a c i ó n a n ive l de bachiller 
— L i b r e servicio mil i tar 
— Ded icac ión absoluta 
— Resid i r en Lugo. 

S E O F R E C E : 
— P r e p a r a c i ó n inmediata por personal especializado 
— R e t r i b u c i ó n f i j a m á s incentivos 

Seguridad Social . 

Esc r ib i r a L a C o r u ñ a , C A Gregorio H e r n á n d e z , 2-1.* Izda. 
A la a t enc ión del S r . Garc ía Borreguero 

Oficina Colocación n.0 L E 6.270 

m M m m 

C R U Z . 1 6 ( G a l e r í a s ) 

mm 

Su pipa D U N H I L L y accesorios 
V é a l o s aquí 

O 6 €) O 0 O O © O ® <D 

El Supremo anula una sentencia 

del Tribunal Central de Trabajo 

Y la Seguridad Social ha de abonar a un trabajador 

los gastos de su hospitalización en Francia 
M A D R I D , 4.— ( C I F R A ) . — Le . 

Sala , S e x t a del Supremo h a a n u ­
lado u n a sentencia del T r i b u n a l 
C e n t r a l de Trabajo^ denegatoria 
de derechos invocados por u n 
trabajador sobre gastos ocasiona­
dos a l encontrarse enfermo en 
vacaciones, en F r a n c i a . L a M a ­
g is t ra tura de T r a b a j o n ú m e r o 1 
de las de V i z c a y a a c c e d i ó a lo 
pedido por e l trabajador, y l a 
sentencia de Magi s t r a tu ra es con ­
f i rmada . 

S e g ú n r e l a t an les sentencias, 
Santos de Pablo Abajo presta 
servicios a " A l t o s Hornos de 
V i z c a y a " , y está, af i l iado a l a 
Mutua l idad L a b o r a l S iderometa-
l ú r g i c a . E n j u l i o de 1971 d i s f ru ­
taba sus vacaciones reglamenta­
rias é l t rabajador en F r a n c i a , y 
su f r i ó u n infar to de miocardio, 
por lo que hubo de ser hosp i ta l i ­
zado y r ec ib ió t ra tamiento a s ­
cendiendo l a cuenta del centro 
sani tar io , t raducido a pesetas 
a 59.319,37. E l enfermo c o n t i n u ó 
convaleciente, y eibonó por gastos 
de hospedaje de él , s u esposa y 
u n a h i j a 26.000 pesetas. R e c l a m ó 
el t rabajador esas cantidades a 
l a Segur idad Soc ia l , y le fueron 
denegadas por e l Ins t i tu to N a ­
c iona l de P rev i s ión , a l cua l de­
m a n d ó é l s e ñ o r De Pablo, y l a 
Magis t ra tu ra de T r a b a j o de V i z ­
c a y a n ú m e r o 1 c o n d e n ó a l I n s t i ­
tuto a pagar a ! t rabajador 
85.319,37 pesetas. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Hijo de Noé. 2: Lengua dei Lazio. 3: Frascos 
de barro vidriado. 4: Asiento de una columna. E n plural , nombre de 
letra. 5: Azucari l lo , dulce. Manojos de flores. 6: Con junc ión distribu­
t iva . Voz que se usa repetida en las llamadas te le fónicas . 7: Dar vuel­
tas en c í rcu lo . Tomar la cena. 8: Ciudad de Ital ia, en Ñapó les . Luga­
res donde se aparta el c a rbón en las minas. 9: Molduras cóncavas , en 
la base de la columna. 10: Bar ra de hierro que remata en punta. 11 : 
Cabeza de ganado. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Prepos ic ión . 2: T í tu lo de dignidad, en diversos 
países . 3: Sombrero de teja. 4: Cansada, desfallecida. Ale ro del tejado. 
S: Estrecho, angostura en el mar. Caballo de carreras muy veloz. 6: 
Líe con cuerdas. L ínea que divide por la mitad cualquier cosa. 7: Maes­
tro de la t ín , inquietud de la persona que teme que aquella a quien 
ama d é la preferencia a otra. 8: Cesta usada por los pescadores. Es­
taban. 9: E n plura l , p e r í o d o de tiempo. 10: Aisladas, que no tienen 
compañ ía . 1.1: Hermana, religiosa. 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
HORIZONTALES.» I : Mar. 2: Naval . 3: Disonar. 4: Male. A m é n . 5: 

V a r ó n . Sa tén . 6: Al í . Upa. 7: Lacón . Moral. 8: Rosa. A r a l . 9: Salegar. 
10: Rocín. 11: Non. 

V E R T I C A L E S . - - 1 : V a l . 2: Malar. 3: Dár icos . 4: Nllo. Osar. 5: Masón . 
Nalón . 6: A v o . Eco . 7: Ranas. Magín . 8: L a m a . O r á n . 9 : Roturar . 10: 
Nepal. 11 : Na l . 

A n t e e l T r i b u n a l C e n t r a l de 
T r a b a j o r e c u r r i ó e l Ins t i tu to con­
t r a l a sentencia expuesta, y é l 
T r i b u n a l a n u l ó los p ronunc ia ­
mientos de Magis t ra tu ra y absol ­
v ió a l Ins t i tu to de l as peticiones 
del s e ñ o r D e Pablo "por no te ­
ner derecho a lo sol ici tado". 

R e c u r r i ó e l f i sca l , por i n t e r é s 
de l a L e y , cont ra l a sentencia de l 
T r i b u n a l Cen t r a l , y e l Supremo 
dec la ra en s u r e s o l u c i ó n : 

E l texto ar t iculado de l a L e y 
de 21 de a b r i l de 1966, concede 
los beneficios de l a Seguridad 
Soc i a l a todos los e s p a ñ o l e s que 
res idan y e jerzan normalmente 
s u ac t iv idad en terr i torio nac io­
n a l ; en e l presente pleito e s t á 
probada l a c o n d i c i ó n de t r aba ja ­
dor e s p a ñ o l de l l i t igante con ' r e ­
s idencia en E s p a ñ a y a l servicio 
de u n a empresa establecida en 
nuestro p a í s , s o r p r e n d i é n d o l e de 
vacaciones, en F r a n c i a , grave e n ­
fermedad, por l a cua l hubo de ser 
hospitalizado con urgencia s i n 
posibil idad de su traslado a E s ­
p a ñ a . Todo le produjo unos gas­
tos, cuyo reintegro no le puede 
ser negado, t r a t á n d o s e de u n a 
ausencia accidental del lugar de 
trabajo y reglamentada, con lo 
cua l no r o m p í a e l nexo que de 
m a n e r a permanente y habi tua l le 
une a l a empresa y por tanto, 
cont inuaba manteniendo el con­
cepto de residente en terr i tor io 
nac ional . 

Comunicado de los obispos gallegos 

Monseñor Arcújo Iglesias, presidente de la 

Comisión Regional de Apostolado Seglar 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , , 

4.— ( C I F R A ) . — Refrendar, dar a 
conocer y establecer l a correcta 
i n t e r p r e t a c i ó n de las proposicio­
nes aprobadas en l a segunda reu­
n ión general de los obispos d é las 
diócesis gallegas, sobre e l seglar 
en l a Iglesia y en l a c o n s t r u c c i ó n 
cris t iana del mundo, como pautas 
de o r i en t ac ión pastoral a niveles 
diocesano y regional, son los pun­
tos m á s importantes de u n comu­
nicado hecho púb l i co por los obis­
pos gallegos a l t é r m i n o de l a cita­
da r e u n i ó n celebrada en esta ciu­
dad. 

Asimismo, e l comunicado da 
cuenta del acuerdo por e l cua l l a 
que fue Comis ión Concil iar de 
Apostolado Seglar sea denomina­
da a par t i r de ahora Comis ión Re­
gional de Apostolado Seglar, que 
e s t a r á presidida por e l obispo de 
Mondoñedo-El F e r r o l , y acerca de 
la cual se establecen diversas nor­
mas sobre su cons t i tuc ión y fun­
cionamiento. 

E n l a presente r e u n i ó n de los 
obispos de las diócesis gallegas, 
se estudiaron diversos aspectos so­
bre " e l seglar en l a Iglesia y en l a 
cons t rucc ión cris t iana del mun­
do", tema é s t e de l a segunda 
asamblea plenaria del Concilio 
Pastoral de Galicia, celebrada en 
Compostela a finales del pasado 
mes de junio. 

L a s e c r e t a r í a general del Conci­
lio —agrega e l comunicado— de­
b e r á hacer una ed ic ión b i l i ngüe 
(castellano-gallego) de las propo­

siciones aprobadas y refrendadas. 
Es tas s e r á n púb l i ca s en los bole­
tines oficiales de las cinco dióce­
sis de l a provincia ec les iás t ica 
compostelana. 

N U M E R O o 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Don­
cella h i n d ú enamorada de Buda . 
Preposic ión. 2: Ext remo inferior de 
la entena. Ci f ra sin valor absoluto. 
3: M a r del O c é a n o Indico. Monar­
ca. 4: Pol ígono de diez lados. 5: 
R í o sueco. 6: Grac i a o donaire. 7: 
Reun i r y guardar riquezas. 8: Pre­
posición. Granero s u b t e r r á n e o . 9: 
Hierba t i fácea parecida a l a espa­
d a ñ a . S ímbolo de l a paciencia. 10: 
Entregan. Piedra sagrada. 

V E R T I C A L E S . — 1: Ciudad t i -
ner feña . Poned a l fuego. 2: Pasar 
la lengua repetidamente por algo. 
Vasi ja en forma de caldera. 3: B e ­
bida oriental ex t ra ída del arroz 
fermentado. Nombre de v a r ó n . 4: 
T e mantienes a flote. 5: Franceses. 
6: Vas i ja metá l i ca semiesfér ica. F ís ­
tula en el ángu lo del ojo. 7: Recen . 
Fuerza que dilata los cuerpos. 8; 
Azafranado. Se apropia violenta­
mente de lo ajeno. 

S O L U C I O N A L N . ' 8 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: A l o 

M a l . 2: B a r . Ro jo . 3: Agar . Non . 
4: Dadivosa. 5: Gas . 6: T o r . 7: 
Atarazar . 8: Sos. Sana. 9: A l a i 
R e y . 10: Ser. A n a , 

V E R T I C A L E S . — 1: Abad . 
Asas . 2: Lagar . Tole . 3: Orad. T a ­
sar. 4: Rigor , 5: Varas . 6: Monos. 
Z a r a . 7: Ajos. ' Ganen. 8: L o n a . 
R a y a . 

Asimismo informan los obispos 
que aquellas " d e b e r á n ser inter­
pretadas a l a luz y en conformidad 
con el Magisterio de l a Iglesia, y 
de u n modo especial del Concilio 
Vaticano I I , de los documentos 
posteriores de los Romanos Pon­
t íf ices , de l a Conferencia Episco­
pal E s p a ñ o l a y del Consejo de 
Presidencia del Consejo Pastoral 
de Gal ic ia" . 

Con r e l ac ión a l a Comisión Re­
gional de Apostolado Seglar se es­
tablece que " e s t a r á constituida 
por Ips delegados diocesanos de 
Apostolado Seglar de las cinco dió­
cesis y por u n seglar de cada una 
de las mismas, nombrado por e l 
obispo respectivo", y que sus fun­
ciones s e r á n "estudiar, promover, 
coordinar y proponer todo aquello 
que se ref iera directamente a l a 
puesta en p r á c t i c a de las conclu­
siones de esta segunda r e u n i ó n 
del Concilio, en contacto con l a 
Conferencia Episcopal de Gal ic ia 
a t r a v é s del obispo presidente de 
l a Comisión. 

E l comunicado termina pidiendo, 
entre otras cosas, una mayor par­
t ic ipac ión a los fieles de Gal ic ia 
en l a tercera etapa del Concilio 
Pastoral que se in ic i a rá a princi­
pios del p r ó x i m o mes de octubre. 

ENSEÑANZA 
D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

Licencias de Profesores de Ense­
ñ a n z a Genera l Bás ica .— Aquellos 
Profesores de E . G . B . que se vean 
en l a necesidad de solicitar l icen­
cias de enfermedad y que estén 
regentando unidades en Colegios 

, Nacionales donde exista Di recc ión , 
d e b e r á n solicitar l a licencia por 
conducto de las mismas, a f in de 
que l a Di recc ión tenga conocimien­
to de las correspondientes bajas. 
L o s certificados médicos d e b e r á n 
ser necesariamente expedidos por 
médicos titulares de l a localidad o 
Ayuntamiento de l a Escuela y en 
el mismo se h a r á constar de mane­
r a precisa l a enfermedad que pade­
ce, así como la no procedencia de 
jubi lac ión por inutilidad física, con­
forme a l a r t ícu lo 69 de l a L e y de 
Funcionarios Civiles del Estado. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
D E B A C H I L L E R A T O 
M A S C U L I N O D E L U G O 

Se recuerda a todos aquellos 
alumnos que hayan de cursar 1.° de 
B . U . P . en el p r ó x i m o curso aca­
démico de 1975-76, en este Centro, 
que los idiomas a elegir son: F r a n ­
cés, Inglés o A l e m á n . L o s que es­
tén matriculados pueden rectificar 
el idioma elegido en un principio, 
si así lo creen conveniente. L o s 
que no se hayan matriculado po­
d r á n optar por cualquiera de los 
idiomas seña lados . 

S E C C I O N F E M E N I N A 
Se pone en conocimiento de las 

cumplidoras del Servicio Social de 
l a provincia que los e x á m e n e s ten­
d r á n lugar los siguiente: días : 

D í a 19 y 20, a las 12 de la ma­
ñ a n a , en el Colegio Menor « H e r ­
manos Ped re sa» , en Lugo. 

D í a 22, a las 12 de l a m a ñ a n a , 
en l a Delegac ión L o c a l de Mon-
forte. 

D í a 24, a las 12 de l a m a ñ a n a , 
en l a Delegac ión L o c a l de Vivero . 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

Ramón Carril Castro 
Montero Rios, 57 Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) L U G O 

C. S. P . 62 
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S A N 
S F E S T A S 

F R O I L A N C A L I D A D D E V I D A , C O N T R O L A D A 
Sr . Direutor: pregámosl le nos 

pubrique esta carta, por conside-
¡rarnos que é do in terés da opin ión 

Somos un fato de xente que nos 
dirixitnos á op in ión públ ica luguesa 
pra espofterlle un choio relacionado 
coas testas do San Fro i l án , choio 
que He propuxemos á comis ión das 
fesps de te xeito: 

¿Señores da comisión de festas: 
Dixíxome a vostedes en xera l e 

p^n a n i ngún membro desa comi-
gíon en concreto por non saber 

?uen é o encarregado destes choios 
entro déla , si é que tal hai . 
Escr íbo l les .no nome dun fato de 

xente de Lugo que quer colabourar 
da lgún xeito na e labourac ión do 
programa das festas maores da no-
sa cidade; o xeite é éste: hai cousa 
de dous ou tres anos, o d ía do 
«Domingo das mozas» celebróuse 
a « I Mostra de folklore galego-
por tugués»; o ésito popular podéra -
no lembrar vostedes: a praza de 
Santa M a r í a enchéuse de xente 
dende o comenzó i estivo chea has-
í ra o f inal ; nembargantes, o auto 
non se repe t íu nos anos seguintes; 
¿por qué? 

Como nos parez que ser ía de 
interés c o m ú n un n ú m e r o musical 
deste estilo p rás festas de San F r o i ­
lán deste ano, queremos prante-
xarlle á comis ión de festas a posi-
bilidade d é orgaizalo, e, ao tempo, 
ofcrecernos pra nos encarregar da 
tarefa; se a comis ión ce ocupa de 
pedir os permisos e de correr coa 
f inanciación do auto, nós , xente 
vencellada todos ao mundo musi­
cal galego, es ta r í amos dispostos a 
falar eos cantantes e a preparar 
as condiciós ma te r i á i s da «Mos t r a» . 

D e principio, caso de que se 
acetara a proposta, pensamos en 
facelo, como a anterior, na praza 
de Santa M a r í a , na tarde do « D o ­
mingo das M o z a s » ; podemos ofe-
xécer como seguras as au tuac iós 
de A n t ó n Seoane, E m i l i o Cao, R o ­
drigo R o m a n í , X u r x o Mares, 3Cosé 
Quintás-Canel la , Agus t í n M a r a ñ a s , 
Kosé Manoel, Manue l Hermida i o 
grupo « F u x a n os Ven tos» , i a po-
sibilidade de tomar contato con 
Miro Casabella, J e i N o g u e r o í i o 
grupo «Raíces da T e r r a » con vis­
tas a traelos. 

Quédanos por saber o que vos­
tedes pensan. Se lies interesa e 
queren tomar contato connosco, es-
c r í b a n n m e a este enderezo que va i 
no remite e fa la r íamos máis dispa-
cio do choio. U n saúdo . 

X . M . G . P . » 
Este enderezo é por si a a lguén 

L a imprudencia es u n suicidio 
y no tienes derecho a suic idar­
te. T e lo prohibe t u re l ig ión y 
t u ley. T r a b a j a con seguridad y 
con m é t o d o . 

los lectores 
escriben-los 
lectores es­
criben-los I 

lie interesa: X o s é Manoel Gonzá­
lez Pé rez , E m i l i a Pardo Bazán . 
2-2.°, L U G O . 

Q u é d a n o s t a m é n por saber a opi­
n ión de Lugo . ¿ In te re sa a idea? Se 
é así, o que pedimos é que o pobo 
se mani fes té , ben mandando cartas 
ou como queira dunha banda, pra 
que nós seipamos que estamos po­
tenciando un n ú m e r o prás festas 
de in te rés popular, e doutra, pra 
que os señores da comis ión de fes-
tas, polo mesmo motivo, se animen 
a colabourac As í que, ¡a ver! Soio 
lie pedimos á cidade que diga sí 
o u non. 

P a r a l a a d m i n i s t r a c i ó n , —asi se man i f e s tó en ju l io pasado 
se r í a preciso contemplar, dentro de una leg is lac ión sobre e l me­
dio ambiente, l a totalidad de dicha p r o b l e m á t i c a , s in exclusio­
nes. Y en estos t é r m i n o s , desde luego, debe enfocarse cualquier 
medida; que mejor que L e y uni tar ia d e b e r í a ser .mater ia de u n 
departamento, coordinador a su vez de otros organismos, pues de 
tantos aspectos depende l a consecuc ión de una calidad ambiente. 

Cuando se plantea una re iv ind icac ión de este tipo — l a pro­
tecc ión del h á b i t a t — es t á sobre e l tapete, propiamente, l a calidad 
de v ida para los m á s , en detrimento de privilegios que actual­
mente devastan desde bosques a r í o s , pasando por los mermados 
salarios, que t a m b i é n forjan l a calidad de vida. 

Desde e l momento que u n viajero e spaño l atraviesa los P i ­
rineos, camino de Europa , puede encontrar diferencias impor­
tantes en f u n c i ó n de l a cantidad de productos que se obtienen del 
campo, l a indus t r ia o l a t ecno log ía . Pero lo que define l a Euro­
pa de nuestros d í a s es u n sut i l crecimiento en e l control de las 
decisiones por l a mayor í a , frente a los obligarcas desvastadores. 
T a m b i é n nos mueve a re f lex ión contemplar l a cul tura que, a ni ­
veles mayoritarios, es bien superior a l a del e s p a ñ o l medio. I n ­
dices de lectura , ocio, asistencia a teatros, cines, hobbys... con­
forman una sociedad de consumo; pero que e s t á definiendo l a 
cul tura que los vanguardistas —en unos casos— o l a clase obrera 
concientizada, en otros, impulsan decisivamente. 

Igua l que en Estados Unidos se t ipif icó e l "standard" medio de 
vida alrededor del c u a r e n t ó n ruidoso e infantilizado, en e l viejo 
continente las masas aportan una ad je t ivac ión a su existencia o 
au toc r í t i ca , c rear en unas condiciones normales y provocar en 
una sociedad conservadora —por capitalista— l a r e a c c i ó n a par t i r 
de su juventud. 

Nada de esto sucede aqu í . A cien metros de atravesar l a dra­
m á t i c a frontera del desarrollo, v ía Europa, unos murales nos 
a n u n c i a r á n que en t a l o cual pa í s sus j ó v e n e s luchan enconada­
mente por l a p r o t e c c i ó n del medio ambiente: contra l a destruc­
ción de las ciudades monumentales, l a riqueza del suelo o e l sub­
suelo, contra las centrales nucleares o l a propia dignidad del pai­
saje. 

N 
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— E l p r ó x i m o lunes se rá ob­
sequiado con un banquete de 
despedida, por haber sido des­
tinado a prestar sus servifios 
en e l Ba ta l lón Expedicionario 
del Regimiento de Zamora , de 
guarn ic ión en Mel i l la , e l co­
mandante de In fan te r í a , don 
Manue l Pedreira. E s t a comi­
da se rá servida en e l Hote l 
A l i c i a . 

—Se ha recibido en l a A u ­
diencia de Lugo l a correspon­
diente au tor izac ión para tras­
ladarse a Sarr ia , él p r ó x i m o 
d ía 24 del corriente mes, para 
celebrar, en e l local de las 
Escuelas Púb l i cas de aquella 
vi l la , l a causa seguida por el 
delito de asesinato en la per­
sona del s eñor cura de l a pa­
rroquia de L ó u z a r a , contra 
Manue l R o d r í g u e z Chao. 

— L a excelente c o m p a ñ í a de 
ó p e r a E r c o l i Casal i , que gira 
en torno a l a figura de F le ta , 
el divo baturro, d e b u t ó ante­
ayer en L a Cor uña , con e l nías 
grande suceso. E l tenor, c a n t ó 
ayer Rigoletto. E l teatro, lle­
no de luz y con no pocas y ele­

gantes toaletas femeninas. U n a 
sala que of rec ía un interesan­
te golpe de vista. L a s alturas, 
rebosantes y an imad í s imas . 
Nunca se vio tan favorecida 
aquella gona del teatro del 
C a n t ó n . 

- * -
— E n las primeras horas de 

la m a ñ a n a de ayer han falleci­
do en accidente- automovi l í s t i ­
co, ocurrido en las inmedia­
ciones de Calatayud, el famo­
so maestro Serrano y dos per­
sonas más . E l suceso ocu r r ió 
a las ocho de l a noche en l a 
carretera de Santa M a r í a de 
la Huerta , A l llegar e l auto­
móvi l a un lugar donde dicha 
carretera forma un zig - zag 
muy pronunciado, é l coche, a l 
hacer un r áp ido viraje para no 
precipitarse a l r ío , volcó. E l 
maestro Serrano salió despedi­
do a gran distancia, quedando 

muerto a consecuencia de ha­
ber sufrido l a fractura de l a 
base del c r áneo . 

— A n t e el Juzgado de guar­
dia de Barcelona p re sen tó hoy 
denuncia el subdito f rancés 
Eusebia Cherizny. Según és­
te, en e l a ñ o 1914, una hija 
suya llamada Marce la -Ana 
m a r c h ó en c o m p a ñ í a de una 
dama Belga, por cuya razón 
p e r m a n e c i ó mucho tiempo 
alejada de su casa paterna. A l 
regresar a ella, Marce la -Ana 
conoc ió q un ingeniero de fe­
rrocarriles llamado Mar io F i ­
del, qu ién la l levó consigo f i ­
jando su residencia en Barce­
lona. A l g ú n tiempo después , 
Cherizny, rec ib ió dos fotogra­
fías de su hija. E n una de 
ellas se le ía : « R e t r a t o de Mar­
cela-Ana, viva» y en e l otro: 
«Márce l a -Ana , m u e r t a » . E n 
una carta que a c o m p a ñ a b a las 
fotograf ías , e l ingeniero mani­
festaba a Cherizny que su hija 
Marce la -Ana h a b í a fallecido 

— A ú l t ima l iora de l a tarde 
de ayer, c i rcu ló t ambién por 
Madr id e l rumor de que l a 
ilustre actriz d o ñ a M a r í a Gue­
rrero h a b í a sido vict ima de un 
accidente automovilista. 

* X X X X X X X X X X X X T » T g m i T » T » » » g » T ^ T T T y x n 

No cabe duda que todas las luchas populares t ienen u n "Uve 
m o r i l T en e l mundo capitalista. S i en determinadas latitudes, esa 
re iv ind icac ión constante e s t á planteada por u n salario justo o 
unas libertades m í n i m a s , en Europa —hoy— son las centrales de 
e n e r g í a nuclear cues t i ón a clar if icar . E l objetivo: lograr que, por 
encima de l a cantidad y las cifras espectaculares, se s i t úe e l in­
t e r é s de l a mayor í a . Resul ta simple explicar que frente a los 
intereses de u n magnate constructor de rascacielos lujosos de­
biera prevalecer l a voluntad de tres millones de ciudadanos, su­
fridos habitantes de cualquier ciudad. T a m b i é n puede ser axio­
mát i co , pero no es l a realidad, que una cul tura no se mantiene 
con torneos futbol ís t icos o cantores de cualquier falsa patr ia. Y , 
s in embargo... 

L a b ú s q u e d a de l a calidad de v ida es hoy una constante en 
los pa í se s avanzados, pero —siempre— se opone u n o b s t á c u l o e, 
incluso, una supuesta r a z ó n ; son las cifras de productividad, l a 
renta per cáp i t a , e l "avance" del pa í s . Normalmente, este entra­
mado nunca coincide con e l bienestar mayorit^rio. E n t r e otras 
cosas, y fundamentalmente, porque m á s del 80 por ciento de l a 
poblac ión no tiene posibilidad —aunque quisiera— de inf lu i r en 
l a calidad, frente a las realizaciones que revier ten en los que 
pueden disfrutar de ellas: l éa se turistas, oligarcas y otros esta-
mentos, en n i n g ú n caso mayoritarios. Y , mientras, l a calidad d é 
v ida en E s p a ñ a se va a quedar ' a medio camino entre l a pande­
re ta y l a rumba-rock. 

A pesar de todo, los e s p a ñ o l e s que • aspiran a una normaliza­
ción de l a v ida públ ica , pretenden crear una calidad media, res­
catando l a E s p a ñ a progresista con todo su valor, l a naturaleza 
e s p l é n d i d a y var ia de geogra f í a y pueblos, pero con óp t i c a bien 
definida: proyectar los componentes d e m o c r á t i c o s , progresistas, 
l ibertarios de nuestra cul tura, frente a l a "otra E s p a ñ a " oscuran­
tista, negra, reaccionaria, inquisi tor ial . . . 

L o s intentos de estos constructores de l a cu l tura e s p a ñ o l a del 
p r e s e n t é , s in ruptura con e l pasado aprovechable, chocan, con l a 
i n c o m p r e n s i ó n de los que apoyan l a negrura, e l atraso, e l patrio-
terismo ciego, o l a imi tac ión de lo "moderno", entendiendo como 
t a l una superficialidad olvidadiza de problemas absolutamente 
reales y no justificables con " l a pertinaz s e q u í a " o " l a inf lac ión" . 

E n cualquier caso, todas las conquistas de l a m a y o r í a : clase 
obrera y media, c h o c a r á n con u n e lenento social o clase domi­
nante a ú n no extinguido en sociedades capitalistas. E s e l caso de 
los pa í ses europeos, no cabe duda. Pero, en esta d ia léc t ica de 
l a s i tuac ión —no superada— hay grados, y en nuestro caso esta­
mos a l principio del torneo. E n l a balanza, " l a cantidad" que pro­
pugnan los poseedores se s i t ú a por delante de l a calidad de vida. 
Pero hay una transparente exp l icac ión : e l "estilo" de vida sólo se 
logra con el control de los habitantes sobre las decisiones polí­
ticas, y a sea en urbanismo, agricultura, vivienda o medios de 
p roducc ión . 

Todo lo que se planifique en mater ia de p r o t e c c i ó n del medio 
ambiente s e r á provisional, siempre y cuando l a comunidad no 
pueda controlar —a t r a v é s de sus partidos, asociaciones o agru-
pamientos— todas y cada una de las decisiones que, en esta y 
otras materias se formulen. 

E n otro caso, las m a y o r í a s e s t á n sometidas a l a buena volun­
tad o l a caridad —bien o m a l entendida— de su a d m i n i s t r a c i ó n . 
Pero, cuando quieran presionar para que se cumplan sus volun­
tades: ¿A d ó n d o m e n d i g a r á n ? 

Mientras l a civilización europea se afianza a l margen de nues­
tro p a í s y , no se olvide, con u n a pa r t i c ipac ión creciente de sus 
m a y o r í a s a t r a v é s de l a educac ión , los medios de c o m u n i c a c i ó n 
libres, l a obra de arte s in censura, o l a simple op in ión carente 
de miedos a posibles represalias. 

Por aquí , en tanto, se desconoce a los m á x i m o s representan­
tes de l a cul tura españo la , precisamente m á s vinculados que otros 
"intelectuales" a l pueblo, Castelao, Alber t i , Saura , Menese... L a 
nueva e x p r e s i ó n que se intenta, a l margen de los negocios dis-
cográf ico o teatral, choca con prohibiciones sin cuento. F ina l ­
mente, l a educac ión a niveles masivos —su posible fomento a tra­
vés de los medios de comun icac ión— sufre controles rigurosos 
o no existe: ¿Quién aspira a perpetuar el raquitismo de n u é s t r a s 
m a y o r í a s frente a l mundo?. ¿Con q u é fin? 

" E Q U I P O • X X I " 

Los escolares de ocho municipios 
pontevedreses contarán con una 
póliza de seguros de accidentes 
durante el curso 1975-76 

» • 

# SANTIAGO: Bajan los precios de los 

terneros de recría en el Mercado Nacional 
L o s escolares de ocho municipios pontevedreses c o n t a r á n con 

una pól iza de seguros que cubra los accidentes durante el curso 
escolar 1975-76. 

L a j un ta de l a Mancomunidad de Municipios de l a Comarca 
de Puenteareas, que forman, a d e m á s de é s t e , los de las Nieves, 
Sa lva t ie r ra de Miño, Mondariz, Mondariz-Balneario, Arbo , Crecien­
te y Salceda de Cáse las , p r e s t ó a p r o b a c i ó n a las bases para con­
certar , mediante concurso, una póliza que cubra los accidentes 
de los alumnos de los colegios de E n s e ñ a n z a Genera l Básica ubi­
cados en los municipios mancomunados y durante e l curso esco­
l a r 1975-76. 

Es tos ocho ayuntamientos cuentan con u n a pob lac ión superior 
a los cincuenta y ocho m i l habitantes y ocupan una e x t e n s i ó n de 
477,9 k i l ó m e t r o s cuadrados. 

S A N T I A G O 
A m á s de 41.000.000 de pesetas se eleva e l importe total de las 

operaciones realizadas ayer en e l Mercado Nacional de Ganados 
durante l a fer ia semanal de los -jueves. 

F u e r o n objeto de t r a n s a c i ó n m á s de 2.300 cabezas de ganado 
vacuno, de las que 1.436 son terneros de r e c r í a ; 858, reses vacu­
nas para carne y las restantes ejemplares vacunos de vida. 

E n total se han vendido 1.272 terneros de r e c r í a para fuera de 
de l a r e g i ó n gallega. Des t acó Barcelona con 496 ejemplares, si­
g u i é n d o l e por orden de importancia Murcia , con 140; Lé r ida , con 
135; Burgos, con 70; L e ó n , con 60; Zaragoza, con 59; Alicante, con 
58; L o g r o ñ o , con 35; Oviedo, con 30; Toledo, 30; A v i l a , 30; Bilbao, 
26 y Madrid, 16. 

E l r e s t ó del ganado se d i s t r i buyó entre las cuatro provincias 
gallegas. 

L o s precios han descendido algo en los terneros de r e c r í a , per­
diendo las 500 pesetas que h a b í a n ganado en l a fe r i a de l a sema­
n a pasada. Se han mantenido en los terneros y vacuno mayor de 
carne. 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y media 
de la mañana en la E S T A C I O N 
DE S E R V I C I O "RIO MIÑO" 

NOROESTE 
NUEVOS TIPOS DE INTERES 

T I P O S 

Porcentaje Poreentaje 
m á x i m o preferencia! 

Operaciones activas: 
Créd i t o s por plazo igual o infer ior a 

dieciocho meses 
Descuento comercial » 
Otras operaciones 
Créd i to s por plazo superior a dieciocho 

meses e inferior a dos años 
Créd i t o s por plazo igual o superior a dos 

años (incluidas comisiones) 

Operaciones pasivas: 
Cuentas corrientes a l a vis ta 
Cuentas de ahorro 
Imposiciones a plazo tres meses 
Imposiciones a plazo seis meses . . . 
Imposiciones y certificados de depós i to 

a plazo un año ... 

8,00 
8,50 

9,00 

14,00 

1,00 
2,75 
4,50 
5.50 

6,00 

7,90 
8,40 

8,90 

11,50 

Imposiciones 
de depósito 
o superior 

a 
certificados 
plazo igual 
2 anos... 

9% 
Banco del Noroeste 

Solicite in fo rmac ión m á s detallada 
enviando el adjunto c u p ó n 

______ 

L U G O 
Bolaño Rivadeniera, 19 
Teléfonos 218646-214640 
CHANTADA (LUGO) 
Luciano Trabadelo, 10 
Teléfono 178 

MON FORTE DE LEMOS ÍLUGO) 
Cardenal Rodrigo de Castro, 53 
Teléfono 402101 

SARRIA (LUGO) 
Diego Pazos, 41 
Teléfonos 530600 - 530604 

VILLALBA (LUGO) 
José María Chao, 18 
Teléfono 193 

VIVERO (LUGO) 
Pastor Díaz, 29 
Teléfono 560400 

EN TODA ESPAÑA 
AVILES (ASTURIAS) 
Cuba, 6 
Teléfono 569296 

BARCELONA 
Rambla de Cataluña, 53 y 
Teléfono 2258361 

55 

BETANZOS (LA CORUÑA) 
Plaza del General Franco, 8 
Teléfono 36 

CANGAS DE MORRAZO (PONTEVEDRA) 
Montero Ríos, 7 
Teléfono 
CARBALLO 
Colón, 3 
Teléfono 347 
CARBALLINO (ORENSE) 
Martínez Avel lanosa, S 
Teléfonos 270850 - 270854 

N O M B R E 

PROFESIOJS 
C A L L E 

C I U D A D 

T E L . 

V I S I T E N O S E N 
CAMBADOS (PONTEVEDRA) 
Avda. del Muelle, 9 
Teléfono 442 

FERROL DEL CAUDILLO (LA CORUÑA) 
Canalejas, 95 
Teléfonos 352145-352196 

GIJON (ASTURIAS) 
Menéndez Valdés, 6 
Teléfono 345052 

GINZO DE LIMIA (ORENSE) 
General Franco, 8 
Teléfono 

JEREZ DE LA FRONTERA 
Plaza de Monti, 11 
Teléfono 341200 

LA CORUÑA 
Avda. Linares Rivas, 30 
Teléfonos 228600 • 228106 

LA GUARDIA (PONTEVEDRA) 
Bouzó, 3 
Teléfono 

LA ESTRADA (PONTEVEDRA) 
Generalísimo Franco, 21 
Teléfono 570003 

LALIN (PONTEVEDRA) 
General Franco> s /n . 
Teléfono 

LEON 
José Antonio, 14 
Teléfono 235450 - 4 

LA BAÑEZA (LEON) 
Plaza Mayor, 4 
Teléfono 641650 

LUARCA (ASTURIAS) 
Urla, 6 
Teléfono 641085 

MADRID 
Hermosllfa, 21 
Teléfonos 2761404 4019612 

O E S T E 
MIERES (ASTURIAS) 
Avda. José Antonio, 24 
Teléfono 473528 

ORENSE 
Juan XXIII,12 
Teléfono 

OVIEDO 
Avda. de Galicia, 10 
Teléfono 232950 

PAMPLONA 
Avda. General Franco, 9 
Teléfono 246400 

PONTEVEDRA 
Fernández Villaverde, 4 
Teléfono 8 5 8 3 0 0 - 0 4 

PORRIÑO (PONTEVEDRA) 
Peña, 2 y 4 
Teléfono 331062 

SAMA DE LANGREO (ASTURIAS) 
Plaza de la Salve, 4 
Teléfono 

SANTA EUGENIA DF RIVEIRA (LA CORUÑA) 
Rosalía de Castro, 16 
Teléfonos 870250 870254 

SANTIAGO DE COMPOSTELA (LA CORUÑA) 
Doctor Teí{eiro, 15 
Teléfonos 592508 - 592708 

VERIN (ORENSE) 
Luis Espada, 57 
Teléfono 

V I G O 
Pollcarpo Sanz. 21 
Teléfono 224600 

VILLAGARCIA D i ARCSA (PONTEVEDRA) 
Brandariz y José Antonio 
Teléfono 

(Aprobado por el Banco de España con el n.0 10.658) 
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NOTA DE LA DIRECCION GENERAL DE SEGURIDAD SEVILLA: Identificados los autores de la agresión a 
Detenidos 36 miembros del «ERAP», de ellos cuatro mujeres t r e s f u n c i o n a r i o s de l a J e f a t u r a S u p e r i o r 

• CÜATRO POLICIAS HERIDOS, 110 DE EI10S DE GRAVEDAD, Al SER AGREDIDOS POR 

UN INDIVIDUO, CONTRA EL QUE TUVIERON OÜE DISPARAR LESIONANDOLE GRAVEMENTE 

SON PRESUNTOS AUTORES DEL INCENDIO DE LA EMBAJADA DE URUGUAY, CONSEJO NACIONAL 
DE EDUCACION. JUNTA NACIONAL ¥ DIRECCION GENERAL DE UNIVERSIDADES 

Y DEL LANZAMIENTO DE "COCTELES MOLOTOF" CONTRA LA ESCUELA 
D E L A L T O E S T A D O M A Y O R , E N T R E O T R O S V A R I O S 

VITORIA: Varias personas multadas y algunas ingresadas en prisión 
por p a r t i c i p a r en manifestaciones y reuniones i legales 

M A D R I D , 4.— ( C I F R A ) . — L a 
o f i c ina de P r e n s a de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de Seguridad, h a f a c i l i ­
tado u n a nota , que dice entre 
ot ras cosas: 

O o ñ motivo de los asesinatos 
de l P o l i c í a A j i n a d a don L u c i o 
R o d r í g u e z M a r t í n , ocurrido e l d í a 
14 de Julio ú l t i m o , y de l tenien­
te de l a G u a r d i a Cíyi l , don A n ­
tonio Pose R o d r í g u e z , perpetrado 
e l d í a 16 de agosto pasado, h e ­
chos que fueron reivindicados por 
l a o r g a n i z a c i ó n te r ror i s ta P R A P , 
y de otros atentados frustrados 
con t ra miembros de l as Fue rzas 
A r m a d a s y de Orden P ú b l i c o , 
funcionarios de l Cuerpo G e n e r a l 
de Po l i c í a l l evaron a cabo a c t i ­
vas gestiones que condujeron a 
3a d e t e n c i ó n de los autores m a ­
ter ia les de /diversos actos te r ro­
r i s tas , ent re ellos e l incendio p ro ­
vocado en l a embajada del U r u ­
guay; de los locales del Consejo 
Nac iona l de E d u c a c i ó n y de l a 
J u n t a Nac iona l ; lanzamiento de 
botellas de l íqu ido inf lamable 
con t ra l as oficinas centrales de l 
Metropoli tano de M a d r i d ; i ncen ­
dio de u n v a g ó n de l " M e t r o " en 
l a e s t a c i ó n de Portazgo y a t en t a ­
do con t ra u n sereno en B a r c e ­
lona , entre otros hechos del ic t i ­
vos. E n t r e los detenidos, s e g ú n 
se i n f o r m ó oportunamente,, se 
encuen t ran los responsables d i rec ­
t ivos de los asesinatos de los se­
ñ o r e s R o d r í g u e z M a r t í n y Pose 
R o d r í g u e z . 

L a a c c i ó n pol ic ia l c u l m i n ó con 
l a d e t e n c i ó n de t r e i n t a y seis 
componentes del denominado 
par t ido , comunis ta de E s p a ñ a 
m a r x i s t a - l en in i s ta y de los i n ­
tegrantes de los l lamados " g r u ­
pos de combate y autodefensa del 
F R A P " , o r g a n i z a c i ó n c landest ina 
controlada por a q u é l . DETENIDOS 

A d e m á s de los autores de los 
asesinatos de los s e ñ o r e s R o d r í ­
guez M a r t i n y Pose R o d r í g u e z 
h a n sido detenidos y encartados 
e n las dil igencias que se i n s t r u ­
y e n por l a autor idad Judic ia l co­
rrespondiente los siguientes i n d i ­
v iduos : 

M a r í a J e s ú s D a s c a P é n e l a s , 
•alias " B e r t a " , " Y u n k a " y " S i e ­
r r a " , que r e c i b í a u n a s u b v e n c i ó n 
mensua l del par t ido comunis ta 
de E s p a ñ a (marxis te , - l en in is ta ) 
y que ocupaba e l cargo de secre­
t a r i a de a g i t a c i ó n y propaganda 
de l C o m i t é de VaJenc i a y de l a 
Juventud comunis ta de E s p a ñ a 
M - l . Y e l mismo con respecto a 
M a d r i d , d e s p u é s de s u t raslado 
a esta capi ta l . P e r t e n e c í a , ade­
m á s a u n a c o m i s i ó n de organiza­
c i ó n de l C o m i t é Reg iona l de C a s ­
t i l l a , par t ic ipando en reuniones 
con los cuadros de d i r ecc ión , a 
los que c o n s u l t ó sobre l a p ro­
puesta que le h izo C o n c e p c i ó n 
T r i s t á n López , p a r a asesinar a l 
teniente de l a G u a r d i a C i v i l , se­
ñ o r Pose R o d r í g u e z y de los que 
obtuvo l a conformidad, por lo 
que o r d e n ó a l a proponente que 
actuase en consecuencia. 

T a m b i é n o r d e n ó a M a r í a E s ­
peranza Are l l ano R o d r í g u e z que 
se a r rebatasen pistolas a los po l i ­
c í a s munic ipa les y que fuera 
c t r acado u n establecimiento de 
u n a importante cadena comercial 
del r amo de l a a l i m e n t a c i ó n . L l e ­
v ó a cabo, p l a n e ó y o r d e n ó l a 
e j e c u c i ó n de numerosas acciones 
subversivas. 

C o n c e p c i ó n T r i s t ó n López , a l i a s 
" S o n i a " , responsable de l a secre­
t a r í a de m e ^ s del C o m i t é de R a ­
dio de l a zona norte y , posterior­
mente, responsable de l a secre­
t a r í a po l í t i ca . C o n s u l t ó sobre l a 
oportunidad de " e j e c u t a r " a l te­
niente de l a G u a r d i a C i v i l , s e ñ o r 

Pose R o d r í g u e z . U n a vez conse­
guido e l permiso, dio las ó r d e n e s 
necesarias p a r a que se l l e v a r a a 
cabo e l asesinato a J o s é L u i s 
S á n c h e z B r a v o Sul las , a l i a s " H i ­
dalgo". Anter iormente h a b í a p l a ­
neado y ordenado rea l izar d i s t i n ­
tas acciones terroristas, como e l 
incendio en las oficinas cen t r a ­
les del Metropoli tano m a d r i l e ñ o , 
p a r a lo que p r o p o r c i o n ó a l " c o ­
m a n d o " los " C ó c t e l e s Molo tov" 
necesarios. 

M a r í a Espe ranza Are l lano R o ­
d r í g u e z , a l ias " M a r g a r i t a " y 
" C a s t i l l o " . O c u p ó e l cargo de se­
c r e t a r i a de o r g a n i z a c i ó n del C o ­
m i t é de R a d í o de Un ive r s idad y 
" responsable" de F i losof ía , P o ­
l í t i c a s y Periodismo. E n t r e otras 
acciones o r d e n ó l a quema de u n 
v a g ó n de l " M e t r o " en l a e s t a c i ó n 
de Portazgo, e l robo de e jempla­
res de l Documento Nac iona l de 
Ident idad y e l de u n a pis tola a 
un p o l i c í a munic ipa l . P r o y e c t ó e l 
a t raco a u n establecimiento co­
merc ia l y p a s ó a u n " responsa­
b l e " e l domicil io de u n insnector 
del Cuerpo G e n e r a l de Po l i c í a 
cuyo asesinato h a b í a sido proyec­
tado. S e l a o c u p ó propaganda y 
aparatos de confecc ión . 

T r i n i d a d Si lves t re H e r r e r o 
Campo, a l i a s " P a l o m a " y " M o r a ­
l e s " , entre cuyas act ividades des­
t a c a n s u i n c l u s i ó n en el " c o m a n ­
d o " que a r r o j ó var ios " C ó c t e l e s 
Molo tov" cont ra el b a n d e r í n de 
enganche de l a Leg ión , s i t é en l a 
A v e n i d a C iudad de Barce lona , 
i n t e r v e n c i ó n directa, in tegrada 
en otro "comando" , en el l a n z a ­
miento de " C ó c t e l e s Molotov" 
cen t r a u n a sucursa l del r amo de 
a u t o m ó v i l e s , en M a d r i d ; reparto 
de propaganda subvers iva y r e a ­
l i zac ión de " p i n t a d a s " de l a m i s ­
m a í n d o l e y r e c a u d a c i ó n de fon­
dos p a r a e l partido, entre otros 
hechos delictivos. T e n í a encomen­
dada l a r e a l i z a c i ó n d é . diversas 
acciones violentas, oue no pudo 
l l eva r a cabo por haber sido de­
ten ida previamente. 

F r a n c i s c o de Asís Luque R o d r í ­
guez, a l ias " H e r n á n d e z " y " C a r ­
lo s" , que p a r t i c i p ó , entre otros 
hechos, en el incendio del ed i f i ­
cio de l Consejo Nac iona l de E d u ­
cac ión , a s i como en e l de l a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l de Univers idades 
y en el atentado contra u n sereno 
en Ba rce lona . E r a "responsable 
p o l í t i c o " de l C o m i t é de o rgan i ­
zac ión del r ad io sur, en Madr id , 
y "responsable p o l í t i c o " de u n a 
cé lu la en Barce lona . 

Migue l M o r a n Mel is , a l i as 
" G e r m i n a l " , " P u e n t e " , " V e l e " 
" S a l g a d o " y " P o n c e " , " respon­
sable p o l í t i c o " de u n a c o m i s i ó n 
de o r g a n i z a c i ó n del partido co-, 
m u n i s t a de E s p a ñ a m a r x i s t a - l e ­
n i n i s t a y secretar io po l í t i co de l a 
j uven tud del C o m i t é de M a ­
dr id , E n v i ó mi l i tantes a que i n ­
cend ia ran e l p e r i ó d i c o " L e v a n ­
te" , de Va lenc ia , e i n t e rv ino en 
e l " c o m a n d o " que a r r o j ó a r t e f ac ­
tos explosivos cont ra l a E s c u e l a 
del A l t o Es tado Mayor . I n t e rv ino 
as imismo e n acciones de menor 
impor tanc ia . Conoce detalles del 
asesinato del teniente de l a G u a r ­
d i a C i v i l , s e ñ o r Pose R o d r í g u e z 
y los nombres o r g á n i c o s de c u á n ­
tos in te rv in ie ron e n e l mismo. 

O T R O S D E T E N I D O S 
F e r m í n Espe jo Ser rano , a l ias 

" C o r t é s " . T o m ó parte en e l i n ­
cendio de los locales de l a J u n t a 
Nac iona l y del Consejo Nac iona l 
de E d u c a c i ó n , a s í como e n e l de 
l a embajada del Uruguay , h a ­
b i é n d o s e integrado en var ios " c o ­
m a n d o s " que l l evaron a cabo 
otras acciones terroristas. 

J u a n Antonio V i v a n c o G e -
fae l l , a l i a s " C a ñ a d a " . 

J o s é B a r r a d o G o n z á l e z , a l i as 
" P e d r o " y " H e r r e r o " . 

Es teban I b a r r a B lanco , a l i a s 
" R a ú l " y " D í a z " , quien, entre 
otras acciones, r ea l i zó i n f o r m a ­
ción sobre domicilios de funciona­
rios del Cuerpo Gene ra l de P o l i ­
c í a p a r a elevarlas a l a d i r ecc ión 
del partido. 

Montserra t Moreno L a n z a , a l i a s 
" R i a a a " . 

L u i s Angel L á z a r o G o n z á l e z 
de Bui tago, a l i a s "RomeroM. 

R a f a e l F i o l M a r t í n , a l i as 
" E d u a r d o " y " O l i v a r e s " . 

Pedro Regueiro P é r e z , a l i as 
" L u i s " . 

J u l i o G o m a r i z A c u ñ a , - a l i as 
" A l o n s o " y " R a m ó n " . 

J u l i o Pacheco Yepes , a l i as 
" A c o s t a " , secretario po l í t i co del 
C o m i t é P r o v i n c i a l de P . U . D E . e n ­
tre las var iadas misiones subver­
s ivas que l levó a cabo f i gu ra l a 
adqu i s i c ión de gasolina p a ­
r a l a quema de u n v a g ó n 
del " M e t r o " en l a e s t a c i ó n de 
Portazgo, a s í como l a p rograma­
c ión de atentados cont ra depar­
tamentos del Minis ter io de J u s ­
t i c i a . 

V icen ta Dompablo Manzano, 
a l i a s " I n é s " . 

T a m b i é n h a n sido detenidos y 
encartados en di l igencias por h a ­
ber reconocido s u p a r t i c i p a c i ó n 
en l a p r o g r a m a c i ó n o r e a l i z a c i ó n 
de diferentes misiones subvers i ­
vas, ocho individuos. M a r g a r i t a 
M a r t í n M u ñ o z , a l i a s " L l o d i o " ; 
R a f a e l J i m é n e z Toboso; Miguel 
Angel Condado Bueno , a l i a s 
" S a n t i " , " P a d i l l a " y " Z a c a ­
rías"; Car los J u a n G a l á n R u i z -
Poveda, a l ias " A r a n a " ; R o s a M a ­
r í a G a r c í a H a l c ó n , a l i a s " A n a " 
y " P i r i n e o s " Amparo Machado 
Alonso, a l i a s " M i l a r a " e " I r e n e " ; 
Manue l M a r í a Albacete G a r c í a , 
a l ias " A l t a m i r a " y " E n r i q u e " y 
L u i s Miguel S a n z Cuesta , a l ias 
" V á z q u e z " . 

Se h a n ocupado m á q u i n a s m u l ­
ticopistas y otros ú t i l e s p a r a l a 
confecc ión de propaganda, a s í co­
mo gran cant idad de é s t a en las 
siguientes direcciones: 

Ca l le I r i a r t e n ú m e r o 6, piso 4 
A (del partido comunista de E s ­
p a ñ a m a r x i s t a - l en in i s t a ) . 

R i b e r a de Curtidores númei -o 10 
(de l a juventud del pa r t ido) . 

Ca l l e ocho n ú m e r o 10 (del 
F R A P ) . 

Peseo de los Curas , en Alca lá 
de Henares (de oso. par t ido y del 
F R A P ) . 

H a n sido localizadas t a m b i é n 
los siguientes "casas de apoyo" 
en las siguientes direcciones: 

Ca l le Ar t i s tas n ú m e r o 13, Atico, 
derecha. 

C a l l e F e r n á n d e z de los R í o s 
n ú m e r o 66, 4, derecha. 

C a l l e Once, de Palomeras , n ú ­
mero 10. 

Paseo de las Acacias , n ú m e r o 
11. 6, derecha. 

Paseo de S a n t a M a r í a de l a 
Cabeza, n ú m e r o 118. 

Ca l le Mayor n ú m e r o 66, 1. de­
recha. 

Ca l le del R e l o j . 
Ca l l e S a n Cnsme y S a n D a m i á n , 
n ú m e r o 24, 5. 

E n l a s siguientes direcciones se 
h a intervenido propaganda sub­
vers iva y ú t i l e s p a r a su confec­
c i ó n ; 

Paseo de las Acacias n ú m e r o 
120, 11 derecha. 

C a l l e Tembleque, n ú m e r o 120, 
11 derecha. 

C a l l e Comandante Fontanes, 
n ú m e r o 56. 

Ca l l e Vi rgen Novena, n ú m e r o 
5.4.2. 

V I T O R E A , 4.— ( C I F R A ) . — V a ­
r i a s personas h a n sido sanc iona­
das con diversas mul tas , en to ta l 
180.000 pesetas, por l a au tor idad 
gubernativa, con mot ivo de haber 
part icipado en u n a man i fes t a ­
c ión, y o t ras por haber man te ­
nido reuniones ilegales^ de l a s 
cuales a lgunas ingresaron en 
p r i s i ó n por d i spos ic ión jud i c i a l , 
s e g ú n i n f o r m a c i ó n recogida en 
fuentes bien informadas . 

R E Q U I S I T O R I A S 
M A D R I D , 4.— ( C I F R A ) . — E n 

e l t é r m i n o de diez d í a s y ante el 
Juzgado M i l i t a r eventual n ú m e r o 
3 de B i lbao son ci tadas a dec la ­
r a r : L u j u a Gorost iola, a l ias " M i -
ke l J ' , J o s é J o a q u í n V i l l a r A r r e -
gui , a l i a s " F a n g i o " y " T a t í n " , 
J o s é M o r í a Aldesoro Ar to la , a l i as 
" J u a n t x u " , y F r a n c i s c o J a v i e r 
A y a Z u l a i c a , a l i a s " T r e p a " , por 
requisitorias de los Juzgados M i ­
l i tares que hoy publ ica e l " B o l e ­
t í n Ofic ia l del E s t a d o " . 

S E V I L L A , 4. — ( C I F R A ) . — L a 
policía sevil lana ha conseguido 
identificar a los1 autores de - la 
ag re s ión cometida hace amos días 
a t res funcionarios de l a Jefa tura 
Superior de esta ciudad que se en-
c o n t r a b a ú de servicio en l a ba­
r r iada de los Condes de l a Roche-
lambert. 

L o s presuntos autores de esta 
a g r e s i ó n h a b í a n sido detenidos 
junto con otras varias personas 
(hasta sumar un total de treinta) 
como resultado de u n bri l lante 
servicio policial llevado a cabo en 
dicha barr iada de l a Rochelam-
ber t ; habiendo sido identificados 
catorce de ellos por los propios 
pol ic ías que fueron v íc t imas de l a 
ag res ión . 

E n total parece que fueron ca­
torce los autores del ataque, figu­
rando como mayores culpables de 
é s t e , a l hostigar a los d e m á s a 
que tomaran parte activa en e l 
mismo, L u i s G i l Qu in t á s , a lbañi l , 
y Francisco Muñoz Ucero, pintor. 

C U A T R O P O L I C I A S H E ­
R I D O S 

Cuatro pol ic ías ,han sido heri­
dos, uno de ellos de gravedad, a 
consecuencia de l a ag re s ión que 
sufrieron por parte de u n indivi­
duo contra el que, finalmente, tu­

vieron que disparar, h i r i éndo le 
gravemente. 

Los hechos han ocurrido en l a 
calle San L u i s , en e l sector de l a 
Macarena, en donde u n individuo 
que posteriormente ser ía identifi­
cado como Alfonso Franco Ramí­
rez, de t reinta y ocho años de 
edad, estaba amenazando a los 
t r a n s e ú n t e s . 

Inmediatamente se dio aviso a 
la pol ic ía y u n coche-patrulla del 
091 se dir igió a l lugar, siendo 
agredida su do tac ión por el indi­
viduo, que a tacó a los funciona­
rios con un arma blanca y con 
adoquines, hiriendo de gravedad 
al pol ic ía conductor don Rafael 
Calvez López , de p ronós t i co re­
servado a l pol ic ía armada don 
Francisco Camacho Oropesa y le­
ves a l t a m b i é n policía armada don 
J o s é N ú ñ e z de Vayo y a i inspec­
tor don J o s é Pe re i r a Moreno. 

L o s pol ic ías , para repeler l a 
ag re s ión , tuvieron que hacer uso 
de sus armas de fuego, causando 
tres heridas por disparo a Alfon­
so Franco, que rec ib ió asistencia, 
a l igual que los agentes del orden, 
en el Hospital Univers i tar io . 

D E T E N I D O T R A S D E S A F I A R 
A U N P O L I C I A 

C A D I Z , 4.— ( C I F R A ) . — U n indi­
viduo ha sido detenido y puesto 

a d ispos ic ión de l a autoridad co­
rrespondiente tras haber desafia­
do a un policía armada. 

Se t rata de Manuel Reyes Gama- i 
za, de 23 años de edad, vecino de 
Cádiz, quien se p r e s e n t ó ante e l 
pol icía que se encontraba de cen-s 
t inela en l a p r i s ión provincial , de-
sa f iándole con una piedra que lle­
vaba en una mano y un c i n t u r ó n 
en l a otra. 

Más tarde, a l ser trasladado a l a 
inspecc ión de guardia ins is t ió en 
sus amenazas, haciendo esta vez 
objeto de ellas a quienes le con­
duc ían . 

S e g ú n parece, Manuel Reyes ha 
estado detenido anteriormente por 
t rá f ico y consumo de grifa. 

J U I C I O 
M A D R I D , 4. — (GIF&A) . — L o s 

seis miembros del movimiento de­
nominado "Cruz Ibé r i c a " que atra­
caron e l , Banco At l án t i co en mar­
zo de 1973 s e r á n juzgados los d ías 
4 y 5 de noviembre p r ó x i m o ante 
la . sección pr imera de l a Audien­
cia Provinc ia l de Madrid. 

E l f iscal solicita para los pr&. 
suntos autores del delito de robo 
con i n t im idac ión de las personas 
y efectuado en entidad bancaria, 
penas de diez a ñ o s de p r i s ión , que 
en el caso del primero, Francisco 
de Sales González , se elevan a do* 
ce por concurr i r l a agravante de 
abuso de confianza. 

E l 30 de marzo de 1973 los acu­
sados amenazaron con armas de 
fuego a l personal y otras perso­
nas presentes en ese momento y 
se apoderaron de los 4.061.000 pe­
setas de las n ó m i n a s . De esa can­
tidad se consiguieron recuperar 
3.513.400 pesetas. 

E l acusador par t icular del ban-
co se adhiere a las conclusiones 
emitidas por e l f iscal , mientras el 
abogado defensor de los hermanos 
Echegaray pide l a l ibre absoluc ión 
de, sus defendidos, del mismo mo­
do que los d e m á s miembros de l a 
defensa. Var ios de los procesados 
fueron condenados por el Tr ibu­
nal de Orden P ú b l i c o por el deli-
to de tenencia i l íc i ta de armas. 

TENDENCIA A LA NORMALIDAD 
E N V I Z C A Y A Y G U I P U Z C O A 

© EN IOS M Í O S DIAS FUERON DESPEDIDOS 1000 OBREROS DE 

DIVERSAS FABRICAS Y 3.000 SUSPENDIDOS DE EMPLEO Y SUELDO 

AUDIENCIA C I V I L 

ESTADO E N E L PAZO D E M E I R A S 

m E L CAUDILLO Y SU ESPOSA OFRECiERON 

UN ALMUERZO A LAS AUTORIDADES 

B I L B A O , 4.— ( C I F R A ) . — D u ­
rante la jornada de hoy se ha ob­
servado una paulatina tendencia a 
l a normalidad en l a s i tuac ión labo­
r a l de Vizcaya y G u i p ú z c o a . 

E n la provincia de Vizcaya se 
encuentran parados actualmente 
unos 3.500 trabajadores y e l balan­
ce en estos momentos de los paros 
laborales ocurridos en los ú l t imos 
días es de 1.000 despedidos en di­
versas fábricas y 3.000 suspendidos 
de empleo y sueldo. 

E n Gu ipúzcoa el n ú m e r o de pa­
rados en l a jornada de hoy es de 
unos 5.000 y, asimismo, se ha re­
gistrado una tendencia a la norma­
lidad. 

D E S P E D I D A S L A S I N S ­
T R U C T O R A S D E U N A 
E S C U E L A D E S U B N O R 
M A L E S 

G R A N O L L E R S (Barcelona), 4. 
( C I F R A ) . — L a s 13 instructoras del 

Casi inmediato 

AUMENTO D E LOS PRECIOS D E 
LOS PERIODICOS A 10 P E S E T A S 

LEON, 4. — (CIFRA). — "En este próximo o en el siguiente 
Consejo de Ministros es casi seguro que se apruebe una eleva­
ción del precio de los periódicos diarios a diez pesetas ejemplar", 
ha declarado Faustino Ramos, presidente del Sindicato Nacional 
de Información. 

El señor Ramos Diez hizo esta manifestación en una reunión 
en los locales de la Casa Sindical con los representantes de los 
medios de comunicación leoneses. También expuso los últimos 
logros sindicales profesionales y laborales, así como de reivindi­
cación académica del Sindicato que preside, y escuchó todas las 
inquietudes y problemas que le fueron planteados por los repre­
sentantes asistentes. 

colegio Virgen de Montserrat para 
n iños subnormales han sido despe­
didas por acuerdo de la asamblea 
general de la asociación de padres, 
alegando una inmediata reestruc­
tu rac ión del centro. 

L a s instructoras han presentado 
la correspondiente demanda en M a ­
gistratura, no aveniéndose a l acto 
de conci l iación. L a empresa está 
catalogada entre las de menos de 
50 trabajadores. 

Se sabe, que, a partir de este cur­
so, el centro quiere contar con per­
sona! titulado y dependiente dei 
Ministerio de E d u c a c i ó n y Ciencia 

E N P U E N T E S D E 
C I A R O D R I G U E Z 

G A R ­

L A C O R U Ñ A , 4.— ( C I F R A ) . — 
C o n t i n ú a n r e inco rpo rándose lenta­
mente los productores despedidos 
de las empresas auxiliares de la 
central t é rmica de Puentes de Gar-

, cía Rodr íguez y se espera la pron 
t a resolución total del conflicto, se­
gún informan fuentes sindicales. 

E n el día de ayer, un total de 
1.385 productores trabajaron nor­
malmente y fueron readmitidos 162 

A d e m á s 225 trabajadores solici­
taron la r eadmis ión , 261 causaron 
baja definitiva, y restan a ú n por so­
l ici tarla 423. 

L A CORUÑA, 4 . — ( C I F R A ) . — E n 
l a m a ñ a n a de hoy en e l Pazo de 
IMeirás S u Excelenc ia el Jefe del 
Estado p res id ió la siguiente au­
diencia c i v i l : 

Comis ión permanente del Conse­
jo Económico Social Sindical de 
Galicia ( C E S G A ) , presidida por don 
•José L u i s Tabeada Garc ía , direc­
tor general de Pol í t ica Inter ior . 

R e p r e s e n t a c i ó n de los Consejos 
Provinciales del Movimiento de 
Gal ic ia , presidida por don Pascual 
C a l d e r ó n 1 Ostos, delegado nacio­
nal de Provincias . 

D ipu tac ión Prov inc ia l de L a Co-
r u ñ a , presidida por don L i n o Ro­
d r íguez Madero y a c o m p a ñ a d a por 
e l gobernador c i v i l de la provincia. 

Ayuntamiento de L a Coruña , 
presidido por el alcalde, don Ja i ­
me Hervada y F e r n á n d e z - E s p a ñ a 
y a c o m p a ñ a d o del gobernador ci­
v i l de l a provincia. 

Ayuntamiento de E l F e r r o l del 
Caudil lo, presidido por e l alcalde 
don J o a q u í n González-Llanos y 
a c o m p a ñ a d o por e l gobernador 
c iv i l de la provincia. 

Ayuntamiento de Santiago de 
Compostela, presidido por e l al­
calde don Antonio Castro Garc ía 
y a c o m p a ñ a d o por e l gobernador 
c i v i l de la provincia. 

Comis ión del Círculo Mercanti l 
e Indus t r ia l de E l F e r r o l del Cau­
dillo, presidida por don Francis­
co J . Gómez D e a ñ o y a c o m p a ñ a d a 
del alcalde de l a ciudad. 

Padre Ignacio To imi l V i l a , pá­
rroco de Sada. 

Don Miguel Vaquer Salort. go­
bernador c iv i l de la provincia. 

. Periodistas gráf icos y enviados 
especiales de los distintos medios 
de in fo rmac ión , presididos por el 
delegado provincial de Informa­
ción y Tur i smo, don Joaqu ín Ro­
dr íguez Toubes-Tresguerras, que 
entregaron a l Caudillo un á lbum 
conteniendo fo togra f ías de la es­
tancia en L a C o r u ñ a durante el 
año 1975. 

P A L A B R A S D£L C A U D I L L O 
Su Exce lenc ia el Jefe del Esta­

do rec ib ió en audiencia a l Conse­
jo Económico Social Sindical de 
Galicia y en respuesta a 4a inter­
venc ión de su presidente, entre 
otras, dijo las siguientes p a l a ­
bras: 

" E s para m í una sa t i s facción re­
cibiros en esta ocas ión y agra­
deceros l a í n t i m a co laborac ión del 
Consejo de Gal ic ia en defensa de 
los intereses de l a "región. 

Vuestro e m p e ñ o , vuestra volun­
tad, son e x p r e s i ó n de vuest ra 
constancia y prueba de l a efec­
tividad del Movimiento Nacional 
que cuenta con l a co l aborac ión de 
hombres que ayudan á l a recu? 
pe rac ión de los destinos de la Pa­
tr ia . 

Gracias, muchas gracias, por 
vuestra a d h e s i ó n y por vuestra 
presencia". 

A L M U E R Z O 
A m e d i o d í a de hoy. Sus Exce­

lencias el Jefe de Estado y espo-
sa ofrecieron u n almuerzo, en e l 
Pazo de Me i rá s , a las autoridades 
de L a Coruña , 

EL REVERENDO SEÑOR 

t DON MOISES CORRAL 
(Sacerdote, ex-párroco de Trabada) 

Falleció en accidente de circulación, el 26 de agosto próximo pasado 

D. E. P. 
Las Comunidades Parroquiales de Trabada y Vidal, 
RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y 

nana. 
a sus 

sábado, día 6, a las CINCO de 
asistencia a los funerales que se ¿alebrarán 

la tarde, en la iglesia parroquial de Santa María de Trabada; favores que agradece-án. 
Trabada, 5 de septienbre de 1975 

ma-

EL REVERENDO SEÑOR 

t D O M O I C O R R A 
(Sacerdote, ex-párroco de Trabada) 

Falleció en accidente de circulación, el 26 de agosto próximo pasado 

D E P . 
SU MADRE, DOÑA AURORA OROSA FERREiRO; TIA, ANTONIA C O R R A l FRANCO; HERMANOS, ISAAC, MANUEL Y MARIA; HERMANOS POLITICOS, JESUSA LAMAS Y EDELMIRO LOPEZ RODRIGUEZ; SOBRINOS, TIOS Y DEMAS 

PARIENTES, 
RUEGAN a sus amistades y d e m á s personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a los funerales que se celebrarán mañana, sábado, día 6, a las CINCO de la tarde, en la igfesia parroquial de Santa María 

de Trabada; favores que agradecerán. Trabada, 5 de septiembre de 1975 

EL REVERENDO SEÑOR 

O I S E S C O R 
(Sacerdote, ex-párroco de Trabada) 

Falleció en accidente de circulación, el 26 de agosto próximo pasado 

D E . P 

Los sacerdotes del Ardprestazgo de la ría del Eo, autoridades municipales y amigos de Trabada, 
RUEGAN a sus amistades y demás' personas piadosas una oración por su alma y l'a asistencia a los funerales que se celebrarán mañana, sábado, día 6, a ?as CINCO de ta tarde, en ta iglesia oarroauiat de Santa María 

de Trabada; favores que agradecerán. Trabada, 5 de septiembre de 1975 
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G I N E B R A , 4.— Í E P E - R E U -
T E R ) . — I s r a e l y Eg ip to h a n f i r ­
mado esta tarde e l acuerdo in t e ­

rino cuya finalidad es dar solidez 
a perspectivas de paz d e s p u é s de 
28 a ñ o s de sostenidos conflictos. 

Al abolirse el precio oficial 

ESPAÑA R E C I B I R A D E L F . M . I . ORO 

POR VALOR D E 60 MILLONES D E 

DOLARES A L PRECIO D E L MERCADO 
W A S H I N G T O N , 4 .— ( E F E ) . — 

E s p a ñ a rec ib i rá del Fondo Mone­
tario Internacional, en devo luc ión , 
oro por valor de 16,6 millones de 
dólares a l precio oficial , pero por 
valor de unos 60 millones de dóla­
res a l precio del mercado libre. 

Estas estimaciones resultan de lo 
acordado por el comi t é provisional 
del Fondo Monetario, según lo cual 
se devolverá una sexta parte de los 
haberes en oro del « F M I » a los pa í ­
ses miembros. Como E s p a ñ a entre­
gó en su día unos 100 millones de 
dólares en oro, l a parte que le to­
ca recuperar es l a antes indicada. 

A l haberse acprdado, por otra 
parte, la abol ición definitiva del pre­
cio oficial del oro, e l metal que E s ­
p a ñ a e n t r e g ó a l « F M I » se le devuel­
ve ahora revaluado, ya que el pre­

cio del mercado libre, ún i co que 
exist irá ahora, es superior en 3,6 
veces el precio oficial del oro. 

E n re lac ión con esto, se supo hoy 
de fuentes competentes españolas 
que las reservas en oro de E s p a ñ a 
se elevan a 620 millones de dólares 
al precio oficial . 

Sin embargo, a l precio del mer­
cado libre estas reservas aumentan 
considerablemente en valor hasta 
constituir m á s del 30 por 100 de 
las reservas totales españolas , c i ­
fradas en unos 6.000 millones de 
dólares . 

Estas fuentes opinaron que no 
ser ía razonable esperar para Espa­
ñ a en el futuro tasas de crecimien­
to como las conocidas en los úl­
timos años , ya que, entre otras co­
sas, el per íodo de l a energ ía bara­
ta t e r m i n ó . 

MANIFESTACIONES ANTIESPAÑOLAS 

E N E S T 0 C 0 L M 0 Y MILAN 
E S T O C O L M O , 4. — ( E F E ) . — 

Alrededor de, trescientas personas 
acudieron anoche ante la embaja-

LA CATEDRAL DE BURGOS, 
E N P E L I G R O 

Se hundió la cubierta 
de la capilla de Santa 
Tecla, y están amenadas 

otras dos 
B U R G O S , 4.— ( C I F R A ) . — U n 

grave hundimiento se h a produ­
cido en l a . cubier ta de l a c a p i l l a 
de S a n t a T e c l a , de l a catedral , 
afectando a m á s de 100 metros, 
cuadrados da tejado. 

T a m b i é n corren peligro l as t e ­
chumbres de otras capi l las , entre 
las famosas de l a Na t iv idad y 
de S a n t a A n a , a s í como l a s ingu­
l a r í s i m a escalera dorada que s a l - , 
v a l a diferencia de desnivel con 
l a puerta de C o r o n e r í a y es obra 
de Diego de Siloe. 

da española en esta capital, siguien­
do un llamamiento hecho por va ­
rias organizaciones de tendencia co­
munista. 

T r a s hacer entrega de un men­
saje en la sede de l a represen tac ión 
d ip lomát ica , los manifestantes se 
dispersaron pac í f i camen te . 

E n Goteborg, segunda ciudad de 
Suecia, tuvo lugar una manifesta­
ción similar que r eun ió a unos qui­
nientos participantes, los cuales 
marcharon hacia él consulado es­
p a ñ o l contra el que arrojaron algu­
nas piedras y rompieron ventanas 
del edificio. 

M A N I F E S T A C I O N A N T t -
E S P A Ñ O L A 

M I L A N ( I ta l i a ) , 4.— ( E F E ) . — 
Unos dos m i l manifestantes se con­
centraron hoy ante el consulado es­
paño l en esta ciudad profiriendo 
gritos contra el r ég imen español.' 

L a policía a c o r d o n ó el edificio 
durante !a mani fes tac ión y no se 
produjeron incidentes. 

Inicio sus actividades la nueva sociedad 
hispano - soviética, "PESCONSA" 

L A S P A L M A S D E G R A N C A N A ­
R I A , 4. — ( C I F R A ) . — U ^ a nueva 
sociedad hispano-sovié t iea , con ba-

Detenido un subdito 
alemán indocumentado 

en la frontera de 
La Junquera 

G E R O N A , 4.— ( C I F R A ) . — Cer-
ca de l a frontera de L a Junquera , 
en e l Manso E r r e , ha sido détenir 
do por l a Guardia C i v i l e l s ú b d i t o 
a l e m á n F r i t z St ichel , de 21 a ñ o s 
de edad, cuando estaba entrando 
en E s p a ñ a , procedente de F ranc ia , 
s in pasaporte n i d o c u m e n t a c i ó n . 

E l citado individuo, s e g ú n ha 
manifestado a l ser detenido, ve­
n ía a E s p a ñ a con e l p r o p ó s i t o de 
enrolarse en L a Leg ión . 

ses en L a s Palmas, acaba de in ic iar 
sus actividades en esta is la . Se 
trata de l a empresa " P E S C O N S A " 
("Pesqueros E s p a ñ o l e s - Soviét icos 
Conjuntos, S .A." ) , cuya f i rma de 
cons t i tuc ión tuvo efecto en l a re­
ciente ce l eb rac ión de l a fer ia de 
Leningrado, actuando en repre­
sen tac ión de E s p a ñ a e l director 
general de "Sovhispan". Sus ofi­
cinas e s t á n en Madrid, y l a base 
de operaciones en el puerto de 
L a s Palmas. 

E n esta nueva sociedad que ha 
surgido, "Sovhispan" tiene u n 30' 
por ciento, otro parcentaje igual 
es del Ministerio de P e s q u e r í a s 
Soviét ico, otro 30 por ciento es de 
los accionistas e spaño le s , y el res­
to de la empresa " C I E S A " , del 
grupo B a r r e í r o s . 

D e acuerdo con el pacto —con­
seguido a pr incipios de esta se­
m a n a con l a i n t e r v e n c i ó n del 
secretario de Estado americano, 
H e n r y K i s s inge r— I s r a e l se c o m ­
promete a retrasar sus l íneas en 
el S i n a í , cediendo dos e s t r a t é g i ­
cos pasos en l a p e n í n s u l a y los 
campos p e t r o l í f e r o s de A b u R u -
deis. 

E n c o m p e n s a c i ó n , Egip to se 
compromete a no u t i l i za r l a fuer-~ 
za pa ra resolver l a diferencias 
entre ambos estados y a adoptar 
otros procedimientos p a r a l a nor ­
mal izac ión de la s i t u a c i ó n en la 
r e g i ó n . 

A l mismo tiempo, ambas n a - ' 
ciones t r a t a n de conseguir m a ­
yores ayudas a los Es tados V n U 
dos. 

L o s delegados, i s rae l í y egipcio, 
h a n suscrito e l acuerdo en pre­
sencia del teniente general E n -
sio S i i l a svúo , de F i n l a n d i a , jefe 
de c o o r d i n a c i ó n de l as operacio­
nes pacificadoras en Oriente M e ­
dio. 

A l a ceremonia no h a n as i s t i ­
do l a U R S S n i los Es tados U n i ­
dos, co-presidentes en l a Confe­
r enc i a de P a z p a r a Oriente M e ­
dio, de 1973. 

A Y U D A D E E E . U U . A 
I S R A E L 

W A S H I N G T O N , 4.— ( E F E ) . — 
Es tados Unidos h a prometido 
m á s de dos m i l mil lones de d ó l a ­
res en ayuda m i l i t a r y e c o n ó m i ­
c a a I s r a e l p a r a e l presente a ñ o 
f i sca l como cont rapar t ida por los 
acuerdos de re t i r ada de tropas 
en l a p e n í n s u l a del S m a í . 

S e g ú n r e v e l ó hoy e l dirigente 
del part ido republicano e n l a C á ­
m a r a de Representantes , E s t a ­
dos Unidos e n t r e g a r á a I s r a e l en 
e l a ñ o f i sca l 1975-76, m i r e dos 
m i l c ien y dos m i l trescientos 
mil lones de d ó l a r e s , y r n á s de 
800- mil lones de d ó l a r e s a Egipto. 

T r a s u n a entrevis ta de noven­
t a minutos en l a C a s a B l a n c a 
con e l p r e s i d é n t e F o r d y e l se­
cretar io de Estado, H e n r y K i s s i n ­
ger, e l dirigente republicano, 
J o h n Rhodes, a f i r m ó que 1.500 
mi l lones de l a ayuda a Israel*se­
r á n en fo rma de as is tencia m i l i ­
t a r y el resto en ayuda e c o n ó m i ­
ca , 

F o r d i n v i t ó hoy a los dirigentes 
d e m ó c r a t a s y republicanos del 
Congreso a l a C a s a B l a n c a p a r a 
estudiar con. e l secretario de E s ­
tado, H e n r y Ki s s inge r , e l acuer­
do de paz entre I s r a e l y Egip to 
y l a presencia de t é c n i c o s nor te­
americanos en el S i n a í como ob­
servadores del acuerdo. 

Impor tan tes sectores del C o n ­
greso se h a n declarado opuestos 
a l a presencia de los t é c n i c o s 
norteamericanos en e l S i n a í y a , 
que consideran que ello supone 
el p r imer paso p a r a u n a in t e r ­
v e n c i ó n di recta de Estados U n i ­
dos en e l conflicto de Or iente 
Medio. 

E l acuerdo entre I s r a e l y E g i p ­
to, f i rmado hoy en G i n e b r a no 
contiene c l á u s u l a s secretas, ase­
g u r ó a l Congreso, H e n r y K i s s i n ­
ger. 

L o que s i inc luye es l a prome­
sa de fac i l i t a r a I s r a e l y Egip to 
cerca de 3.000 mil lones de d ó l a ­
res (unos 171.000 mi l lones de pe­
setas) en ayuda m i l i t a r y eco­
n ó m i c a durante el pr imer a ñ o , 
s e g ú n conf i rmaron var ios con­
gresistas t r a s l a r e u n i ó n de h o r a 
y medio puer ta ce r rada con K i s ­
singer. 

S A D A T C R I T I C A A L A 
ÜH.SS Y A L O S Q U E S E 
O P O N E N A L A C U E R D O 

E L C A I R O , 4.— ( E P E - U P I ) . — 
E l presidente egipcio A r m a r 

E l Sadat— enfrentado a u n a r e ­
c i a opos ic ión sin. precedentes por 

N o t a d e l M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a 

Es posiMe que disminuya el numero d 
profesores universitarios contratados 

m Y SE AUMENTEN LAS RETRIBUCIONES A LOS QUE CONTINUEN 

# No se les renovará a los que no hayai eumpiHo 
satisfactoriamente sus tareas en el curso anterior 

# Sin embai |o, el consejo de rectores no lomó ninguna decis ión sobre este asumo 

M A D R I D , 4 . ~ ( C I F R A ) . — L a 
d i recc ión de Medios de Comunica­
ción Social del Ministerio de E d u ­
cac ión y Cienci.a nos envía, una 
Bota que dice, entre otras cosas: 

« A n t e las noticias que se han di­
fundido sobre el nombramiento dei 
profesorado universitario, interino 
y contratado, para el curso p róx i ­
mo, el Ministerio de E d u c a c i ó n ' v 

Ciencia hace notar que ,como con­
secuencia del estudio realzado so­

bre las a u t é n t i c a s necesidades de 
profesorado de la Universidad y del 
incremento del profesorado nume­
rario, es posible que, en algunos 
casos, disminuya el n ú m e r o de pro­
fesores contratados. Sin embargo, 
ha de hacerse constar que, se ha 
procurado que el porcentaje de dis­
minuc ión sea bajo del orden del 
diez por cienvo y que vaya acom­
p a ñ a d o de un incremento de retri­
buciones a todos los profesores que 
sean contratados, con t inuac ión de? 

Según el Banco de Bilbao 

Tendencia al incremento de accionistas 
de los grandes bancos nacionales 

e l acuerdo in ter ino de paz f i r ­
mado con I s r a e l , h a lanzado u n a 
severa c r í t i c a con t ra l a U n i ó n 
Sov ié t i ca , a l a que h a acusado de 
haber instigado l a guerra en 
Oriente Medio. 

E n u n discurso de una ho ra 
de d u r a c i ó n , se h a mostrado 
mucho m á s severo contra l a U n i ó n 
Soviét ica, como j a m á s anterior­
mente, y h a calificado a los l í de re s 
soviét icos de "fabricantes de ru­
mores sediciosos" que e s t án inte­
resados en que "explote l a situa­
ción en Oriente Medio". 

E l presidente h a atacado hoy 
a quienes c r i t i c an en el mundo 
á r a b e e l acuerdo inter ino de paz 
suscrito con I s r a e l . 

E n u n discurso re t ransmit ido 
en directo por l a t e l ev i s ión egip­
cia , A n u a r E i Sada t h a dicho 
— a l , parecer d i r i g i éndose m á s 
concretamente .a los sirios— que 
algunos p a í s e s h a n hecho p ú b l i ­
cas declaraciones y se h a n orga­
nizado manifestaciones, aún. a n ­
tes de que h i c i e r a su discurso de 
hoy, explicando los alcances del 
acuerdo, que h a sido f i rmado es­
ta tarde e n G ineb ra . 

E l Sada t h a hecho ver que en 
este nuevo convenio I s r a e l h a 
aceptado plenamente l a idea de 
re t i r ada de terr i tor ios á r a b e s c r i ­
terio que siempre h a b í a r echa ­
zado anteriormente. 

E l presidente se h a referido a 
"estos l í d e r e s inconformistas que 
durante muchos a ñ o s se han 
c r e í d o h é r o e s pero que l a his to­
r i a h a demostrado cuan equivo­
cados es taban" . 

- L a referencia de los l í de re s i n ­
conformistas parece u n dardo 
lanzado cont ra los grupos pales­
t inos que se niegan a aceptar, l a 
exis tencia de I s r a e l y r echazan 
toda idea de u n a so luc ión p a c í ­
fica del conflicto de Oriente M e ­
dio. 

U n a m a n i í e s t a c i ó n de var ios 
mi les de personas —sirios y p a ­
lestinos— rea l i zó anoche u n a 
m a r c h a por l as cal les m á s c é n ­
t r i cas de l a cap i t a l s i r i a gr i tando 
cont ra e l nuevo a c ü e r d o egipcio-
i s r ae l í y expresando l a condena 
de S i r i a del acuerdo. 

I r a q se h a unido f. S i r i a y a l 
" O L P " O r g a n i z a c i ó n p a r a l a L i ­
b e r a c i ó n , de Pa les t ina— pa ra 
denunciar e l acuerdo del S i n a í , 
f i rmado entre I s r a e l y Egipto. 

I N C U R S I O N I S R A E L I 
T E L A V I V , 4. — ( E F E ) . — Solda­

dos i s rae l í es penetraron en L í b a n o 
anoche y mantuvieron combates 
con dos patrullas de guerril leros 
á r a b e s en las proximidades de S i -
don, informa hoy un portavoz del 
Ejé rc i to i s rae l í . 

Los soldados hir ieron á varios 
guerri l leros y destruyeron dos ve­
hícu los mil i tares, a ñ a d e e l porta­
voz. 

No se produjeron bajas entre 
los i s rae l í es , s e g ú n dice e l porta­
voz. 

LOS SIETE MAS IMPORTANTES DEL 
CUENTAN CON 700,000 

PAIS 

M A D R I D , 4.— ( C I F R A ) . — L a 
tendencia a l incremento del n ú m e ­
ro de accionistas de los grandes 
bancos nacionales y a la populari­
zac ión de dicho accionariado, es 
subrayada en una nota informati­
v a del Banco de Bi lbao. 

S e g ú n dicha entidad, los siete 
grandes bancos del país cuentan 
«n conjunto con m á s de 700.000 
accionistas, superando cuatro de 
ellos (Bilbao, Central , Banesto e 
Hispano Amer icano) los cien mi l 
accionistas. . 

E n la mencionada cifra no se in­
cluyen las nuevas acciones que es­
t á n siendo distribuidas a l personal 
bancario a lo largo del a ñ o en cur­
so, las cuales s u p o n d r á n unos cin­
cuenta y siete m i l accionistas más . 

Por otro lado, las ú l t imas amplia­
ciones h á n reforzado . e l carác ter 
popular del accionario de l a banca 
que, en p roporc ión a los capitales 
denlas empresas, es el m á s extendi­
do entre el públ ico . 

LISBOA: L a Marina portuguesa apoya la permanencia 
de Vasco Goncalves como jefe del Estado Mayor 
COSTA GOMES PRESIDIRA IA REUNION DE HOY DE LAS FUERZAS ARMADAS, Y PIDIO Al EX JEFE DE 
GOBIERNO QUE SE MANTENGA EN Sil PUESTO MIENTRAS AZEVEDO COMPLETA El NUEVO GABINETE 

que ya se concedió hace un año . 
Por otra parte la medida afec ta r ía 
de forma especial a aquellas F a c u l ­
tades donde el incumplimiento del 
deber fue m á s acentuado. 

Finalmente^, se está procurando 
que en n ingún caso este reajuste 
afecte a los profesores que vengan 
cumpliendo -de forma adecuada con 
su deber en los cursos anteriores y 
especialmente a aquellos que pien­
sen hacer la carrera de profesorado 
universitario, con virtiendo l a U n i ­
versidad en su ocupac ión exclusiva 
o primordial. Por tanto la medida 
a fec ta rá normalmente tanto a quie­
nes tengan otras ocupaciones prio­
ritarias como a quienes no hayan 
cumplido satisfactoriamente sus ta­
reas universitarias en e l curso an­
terior y siempre en función de la> 
necesidades reales de l a docenc ia» . 

C O N S E J O D E R E C T O R E S 
«Todavía no hay nada decidido 

sobre la no renovac ión de contra­
tos a los profesores no numera­
rios», ha declarado el rector de la 
Universidad Central de Ba rce lóna . 
Fab ián Estápe ,*al t é r m i n o del con­
sejo de rectores, que, presidido por 
el minis tro 'de E d u c a c i ó n y Cien­
cia, ha , tenido lugar esta m a ñ a n a 
en l a sede del Instituto Nacional de 
Ciencias de l a Educac ión . 

Con esta dec la rac ión , el rector 
de la Central de Barcelona ha res­
pondido sobre las informaciones 
aparecidas en l a Ciudad Condal 
respecto a un «riesgo de despido 
para m á s de doscientos profesores 
contratados, que el pasado año in­
cumplieron con sus obligaciones 
docen tes» . 

L l S B O A , 4 . — ( E F E ) . — L a asam­
blea de la Mar ina portuguesa ha 
hecho públ ico hoy un comunicado 
apoyando l a permanencia del ge­
neral Vasco Goncalves como jefe 
del Estado Mayor de las Fuerzas 
Armadas . 

L o s delegados de la Mar ina 
aprueban t amb ién el nombramien­
to de Pinheiro de Azevedo como 
jefe de Gobierno y la convocatoria 
de la asamblea del Movimiento de 
las Fuerzas Armadas , la cual debe 
iniciar m a ñ a n a sus debates pese a 
los deseos de la m a y o r í a del Ejér­
cito de T i e r r a que pide sus aplaza­
miento hasta el p r ó x i m o martes. 

Frente a esta actitud de la Fue r 
za N a v a l la mayor parte de los re­
presentantes de la Fuerza A é r e a , 
que han comenzado esta tarde su 
asamblea en l a base de Sintra , se 
muestran partidarios del genera: 
M o r á i s de Si lva quien se ha mani­
festado contrario a Vasco Goncal­
ves. 

Según informa el vespertino « A 
capi ta l» de Lisboa los militares de 
las bases aéreas de Sintra, Ota, 
Tancos, Monte R e a l , Montijo y 
Ave i ro , m á s el comando de la P r i ­
mera R e g i ó n A é r e a en Monsanto, 
y la dirección de Ins t rucc ión de la 

DESPUES 
L I B E R A D O 

Fuerza A é r e a , aprobaron mocio­
nes de apoyo a l general M o r á i s de 
Si lva , que preside l a asamblea de 
hoy. 

L o s representantes del E jé rc i to 
reunidos recientemente se mani­
festaron contrarios —por gran ma­
yor í a— a Vasco Gnngalves, y ame­
nazaron con no asistir a la asam­
blea del M F A si no se aplazaba 
esta para dar tiempo a reestructu­
rarla. 

Se in fo rmó t ambién que Eur ico 
Corvadlo , gobernador militar de la 
Reg ión Norte, la m á s turbulenta y 
anticomunista del país , vuelve esta 
noche a su cuartel general de Opor-
to, desmintiendo así versiones de 
que p e r m a n e c e r í a en Lisboa hasta 
que terminase la asamblea de los 
tres Ejérci tos . 

E n T a Reg ión Norte, en los últi­
mos días, se han producido trasla­
dos de militares, y otros han pre­
sentado su dimisión. 

A d e m á s —según algunas fuen­
tes— uno de los departamentos más 
importantes del cuartel general de 
Oporto, encargado de l a contrain­
fo rmac ión y muy estrechamente l i 
gado a l general Corvacho, amena­
za con disgregarse ^por divergen­
cias entre sus componentes. 

E l presidente Francisco da Cos­
ta Gomes pres idi rá personalmente 
la prevista r e u n i ó n de m a ñ a n a de 
las Fuerzas Armadas en la que se 
decidirá si el general Vasco G o n -
galves c o n t i n u a r á como comandan­
te en jefe de las mismas. 

U n portavoz de la presidencia re­
veló hoy que la anunciada sesión 
t endrá lugar en la base aé r ea de 
Tancos, situada a unos 128 kiló­
metros a l norte de Lisboa. 

E l presidente por tugués , solicitó 
esta taijde a l general Vasco Gon-
galves, jefe del Gobierno provisio­
nal que se mantenga en funciones. 

E n una nota hecha públ ica esta 
tarde, el presidente hace la citada 
pet ición a Vasco Gongalves para 
q u é conserve su puesto hasta que, 
el almirante Pinheiro Azevedo com­
plete la fo rmac ión del nuevo ga­
binete. 

M A N I F E S T A C I O N C O N ­
T R A L A P R E S E N C I A D E 
S P I N O L A 

P A R I S , 4.— ( E F E ) . — Dos mani­
festaciones comunistas tuvieron lu­
gar hoy para protestar contra la 
presencia del general Spínola en 
Par ís . 

U n a de ellas tuvo lugar en e l 
hotel Sheraton, dónde se hospeda 
el expresidente po r tugués . L a otra 
en Orly (cercanías de Par ís ) . 

Por su parte, el general i n fo rmó : 
« N o tengo ninguna dec la rac ión polí­
t ica que hacer y en el mismo plan 
particular, tengo la in tención de 
volver a Bras i l dentro de unos 
días». 

E n círculos allegados al expre­
sidente por tugués , general Spínola 
se afirma que no tiene la in tenc ión 
de viajar a Esp añ a , en contra de 
lo que se ha informado' en ciertos 
medios de difusión. 

S O A R E S E N L O N D R E S 
L O N D R E S , 4 — ( E F E ) . — E l di­

rigente socialista po r tugués Mar io 
• Soares llegó hoy a Londres para 

celebrar una entrevista con diver­
sos dirigentes socialistas europeos 
a cerca de l a s i tuac ión política ac­
tual de Portugal. 

L a r e u n i ó n del comi t é se cele­
b r a r á m a ñ a n a , en l a capital b r i t á ­
nica, y asis t i rán a la misma el pr i ­
mer ministro, Harold Wilson, los 
jefes de los Gobiernos sueco y ho­
landés , así como el presidente del 
partido socialista f rancés y W i l l y 
Brandt. 

TRES SEMANAS DE CAUTIVERIO, 
UN FAMOSO ABOGADO C A L A B R E S 

LA FAM111A TUVO OIIE PAGAR UNOS 180 MllIMES DE PESETAS POR SU RESCATE 

Más de 25*000 personas asistieron ai entierro de la estudiante milanesa asesinada 
V I L L A S A N G I O V A N N 1 (Italia), 

4. — ( E F E ) . — L o s í a m i l i a r e s de 
Domenico Arecch i , liberado hoy 
d e s p u é s de haber sido secuestrado 
e l 19 de agosto pasado, han pagado 

\por su rescate doscientos millones 
de l i ras (unos 180 millones de pe­
setas), s e g ú n • noticias no confirma­
das. 

Arecch i , abogado, consejero mu­
nicipal por la democracia crist iana 
de V i l l a San Giovanni, pertenece 
a una de las familias m á s r icas de 
la r eg ión (situada en Calabria, sur 
de I ta l ia ) . Fue secuestrado cuando 
se dir igía a una de sus haciendas, 
de casi cien h e c t á r e a s de bosques. 
Su au tomóvi l fue hallado m á s tar­
de por l a policía. S u esposa y los 
dos hijos del matrimonio denun­
ciaron e l secuestro doce horas 
d e s p u é s . 

E l secuestro de Arecch i es el 
t r igés imo primero llevado a cabo 
en Calabria con fines de extor­
sión, y e l tercero realizado en V i ­
lla San Giovanni. 

E N T I E R R O DE CRISTINA 
MAZZOTTI 

COMO (Ital ia) , 4. — ( E F E ) . — 
Más de 25.000 personas, con los 
rostros marcados por la condolen­
cia y l a ind ignac ión , participaron 
hoy en los funerales de -Crist ina 
Mazzotti, la estudiante milanesa 
de 18 años , secuestrada e l prime­
ro de jul io pasado y cuyo c á d á v e r 
fue descubierto hace tres d ías en 

Crisis 

E L GOBIERNO 
"PLAN DE APOYO 

APROBO UN 
A LA ECONOMIA" 

E l tipo de descuento pasa del 9,5 al 8 % 
P A R I S , 4.— ( E F E ) . — E l plan de 

apoyo a l a economía francesa, que 
fue explicado esta noche por e l 
pi*esidente de l a Repúb l i ca france­
sa V a l e r i Giscard D'Estaing, des­
p u é s de haber sido aprobado por 
el Consejo de Ministros de hoy, 
se ' e l eva rá a 30.600 millones de 
francos (428.400 millones de pese­
tas). , 

E l desglose de esta suma es: 
21.000 millones de francos de cré­
ditos del Estado y 9.600 millones 
de moratorias fiscales. 

E l plan se divide en cuatro par­
tes: 

1. — Apoyo al consumo (1.600 
millones de francos). L a s familias 
con derecho a subsidios familia­
res c o b r a r á n 250 francos por hijo 
a cargo. L a s personas de edad 
avanzada que se beneficien del 
Fondo Nacional de Solidaridad co­
b r a r á n 700 francos. 

2. — Desarrollo de compras y 
pedidos del Estado (13.100 millo­
nes de francos). Es te incremento 
de los gastos púb l i cos s e r á afecta­
do a los siguientes proyectos: De­
sarrollo de la red de carreteras de 
las regiones de B r e t a ñ a y Auverg-
ne, instalaciones portuarias de 
Dunkerque, L e Havre , Brest , Nan-
tes, Saint Nazaire y Fos, construc­
ción t ren alta velocidad entre Pa­
r ís y L y o n , r enovac ión hospitales, 
cá rce les y cuarteles, cons t rucc ión 
de. clases suplementarias para 
alumnos de escuelas maternas, 
cons t rucc ión de nuevos colegios 
de e n s e ñ a n z a técn ica , c r é d i t o s 
afectados al desarrollo industr ial 
(marina mercante, s ide rú rg ica , et­
cé te ra ) , cons t rucc ión de 18.000 v i ­
viendas sociales suplementarias, 
r e n o v a c i ó n de las viviendas de al­
quiler moderado antiguas y ayuda 
a los organismos locales. 

3. — A y u d a f iscal a las inversio­
nes productivas (2.800 millones de 
francos). Significa l a ex t ens ión de 
deducciones fiscales concedidas a 
algunas sociedades en abri l pasa­
do a otras empresas que realicen 
t a m b i é n inversiones productivas. 

4. — Al iv io de la t e s o r e r í a de las 
empresas (9.600 mil lonés) , por 
conces ión de plazos para el pago 
de impuestos. 

A d e m á s de estas medidas cifra-
/ das, e l Gobierno decidió tomar 

medidas para mayor f lexibil idad 
del c réd i to , para alentar las ex­
portaciones y favorecer la artesa­
n ía . 

E l Banco de F ranc i a a n u n c i ó 
hoy, por su parte, l a d i sminuc ión 
del tipo de descuento, que pasa 
del 9,5 a l 8 por cien. 

L A REDUCCION DE L A 
DURACION D E L T R A B A J O 

L a r e d u c c i ó n de l a d u r a c i ó n del 
trabajo y l a edad de jub i l ac ión son 
dos de "los objetivos principales 
para los p r ó x i m o s años , a n u n c i ó 
el presidente de l a Repúb l i ca al 
presentar esta noc-he a los france­
ses el "P l an de Apoyo y Desarro­

llo Económico" , en las pantallas 
de l a te levis ión. 

P rec i só que h a b í a pedido a l Go­
bierno t ransmit iera r á p i d a m e n t e a 
las partes interesadas (sindicatos, 
organismos empresariales) l a s 
orientaciones correspondientes a 
estas perspectivas, s e ñ a l a n d o que 
l a evoluc ión s e r á progresiva. 

A l refer i rse concretamente a l 
programa económico adoptado en 
el Consejo de Ministros de hoy, 
que s e r á debatido en el Parlamen­
to los d ías 9 y 10 de septiembre, 
dijo Giscard D'Esta ing que consti­
tu í a al mismo tiempo una orienta­
ción hacia una nueva forma de 
crecimiento. Este crecimiento debe 
ser, añad ió " m á s justo, m á s huma­
no, m á s equilibrado, m á s económi­
co". Explicando el t é r m i n o "equili­
brado" dec la ró que el programa 
económico " s e r á repartido en el 
conjunto de las regiones". 

S u b r a y ó a con t inuac ión l a im­
portancia de l a lucha contra la 
inf lación. 

L a Mutua l idad Nacional de 
Empleadas del Hogar h a sust i ­
tuido a l antiguo M o n t e p í o N a ­
cional del Servic io Domés t i co 
ampliando a l m á x i m o el con­
jun to de sus prestaciones de 
Seguridad Social . 

económica en 
el "Telegraph 

inglés 
L O N D R E S , 4 .— ( E F E ) . — E l 

p r inc ipa l diar io conservador b r i ­
t á n i c o el " D a i l y T e l e g r a p h " 
a n u n c i ó hoy u n p l a n de remo­
d e r n i z a c i ó n de su empresa p a r a 
hacer frente a l a c r i s i s que a t r a ­
viesa l a P r e n s a de este p a í s que 
supone u n a r e d u c c i ó n de entre 
el 35 y el 45 por ciento de sus 
puestos de trabajo. . 

H a s t a 720 empleados de l a e m ­
presa que publ ica e l " T e l e g r a p h " 
el dominica l " Sunday Te legraph " 
s e r á n despedidos " a lo largo de 
u n cierto t i empo" pa ra a l i v i a r 
l a s i t u a c i ó n del pe r iód i co que e l 
a ñ o pasado p e r d i ó cerca de u n 
m i l l ó n y medio de d ó l a r e s . 

L a empresa p o d r í a perder este 
a ñ o otro m i l l ó n de d ó l a r e s , dijo 
J o h n E v a n s , su vicepresidente, a l 
anunc i a r l a not ic ia . 

E l pe r iód ico conservador a c h a ­
có su cr i s i s a l aumento de l a m a ­
no de obra y del precio de l as 
mater ias p r imas — e l " T e l e ­
g r a p h " g a s t a r á este a ñ o 35 m i ­
llones de d ó l a r e s en papel—. 
T a m b i é n se r e c o n o c i ó que este 
diario, como e l resto de los de 
F i e e t St reet , t iene u n s is tema 
anticuado de impren ta y dema­
siados trabajadores. 

L a p l a n t i l l a ac tua l del " D a i l y 
T e l e g r a p h " esta compuesta por 
1.600 personas. L a empresa se 
propone despedir entre 560 y 720 
por el s is tema i n i c i a l de re t i ra r 
a sus empleados de mayor edad 
q f inalmente l legar a un acuerdo 
cpn los sindicatos y sus t r a b a j a ­
dores pa ra reducir e l n ú m e r o de 
puestos de empleo que estime ne­
cesarios. 

un estercolero, d e s p u é s de que sus 
padres hubieran pagado un rescate 
de m á s de u n mil lón y medio de 
dó la res (unos 87 millones de pe­
setas). 

L a ceremonia f ú n e b r e tuvo lugar 
en la iglesia parroquial de Eupi l io , 
p e q u e ñ a localidad p r ó x i m a a Como, 
a cuyas afueras reside l a familia 
Mazzoti, y fue oficiado por e l obis­
po auxi l iar de Milán, m o n s e ñ o r 
Oldani. E l piolado, a l t é r m i n o de 
unas palabras conmovidas, dio lec­
tura a l texto d e l telegrama de con­
dolencia enviado por e l Papa Pa­
blo V I a los famliares de l a mu­
chacha. 

Concluida l a ceremonia f ú n e b r e 
en e l templo, e l f é r e t r o fue acom­
p a ñ a d o hasta e l cementerio por u n 
interminable cortejo, precedido por 
casi u n centenar de coronas de 
flores, entre las que destacaban 
aquellas enviadas por e l jefe del 
Estado y las mayores autoridades 
del Gobierno. 

Pablo V I man i f e s tó su "f i rme, 
vibrante e indignada condena" por 
el asesinato de la joven Cris t ina 
Mazzotti, tras su secuestro, en 
mensaje enviado a los familiares 
de la v íc t ima. 

E l Papa, profundamente entriste­
cido por la t r ág i ca muerte de la 
joven Cr is t ina Mazzotti, "v íc t ima 
de una inc re íb l e y inhumana fero­
cidad" e n c a r g ó a l secretario de 
Estado, cardenal J ean Vi l lo t , de* 
expresar su conmovido dolor ál 
arzobispo de Milán, cardenal Gio­
vanni bolombo, ' para que los 

transmita a "los infelices padres 
y familiares". . . 

S E C U E S T R O R E C O R D 
Ñ A P O L E S , 4. — ( E F E ) . — U n 

odontó logo napohtano. Carmine 
Guidetti , ba t ió involuntariamente 
e l record de tiempo de secuestro, 
t ras entregar joyas por valor de 
treinta millones de l iras (unos 
2.500.000 pesetas. 

Según dec la ró a la policía hoy, 
el episodio tuvo lugar en 24 horas 
desde e l día 2 ai 3 pasados. Car­
mine fue invitado a vis i tar e l ho­
gar conyugal por Carmela As i l i s c , 
de 25 a ñ o s de edad, nacionalizada 
alemana por su matrimonio con 
Hans Jurgens, de 30. Apenas l le­
gado a l domicilio de los Jurgens , 
tres hombres armados le secuestra­
ron, p id iéndo le por su rescate 100 
millones de l i ras (unos 8.000.000 
de pesetas). Carmine logró "nego­
c i a r " con los cinco individuos l a 
entrega de joyas por e l valor d i ­
cho, con lo que le dejaron en l i ­
bertad tras la entrega. 

E l matrimonio a l e m á n ha sido 
ya detenido, pero se niegan a fa­
ci l i tar datos, pues sólo declararon 
a la policía que "tenemos miedo 
a las represalias", por su parte 
Carmine t a r d ó m á s de doce horas 
en admitir ante la policía haber 
sido secuestrado y haber pagado 
rescate. Confesó tras haber reci­
bido seguridades sobre su protec­
ción, temeroso de ser "castigado" 
por los bandidos. 

L a policía busca ahora a los tres 
cómpl ices de l a pareja alemana. 

E l próximo día 22 

LA COMISION DE LA 0. N. ü . QUE 
RECORRIO E L SAHARA ESPAÑOL 

Podría entregar su informe a la Asamblea General 

i r S U C E S O S • 
LUGO: PEATON ATROPELLADO POR 

UN TURISMO, E N C H A N T A D A 
Sobre las diez horas de ayer, en 

el k i l óme t ro 2,400 de la carretera 
local de Chantada a Serande, muni­
cipio de Chantada, el turismo 
C-68.978, conducido por José Fer­
nández Iglesias, de 25 años , con 
domicilio en Chantada, a lcanzó al 
peatón^ Manuel Paz Vázquez , de 41 
años , soltero, vecino de Asma 
(Chantada), que resu l tó con lesio­
nes de pronóst ico leve. 

Intervino la Guardia C i v i l de 
Trái f ico . 

I N C E N D I O S F O R E S T A 
L E S 

A las diez y media de l a noche 
de anteayer se dec l a ró un incendio 
forestal en X i á (Tabeada), con pe­
ligro para e l monte redoblado Cos­
ta de Penamayor, pero-se pudo cor 
tar a tiempo. 

E n las parroquias de Miraz 
( F r i o l ) y Santa C r u z (Gui t i r i z ) , pro­
ximidades del campamento militar 
de Parga, se iniciaron sendos in­
cendios, cons iguiéndose igualmen­
te que no pasaran a las zonas re­
pobladas de los montes Mi raz y 
Sierra de Santa Cruz . 

Veinticinco hec t á r eas de monte 
repoblado han sido arrasadas por eí 

fuego en el monte Trapa , de Cau 
reí; veint i t rés , con pinos de doce 
años de monte Coruja (Gui t i r iz ) y 
75 hec t á r eas , con pinos de veinte 
años , en el monte Cons tan t ín (Ba-
ralla). 

E n Coba de Serpe (F r io l ) ardic 
ron 120 .hec tá reas con 100.000 pi­
nos de cinco años , y 100 hec tá feas 
con treinta mi l pinos de treinta y 
tres años . L o s daños se estiman en 
l ^100.000 pesetas. 

E n el Cordal de Silvela (Friol.) 
resultaron afectadas cuatro hectá­
reas con siete mi l pinos de 21 años , 
es t imándose los daños en cincuenta 
mil pesetas. 

Otras cinco hec tá reas han sido 
destruidas por el fuego en el mon­
te Cruz de F e r m í n , de la parroquia 
de Quiniela (Castro de R e y ) , con 
monte raso y pinos. L o s daños se 
elevan a sesenta y cinco mi l pese­
tas. 

Parece, sin embargo, que los in­
cendios van remitiendo u n poco v 
en algunas zonas de l a provincia es 
probable que llueva, porque hay 
tormenta, lo que ayudar ía a que el 
índice de peligro remitiese sustan-
cialmente. 

N A C I O N E S U N I D A S , 4 .—-(EFE) . 
U n portavoz de las Naciones Uni ­
das ha anunciado hoy qu^ l a co­
mis ión visi tadora del Sahara E s ­
pañol , que lo r e c o r r i ó en mayo 
pasado, h a b í a concluido sus deli­
beraciones sobre e l informe, y que 
és te estaba virtualmente concluí-

"RUMASA" no comprara 
ninguna bodega 
cooperativa del Ribeiro 

M A D R I D , 4.— ( C I F R A ) . — " L a 
i n f o r m a c i ó n publicada en diver­
sos p e r i ó d i c o s y revis tas sobre 
una oferta de compra de u n a bo­
dega cooperativa orensana dedi­
cada a l a p r o d u c c i ó n del v ino del 
ribeiro por parte de ' • 'Rumasa" , 
carece en absoluto de fundamen-
to , \ h a declarado u n portavoz 
del referido grupo de empresas. 

Agregó el portavoz que s i bien 
" R u m a s a " produce y comerc ia­
l iza v ino de diferentes regiones 
con d e n o m i n a c i ó n de origen con­
trolada, como Jerez, Mor i l es -
Mont i l la , R i o j a , P e n e d é s , e t c é t e ­
r a , no tiene programada n inguna 
o p e r a c i ó n en l a zona del Ribe i ro . 

do para su p r e s e n t a c i ó n a l a 
Asamblea General, posiblemente 
el día 22 de este mes. 

COMENTARIOS 
L O N D R E S , 4.—• ( E F E ) . — " E l Sa­

hara es tá empezando a ser el foco 
de una tensa conf ron tac ión acer­
ca de q u i é n se h a r á con l a rique­
za de los fosfatos c u a n d o , E s p a ñ a 
se vaya" . 

Con esta frase resume hoy e l 
diario "The F inanc ia l T imes" u n 
a r t í cu lo de fondo dedicado a l te­
rri torio africano que E s p a ñ a ad­
ministra y en el que se analizan 
las posiciones enfrentadas de los 
tres pa í ses á r a b e s l imí t rofes ha­
ciendo especial h i n c a p i é en l a de 
Argel ia . 

T r a s resaltar que tanto Marrue­
cos como Mauritania reclaman e l 
territorio a l contrario que Arge­
lia , indica que esta ú l t i m a "encon­
t r a r í a gran ventaja en un, inde­
pendiente, aunque p e q u e ñ o Es ta ­
do de Sahara abierto a l a influen­
cia argelina". 

Destaca asimismo e l diario eco­
nómico que este Estado cons t i tu í -
r ía una salida a l At l án t i co pa ra 
las minas de hierro argelinas p r ó ­
ximas a l a frontera c o m ú n con e l 
enclave. 

Luis Pereira y Levinha, al Atlético de 
Madrid, por un millón de dólares 

SAO P A U L O , 4.— ( A L F I L ) . — E l 
jugador b r a s i l e ñ o Ivo A r d á i s , per­
teneciente a l a plant i l la profesio­
nal del A m é r i c a F . C . de Río de 
Janeiro, que estaba en negociacio­
nes para ser transferido a l Club 
At lé t ico de Madrid, d e b e r á sus­
pender temporalmente l a p rác t i ca 
del fú tbo l a causa de afecciones 
cardiovasculares que le han sido 
apreciadas por los servicios médi ­
cos del club e spaño l y confirma­
das posteriormente por los mis­
mos senecios cl ínicos de su, club, 
el A m é r i c a de Río de Janeiro, por 
cuya causa q u e d a r á sin efecto el 
traspaso que se negociaba. 

A la vista de este contratiem­
po, el At lé t ico de Madrid in ic ió 
r áp idas negociaciones con e l P a l -
meiras, l l egándose a la contrata­
ción de dos de los m á s destacados 
jugadores internacionales de l a se­
lección de B r a s i l , e l defensa de 
color L u i s Pere i ra , y e l in ter ior 
Levinha , que han sido transferi­
dos al club rojiblanco por l a c i f ra 
de un mi l lón de dólares . 

L a t ransferencia se ha realizado 
después de largas conversaciones 
entre e l presidente del Palmeiras , 
Pascual Giuliano y el vicepresiden­
te del club m a d r i l e ñ o , Salvador 
Santos Campano. 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
5uu 
500 

. 500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

. 500 
500 
500 
500 
500 
CO0 

1.000 
500 

50O 
50O 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

2 x 9 

A C C I O N E S 

B A N C O S : 
Bilbao 
Centra l 
Banesto 
E x t e r i o r , 
Hispano 
Ibér ico 
López Quesada 
Mercanti l 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano . . . 
Banimbao 
Urqui jo 
L de Ca t a luña 
Pastor 

S E G U R O S : 
Un ión F é n i x 
A u r o r a . . . . . . . . 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid . C an t áb r i co . 
Hid. C a t a l u ñ a . . . . 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevi l lana 
U . E léc t r i ca 

S I D E R Y M I N E R A S : 
Altos Hornos 
Duro Fe lguera 
Santa A n a 
E c h e v a r r í a 
Siemens 
G. E léc t r i ca 
Tubacex 
Ponferrada 

A U T O M O V I L : 
Motor Ibé r i ca 
Seat 
Fas a Renaul t , 
Femsa 

Q U I M I C A S Y T E X T I L E S : 
Cros 
E . e I . Aragonesa 
Cepsa , 
Sniace — , 
P e t r o l í b e r 
U . E . Río Tin to , 
U . Resinera 
Nicas „ 

P A P E L E R A S : 
P . Españo la 
P . de Le iza ., 
P . Reunidas . 

C O M E R C I O : 
Finanzauto , 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

T R A N S P O R T E S : 
Metro . . „ 
Aznar 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 
T r a s a t l á n t i c a 

C O N S T R U C C I O N E S : 
Dragados 
E l Enc ina r 
Vallehermoso 
Asland 
Valder r ivas 
Cementos Lemona 
A u x i l i a r de la C . 

I N M O B I L I A R I A S : 
L Metropolitana . . . 
Urb is 
Urb . Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N : 
Eb ro 
" E l Agu i l a " 
Gra l . Azucarera .. 

I N V E R S I O N M O B I L I A R I A 
Cartimbao 
Cart isa 
Fibansa 
G^al . de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 
Inverpastor ..' 

V A R I A S : 
Tabacos Fi l ip inas , 
L Agr íco las 
Corp. Industr ial Bancobao 

FONDOS D E I N V E R S I O N : 
P laninver 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

780 
957 
610 
545 
515 
630 
736 
970 
668 
755 
645 

584 

525 

129 

D E R E C H O S S U S C R I P C I O N : 
Banco de Santander 

N O T A : D . = dinero. P. s= papel. 
E x . = ex . d v d o . / e x . dcho. 

103 
126 
130,25 
117 
143 
116,25 
150,50 
218 

135,50 
130 

148,50 
108 
94 

Cotización 
del día 

166 

150 

151 
313 

316,50 

193 
310 
407 

450 
459 
410 

124 

119 

685 

213 

292 

210 

212 
367 
226 

708 
170i,o0 

d. 149 

185 
339 

350 

545 

190 

103,95 

d. 330 

P. 

778 
948 
602 
539 
505 
625 
733 

665 
758 
640 

584 

720 

525 

168 
102 
126 
130,25 
117 
143 
115 
150,25 
216 

135,25 
133 

149 
107,50 

95 

152 
115 

164 
151 
313 

316 

302 
400 

449 
459 
410 

119 

682 
282 
317 

233 
208,50 

p. 575 

209 
367 
224 

d. 149 

186 

350 

155 

p. 190 

103,25 

336 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ult ima 
Cotización 

780 
958 
610 
548 
510 
630 

665 
755 
645 

590 
408 

130 

117 
152 
217 

135 
130 

149 

96 

222 

165 
152 
314 

315 

310 
402 

456 
462 
410 

120 

Cotización 
del día 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ul t ima 
Cotización 

263 

207 

209 

p. 226 

543 

295 

103,95 . 

d. 330 

775-
951 
598 

510 
630 

940 
655 
755 
645 

752 

Cotización 
del día 

3.400 

127 

104 

131 

150 
217 

133,50 
129 

147 

167 

319 

150 
314 
118 

315 

120,50 

190 

408 

450 
460 

96 

209 

227 

185 

103,95 

336 

775 
944 
590 

500 
625 
735 

665 
758 
640 

740 

127 

104 

117 

149 
218 

134 
129 

148 
108 

316 

315 
116 

316 
1.460 

120,50 

188 

403 

450 
460 

96 

208 

225 

700 

147 

181 

103: 

340 

25 

SERVICIO TOTAL 

DEPORTES 
LOS HERMANOS TALAYERO, DOS EXCELENTES DEPORTISTAS OWE 

ABANDONAN LUGO PARA RESIDIR EN LA PROVINCIA DE GERONA 
^ t x x x x x x x x x x x x x x t ^ T T T X X X X X X X X t l l . 

Dos j ó v e n e s deportistas, Rami­
ro y J o s é Antonio González T a l a -
vero (Talavero I y I I ) abandonan 
nuestra ciudad .para i r a residir 
a L a Molina, en l a provincia de 
Gerona. 

A y e r se r i nd ió u n homenaje 
por parte de los c o m p a ñ e r o s de 
equipo de fú tbol — e l Estudiantes 
infant i l— que cons i s t ió en u n 
partido de fú tbol entre dos equi­
pos del Club. 

—¿Desde c u á n d o r e s i d í a s en 
Lugo, Ramiro? 

—Aunque n a c í en Lugo , hac í a 
tan solo seis años que estaba en 
l a ciudad. 

C I C L I S M O 

— ¿ T u act ividad deportiva fue 
siempre futbol ís t ica? 

—Me Inicié en atletismo en pis­
ta, en pruebas combinadas y lue­
go lo a l t e r n é con e l fú tbol pa­
r a , en l a actualidad, dedicarme 

•, por entero a l a p r á c t i c a futbo­
lística. 

—¿Marcas a t l é t i cas? 
—'Record provincial , c a t e g o r í a 

Alevín , en salto de a l tura , con 
uno t re inta y siete, y record pro­
vincia l de t r iatholn con 238 pun­
tos, t a m b i é n de alevines; record 
provincial , c a t e g o r í a cadete de 
exatlhon. T a m b i é n obtuve u n 
tercer puesto en, los campeonatos 

EL ESPAÑOL PERURENA Y EL 
ITALIANO GAVAZZI 

Ganadores de los dos sectores de la Vuelta a Cataluña 
B A R C E L O N A , 4. — ( A L í l L ) . — 

Con l a victoria de Domingo Peru-
r e n á ha finalizado e l p r imer sector 
de l a pr imera etapa de l a Vue l t a 
Cicl is ta a Ca t a luña , disputado esta , 
m a ñ a n a entre Santa Coloma de 
Gramanet y Barcelona, con 70 k i ­
l ó m e t r o s de recorrido. E l tiempo 
de Perurena ha sido de 1 hora, 
55 minutos y 35 segundos, a u n 
promedio de 36,337 k i l ó m e t r o s por 
hora. E l corredor del K a s capita­
neaba un grupo de 17 hombres. 

P R I M E R S E C T O R 
1. Perurena , " K a s " , 1-55-35. 
2. Oliva, " K a s " , í d e m . 
3. Manzaneque, "Monteverde", 

í dem. 
4. E . Bergamo, " Jo l l j Cerámi­

ca", ídem. 
5. Díaz, "Monteverde", í d e m . 
6. Lasa , " K a s " , í d e m . 
7. Gavazzi, " Jo l l j -Cerám i c a " , 

ídem. 
8. Martins, "Coel ima", í d e m . 
9. Tor res , "Super Ser" , í dem. 

10. Chinetti , " F u r z i " , í d e m . 
S E G U N D O S E C T O R 

T A R R A G O N A , 4. — ( A L F I L ) . — 
E l italiano Gavazzi h a sido e l ga­
nador del segundo sector de l a 
etapa de hoy de l a Vue l t a a Catalu­
ña , continuando Domingo Perure­
na como l íder . 

Es ta tarde se ha disputado e l 
sector Barce lona - Tarragona, de 
114,9 k i l ó m e t r o s , s in grandes inci­
dentes, salvo l a lucha a l paso por 

las metas volantes y en e l premio 
de l a m o n t a ñ a , establecido e n e l 
collado de Santa Cr is t ina , de ter­
cera ca t ego r í a . Po r este alto, a 76 
k i l ó m e t r o s de l a salida, pa só en 
pr imer lugar Ab i l l e i r a , seguido de 
Oliva y e l italiano Battagl in. 

Clasif icación del segundo sector 
de la pr imera etapa de l a Vol ta 
Cicl is ta a C a t a l u ñ a Barcelona-Ta­
rragona, de 114,9 k i l ó m e t r o s ; pro­
medio, 36,624 k i l ó m e t r o s hora, 

1. Gavazzi, " Jo l l j C e r á m i c a " , 
3-1247. 

2. Peelman, "Super Ser" , í d e m . 
3. Wesemel , "Miko Gr imaid i" , 

í d e m . 
4. Leman , "Miko de Gr iba ld i" , 

* í d e m . 
5. Lasa , " K a s " , í dem. 
6. Antonini , " Jo l l j C e r á m i c a " , 

í dem. 
7. E . Bergamo, " J o i l Cerámi­

ca, ídem. 
8. Medina, "Monteverde", í d e m . 
9. Plaza "Monteverde", ídem. 

10. Martins "Coelima", í dem. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

1. Pe rurena " K a s " , 5-11-41. 
2. Manzaneque "Monteverde", 

ídem. 
3. Torres , "Super Ser" , 5-11-45. 
4. Layren t , "Miko) , 5-11-45. 
5. Conti (Fu rz i ) , 5-11-46. 
6. Malasa (Kas ) , 5-11-47, 
7. Pol idori , " F u r z i " , 5-11-49. 
8. Mathis, "Miko", í d e m . 
9. Vieo, "Super Ser" , 5-11-50. 

10. Chinett i , " F u r z i " , í d e m . 

NATACION EN M0NF0RTE 

Participantes en e l curso de na tac ión reciben una de 'las lecciones 
p r á c t i c a s . - (Foto A R C A D I O ) 

• T X X t X X X l I l I i m X X X I l X X X X X X X X X X X X X X X X X X I I X X T T f T T 

gallegos en e l pasado año en 110 
metros vallas. 

— ¿ Q u é puesto ocupas en t u 
equipo de fútbol? 

—Me adapto a cualquier puesto 
de l a delantera. 

— ¿ P r e t e n d e s ser profesional 
como futbolista? 

—No me d e s a g r a d a r í a , pero no 
es precisamente m i p r e t e n s i ó n . 

— ¿ Q u é estudias? 
—Sexto de bachillerato. 
— ¿ E d a d ? 
—15 años . 
— ¿ E s t a t u r a ? 
— U n metro 75. 
— ¿ P e s o ? 
—62 kilos. 
U n a buena cons t i tuc ión física, 

que duda cabe. Lamentamos t u 
ausencia de Lugo y esperamos 
que tus inicios como deportista 
se completen durante tu estan­
cia en t ierras catalanas. 

E s ahora J o s é Antonio (Tala-

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l d ía de ayer: 

P r e s i ó n , 724,1; temperatura m á x i m a , 20,2; temperatura m í n i m a , 
15,4; humedad re la t iva del aire, 82%; d i recc ión del viento, N . N E . ; 
velocidad del mismo, 43 k i l ó m e t r o s por hora ; agua caída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante e l día de ayer se han registrado nieblas en Gal ic ia , 

C a n t á b r i c o , alto E b r o , y baja Ex t remadura , y chubascos tormento­
sos en l a mi tad or iental del C a n t á b r i c o y en puntos de las cuencas 
del Duero y Ebro y de C a t a l u ñ a . L a nubosidad h a sido escasa en l a 
Costa del So l y en Baleares , y variable en las d e m á s regiones. 

Temperaturas extremas peninsulares: M á x i m a de 31 grados e n 
M á l a g a y m í n i m a de 9 grados en Segovia. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy nubosidad 

variable en l a P e n í n s u l a y Baleares , con f o r m a c i ó n de n ú c l e o s tor­
mentosos y chubascos i rregularmente distribuidos; en Canar ias , 
parcialmente nuboso. 

^ T T T X T X X T g T X T X X X X X X T I Ü X X X T X X X X X X X X X X X X m r T T T T T l j 

T A L A V E R A I 

T A L A Y E R A H 

vero I I ) , e l que responde a n u e » 
t ras preguntas. E l chaval t iene 
14 años , nac ió en Ampuero (San­
tander) , y siente e l deporte. 
P rac t i ca e l fú tbol , balonmano y 
baloncesto, pero s u p r e d i l e c c i ó n 
por este ú l t i m o . 

— ¿ L a m e n t a s dejar nues t ra c iu­
dad? 

—Bueno, me da lo mismo. Se­
g u i r é estudiando y practicando 
e l deporte en l a medida que m e 
sea posible. 

Se v a n y h a n venido a despe­
dirse y nos ruegan hagamos 
constar s u agradecimiento a l se­
ñ o r Patao, Cordido y Souto, por 
sus desvelos en pro del deporte 
lucense, que es l a p r o m o c i ó n au­
t é n t i c a de l a juventud. 

Gracias damos a los hermanos 
Talavero , a los que deseamos 
tr iunfos en s u nueva residencia. 

S. 

LA BOLSA 
BARCELONA 

MADRID, 
Y BILBAO 

M A D R I D , 4. — ( C I F R A ) . — 
E n esta ocas ión , tercera de l a 
semana, l a Bolsa no acusó ningu­
n a var iac ión en m á s , sino que 
por el contrario, volvió a experi­
mentar nuevos retrocesos, que 
afectaron a l mercado en general. 

E l cierre, igualmente abando­
nado y sin ninguna perspectiva 
de mejora para la sesión de cie­
rre. 

De un total de 142 clases de 
valores contratados en renta va ­
riable, 19 suben, 62 bajan y 61 
no va r í an . 

Indice general de l a sesión: 
96,39 contra 96,89. 

B A R C E L O N A , 4. — ( C I ­
F R A ) . — H a seguido predomi­
nando el papel en la sesión de 
hoy, y las bajas aunque modera­
das se han .alternado con las re­
peticiones de cambio. L a contra­
t ac ión se ha desarrollado dentro 
de u n ambiente escasamente an i ­
mado que se ha mantenido hasta 
el cierre de l a sesión. 

E n total se han contratado 97 
clases de acciones, de las que 9 

suben, 44 bajan y 44 repiten cam­
bio. E l índ ice general ponderado 
retrocede 64 cen tés imas y cierra 
a 99,35. 

B I L B A O , 4. — ( C I F R A ) . — 
L a incierta s i tuac ión que ayer 
of rec ía l a Bolsa en su fase f inal 
se ha visto confirmada en esta 
jornada, en l a que se ha aprecia­
do la misma apa t í a compradora 
y padecido in terés vendedor, con 
el resultado esperado en un mer­
cado caracterizado por el corto 
volumen de operaciones. 

C o n t i n ú a ofrecido el sector 
bancario; presentaba en conjunto 
m a y o r í a de signos contrarios, 
mientras la resistencia se impone 
en torno a las e léct r icas , que re­
gistraban saldo favorable, actua­
ban en desacuerdo con la tenden­
cia dominante en los corros. 

E l cierre es comprador en e l 
corro de electricidad, mientras 
que prevalece l a posic ión de ofer­
ta en las d e m á s . 

Indice general 105,76 — 0,56. 
D e 76 valores cotizados, suben 

9, bajan 30 y repiten 37. 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANGO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes ? las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español . 

Dóla r U S A Bil lete grande (1) . . . 
Dó la r U S A bil lete p e q u e ñ o (2) „ 
Dólar canadiense 
Franco f r ancés 
L i b r a esterl ina (3) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Franco suizo 

100 Francos belga1? . , 
1 Marco a l e m á n .. . 

100 L i r a s italianas (4) 
1 F lo r ín h o l a n d é s , 
l Corona suaca .... 
1 Corona danesa , 
1 Corona noruega . . . . . . 
1 Marco f in landés 

100 Chelines a u s t r í a c o s 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Di rham 
100 Francos C . F . A . 

Cruceiro 
Pesr mejicano . . . 
Peso colombiano 
Sol peruano 
Bol ívar •••••••«•••••«eeeMeee 100 Dracmat griegos 

Comprador 

Pesetas 

57,03 
56,45 
54,96 
12,97 

120,50 
21,^4 

144,52 
22.09 

8,49 
21,58 
13,01 
9,50 

10,28 
14,98 

312,18 
178,42 

18,91 

12.87 
26,03 

5,22 
4,48 
1,28 

No disponible 
13,08 

166,75 

Vendedor 

Pesetas 

59,16 
59,16 
57.29 
13,45 

125,01 
22,04 

149,93 
22,91 
8,85 

22,38 
13.56 
9.90 

10,71 
15.61 

325,44 
183,28 

19.50 

13,27 
26.84 

5,39 
4,62 
1.32 

No disponible 
13.49 

171,91 

(1) Es t a cot ización es aplicable para los billetes de 10 d ó l a r e s USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Es t a cot ización es aplicable para los billetes de 1 . 2 y 5 dóla 
res U S A 

(3) Es ta cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1/2; 1 ; 6 
y 10 L ibras irlandesas emitidos por e l Cen t ra l Bank of I re land 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 L i ra s . Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 L i ra s . 
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B A L O N C E S T O 

AUNQUE EL PONTEVEDRA LE QUITA EL SUEÑO 

Martín Esperanza, optimista: "Si a las ocho jornadas 
tenemos dos o tres positivos podemos aspirar a todo" 

PROBAMEMENTE VBEIVA AlVAREZ: E l ENTRENADOR CUENTA CON E l 

OLGA FERNANDEZ, 'MISS ESPASA*, REALIZARA E L SAQUE DE HONOR 

El Real Madrid (al derrotar al Obradoiro 97-41) 
finalista del torneo inaugural del Pabellón de Santiago 
HOY SE JUGARA 1 ENCUENTRO ENTRE IA UNIVERSIDAD DE F10R1DA Y E l BREOGAN 

Nos dec ía ayer M a r t í n Esperanza que e l Pontevedra era u n 
plato demasiado fuerte para empezar. Y no le fal ta r azón , porque 
según nuestras referencias e l equipo de "Pasaron" es a pr ior i 
uno de los m á s firmes aspirantes a l t í t u lo . L e pasa u n poco lo 
que a l Lugo, que y a a lcanzó en l a pre-temp orada una prepara­
ción que podemos considerar ó p t i m a . 

— E n este momento —insiste e l preparador rojiblanco— es e l 
peor enemigo que pudo habernos correspondido. Ser ía distinto 
enfrentarse por ejemplo a l Orense o a l F e r r o l . 

—Bueno, pero e l Lugo no anda ma l . . . 
—Estamos m á s a punto que a l comienzo de l a temporada an­

terior. Puedo decir que nuestra p r e p a r a c i ó n es ó p t i m a , quizá de­
masiado para empezar, pero lo hice conscientemente, porque va­
mos a comenzar a tope. P o r eso pienso que aunque e l Pontevedra 
es muy difícil, nosotros estamos preparados para afrontar este 
difícil compromiso. 

—¿Te quita e l s u e ñ o el Pontevedra? 
—Sinceramente, sí. Me saca e l s u e ñ o porque este partido sig­

nifica mucho, m u c h í s i m o para nosotros, y a que yo pienso que s i 
a las ocho jornadas tenemos dos o tres positivos podemos aspirar 
a todo. No tenemos un calendario fácil, pero tengo confianza y 
tal como e s t á n las cosas soy optimista. 

—¿Más que e l año pasado? 
— T a l como t e n í a m o s planteado todo, lo del a ñ o pasado fue 

un poco de casualidad. No suele darse muchas veces. Es te a ñ o 
partimos de una base m á s sólida, porque con l a gente que tengo, 
sobre todo fuera de casa, puedo hacer var ias combinaciones. E s ­
tamos, y no me gusta presumir, bien organizados. Hemos llevado 
todo muy bien y no hay r a z ó n para improvisar nada. 

— E l estar el equipo tan a punto a l principio, ¿no supone u n 
peligro? E s decir, que puede haber u n bache... 

— E s posible. T a l vez lo acusemos, pero prefiero padecerlo lue­
go e iniciarnos ahora con fuerza, porque s i alcanzamos como es­
pero algunos positivos, los jugadores a c t ú a n siempre con m á s 
confianza. 

—¿Segu i r á Patao colaborando contigo? 
—Espero que sí. E s muy importante, porque los dos podemos 

atender perfectamente l a p r e p a r a c i ó n del equipo. Ahora mismo 
ya es tá sometiendo a u n entrenamiento sepecial a Unzueta y Sa-
burido, cosa que ^o no p o d r í a hacer, pues t e n d r í a que descuidar 
la de los otros. 

A R B I T R A R A S A N T O S R U B I O 
castellano —suponemos que de Ma-

el encuentro entre e l Club 
Santos Rubio, colegiado 

drid— s e r á e l encargado de dir igir 
Deportivo Lugo y e l Pontevedra. 

Nos parece que e l s e ñ o r Santos 
"Angel Carro". 

Rubio nunca a r b i t r ó en e l 

UFTADOS* Po' J . s. 

• Villalba ganó el Trofeo de Fiestas 

• Inscripción para el Campeonato Provincial 
E l P o ü d e p o r t i v o de Vi l la lba estaba a las cinco y media en punto 

casi lleno, deseoso de ver los partidos que se j u g a r í a n a con t inuac ión 
entre un. equipo c o r u ñ é s y otro local, reforzado con u n tenista de l a 
capital. 

E n pr imer lugar jugaron J o s é L . Mosquera (Chelo), de Vi l la lba 
contra Bernardo Barre i ro , de L a C o r u ñ a . Inicialmente se.puso delante 
en el marcador el herculino pero ante l a superioridad y mejor juego 
de Chelo no tuvo m á s remedio que cederle el punto. F u e u n buen par­
tido que el púb l i co p r e m i ó con aplausos. 

E n e l segundo individual Moncho G . l a Fuente, de L a Coruña , se 
impuso a l viUalbés Novo en un encuentro difícil y muy igualado! E l 
marcador tuvo muchas alternativas pero l a mayor seguridad y mejo­
res golpes de Moncho le dieron el punto. As í se igualaba l a confronta-
cien a un punto. 

E n el decisivo partido de dobles jugaron, por Vi l la lba , Novo y Sán­
chez y por los c o r u ñ e s e s Bar re i ro y Moncho. E l tr iunfo fue para e l 
equipo de Vi l l a lba que así consegu ía este trofeo donado por l a Comi­
sión de Fiestas. 

Finalmente y por decis ión u n á n i m e , l a magn í f i ca copa fue adjudi­
cada a l jugador de Vi l l a lba J o s é L u i s Mosquera (Chelo), como premio 
a sus desvelos en l a o rgan izac ión de este Trofeo Comis ión de Fiestas, 
del que fue su verdadero promotor y animador. 

I N S C R I P C I O N P A R A L O S C A M P E O N A T O S P R O V I N C I A L E S 
Se recuerda que l a insc r ipc ión para los Campeonatos Provinciales 

Podrá hacerse hasta m a ñ a n a a l a u n a de l a tarde. E l sorteo s e r á pú­
blico y se c e l e b r a r á en e l Club F l u v i a l a las seis de l a tarde de 
mañana . 

Los que deseen jugar en dobles d e b e r á n dar l a f o r m a c i ó n de l a 
pareja. 

L a insc r ipc ión e s t á fi jada en cien pesetas para los que no tengan 
"cenc ía federativa y cincuenta p a r a los d e m á s . 

O T R A S N O T I C I A S 
e-n Forest Hi l l s l a checoslovaca Mart ina Navrat i lova venc ió a l a 

australiana Margaret Court por 6-2 y 6-2, alcanzando con ello l a semi-
« n a l ante l a norteamericana Chr is E v e r t . 

L a otra semifinal l a j u g a r á n Evonne Goolagon y Vi rg in i a Wade, de 
Australia e Inglaterra , respectivamente. 

E n dobles masculinos I l ie Nastase y e l norteamericano J i m m y Con-
«ors derrotaron a los chilenos F i l l o l y Cornejo por 5-7, 6 4 y 6-4. 

E l encuentro entre Estados Unidos y Venezuela, valedero para la 
Primera vuelta de l a Copa Davis 1975-76 se d i s p u t a r á del 17 a l 19 del 
Próximo mes de octubre en Tucson. 

oo O oo 
Bil i ie J ean K i n g ha sido designada l a mejor jugadora del a ñ o por 

"s c o m p a ñ e r a s , en Forest H i l l s . E l mejor doble femenino r e c a y ó en 
f u e ^ 0 1 ^ D u r r y Bet ty stove- L a jugadora norteamericana S u e - Stap 
^ designada como l a tenista que mayores progresos a lcanzó en e l 

^ las galardonadas s e r á n agasajadas en una cena a celebrar 

« R A N 

TIRO DE PICHON EN 
LA TOJA 

T I R A D A D E V E R A N O : 450.000 pesetas en premios fiios 
SABADO, DIA 6 

'«•« de prueba, a con t inuac ión C O P A P R E S I D E N T E : 100J 

T i 

tas, 3 pichones, 1 cero, 25 metros. 3 de la 
En t rada 2.500 pesetas 

DOMINGO, DÍA 7 
d« prueba, a con t inuac ión C A M P E O N A T O D E 

^ P ^ t a s . , 10 pichones, 2 ceros, 26 metros. 12 de 
. Entrada 3.000 pesetas 

cont inuación C O P A S O C I E D A D : 200.000 
1 cero, 25 metros 

Entrada 3.500 pesetas 

000 
tarde 

pese-

G A L I C i A : 
la m a ñ a n a 

pesetas., 3 pichones. 

Abono 3 tiradas 7.500 pesetas 
^Vbono 2 tiradas 6.000 pesetas 

MAÑANA, R E L A C I O N D E C O N V O C A D O S 
E n principio M a r t í n Esperanza no tiene i n t e n c i ó n de faci l i tar 

l a fo rmac ión , s i bien e l cuadro base no creemos que difiera mu­
cho del equipo que j u g ó en Vi l l a lba frente. ,al Rac ing de F e r r o l . 

De todos modos M a r t í n Esperanza d a r á a conocer m a ñ a n a , sá­
bado, d e s p u é s del ú l t i m o entrenamiento, l a r e l ac ión de jugadores 
convocados. 

P R O B A B L E : V O L V E R A A L V A R E Z 
Creemos que fue e l mié rco l e s cuando les dijimos que la rein­

c o r p o r a c i ó n de Alva rez a l C. D . Lugo era m á s que difícil debido 
a diferencias e c o n ó m i c a s entre el jugador y e l club. 

Pero, s e g ú n nuestras referencias ahora mismo hay muchas po­
sibilidades de q ú e Alva rez vuelva. E s m á s . Ignacio M a r t í n Espe­
ranza cuenta con él y y a es tá entrenando. 

Así que confiamos que de un momento a otro se l imen estas 
diferencias c r e m a t í s t i c a s . 

" M I S S E S P A Ñ A " R E A L I Z A R A E L S A Q U E D E HONOR 
Olga F e r n á n d e z P é r e z , "Miss E s p a ñ a " , que el pasado martes 

estuvo en nuestra ciudad, vo lverá el domingo para realizar e l 
saque de honor del encuentro C. D . Lugo-Pontewdra, s egún nos 
comun icó anoche don J o s é Garc ía Vázquez . 

E l acto s e r á amenizado por un grupo de gaiteros, que d a r á n 
asi un especial rel ieve a los p r o l e g ó m e n o s de esta conf ron tac ión . 

Olga F e r n á n d e z a c e p t ó encantada real izar este saque de honor, 
m á x i m e cuando uno de los contendientes es e l Pontevedra, posi­
blemente su equipo. 

* • M A L O C A 

NOTA DEL CLUB DEPORTIVO LUGO 
C e l e b r á n d o s e el p r ó x i m o domingo, dia 7, el correspondiente 

partido de L i g a de Te rce ra División, entre e l C. D . Lugo y e l 
Pontevedra C. F . , a las cinco y media de la tarde en el "Estadio 
Ange l Car ro" , ( A v d a . de L a . Coruña) , r e g i r á n para el mismo los 
precios que a c o n t i n u a c i ó n se detallan: 

T r i b u n a ; 350 ptas. 
Preferencia 250 Ptas. 
Preferencia f é m i n a e infant i l 125 Ptas. 
Grada 150 Ptas. 
Grada f é m i n a e infant i l 75 ptas. 
Grada especial infant i l 50 Ptas. 

N O T A . — L o s cobradores y taquilleros del Club, e s t a r á n 
pos ic ión del púb l i co a par t i r de hoy, viernes, en el local 
Ruanueva, 13-1.°, con e l f in de despachar localidades y así evitar 
molestias de ú l t i m a hora, e l horario que r e g i r á s e r á de siete y 
media a nueve y media de l a tarde. 

a dis­
social. 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 4.— ( A L F I L ) . — E l R e a l M a ­
dr id se p r o c l a m ó f ina l i s t a del 
torneo inaugura l del p a b e l l ó n po­
ü d e p o r t i v o del C . A . B . O b r a ­
doiro, de Sant iago de Compostela 
a l vencer por 97 a 41 a l C . A . B . 
Obradoiro, en e l encuentro i n a u ­
gura l de este torneo disputado 
esta noche ante n u m e r o s í s i m o 
p ú b l i c o en el citado .pabe l lón po­
ü d e p o r t i v o . 

L a v ic to r i a de l R e a l Madr id , 
c l a r a y contundente, h a sido l o ­
grada por m é r i t o s pyopios frente 
a u n r i v a l difícil y luchador que 
supo frenar , sobre todo en el p r i ­
mer p e r í o d o , los avances del. c u a ­
dro m a d r i l e ñ o siempre superior 
y siempre capaz de l l evar l a i n i ­
c i a t iva . 

E l Obradoiro c o m e n z ó muy 
bien y mantuvo l a contienda n i ­
velada h a s t a e l minuto seis, pero 
a pa r t i r de a h í c o m e n z ó l a r a c h a 
a r ro l ladora de los : madridis tas , 
que l legaron a l f i n a l de l a p r ime­
r a parte con u n a venta ja de 50 
a 24. 

E l segundo periodo tuvo color 
m a d r i l e ñ o y el Obradoiro se l i ­
m i t ó a defenderse con t e s ó n , a f á n 
de lucha y entusiasmo. L a supe­
rioridad de los m a d r i l e ñ o s se h i ­
zo menifesta y el Obradoiro. ape­
nas pudo ensayar el t i ro a l a c a ­
nas ta , porque l a superioridad f í ­
s ica y t é c n i c a de su r i v a l se lo 
i m p e d í a . 

Arb i t ra je de los vigueses P é r e z 
Magdalena y G u i l l a n , que resu l ­
t ó acertado, 

In ic ia lmente los equipos for­
maron a s í : 

R E A L M A D R I D . — Couchran , 
L u i c k , Walt'er, Bradenber y C o r -
b a l á n . 

O B R A D O I R O . — Motos,- T o n e -
cho, «Gil, Conde y Thomas . 

Alineaciones y anotadores: 
R E A L M A D R I D . — Brabender . 

( 8 ) , R a m o s ( 2 ) , C r i s t ó b a l ( 8 ) , 
Cab re ra ( 2 ) , Pan l agua ( 8 ) , P r a -
da (7) , -Wal te r ( 9 ) . C o r b a l á n (10) , 
R u l l á n (10) , L u i c k ( 4 ) , J i m é n e z 
(2) y . C o u c h r a n (27) . 

O B R A D O I R O . — P i t a , G i l ( 2 ) , 
A b e j ó n ( 4 ) . S a l v o ( 2 ) , Conde ( 8 ) , 
Verdaguer ( 1 ) , Motos ( 9 ) , Caso 

Juegos del Mediterráneo 

( 2 ) , Tonecho y T h o m a s (13) . 
M a ñ a n a se j u g a r á e l segundo 

encuentro del torneo entre los 

equipos de l a Un ive r s idad de 
F l o r i d a ( E E . U U . ) y e l B r e o g á n , 
de L u g o y e l s á b a d o d i s p u t a r á n 

l a f i n a l e l vencedor del encuen­
tro Unive r s idad de F l o r i d a - B r e o -
g á n de Lugo y e l R e a l Madr id . 

I - I 
í PARA EL L E M O S EMPIEZA MAÑANA LA LIGA ¿ 
| — : , í 

| A las ocho de la tarde se enfrentará 
en «San Mames» al Bilbao Atlético 
TENORIO Y JÜUTO, NUEVOS JUGADORES MONFORTINOS 

M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a , por Oter-
v a l d ) . 

D e s p u é s de un prolongado s i ­
lencio y cas i podemos d e c i r . s m 
novedades dignas de m e n c i ó n en 
este espacio de tiempo, p a r a -•] 
Lemos l a L i g a comienza manaría, 
s á b a d o , a l a s ocho de l a tarde, 
e n S a n M a m é s , l a ca tedra l del 
fú tbo l e s p a ñ o l , frente a l f i l i a l de 
los leones, e l B i lbao At l é t i co . 

E n e l " o n c e " que P i c h o Suarea 
l l e v a r á a este s u p r imer partidfc 
inagua ra l de l a temporada 
L i g a , sólo f i gu ran de los l l a m a ­
dos t i tu lares de l a pasada c a m ­
p a ñ a , J o s é , R íos , Migue l y D í a z 
a los que habremos de a ñ a d i r 
El í seo y Ce rve ra como hombres 
de " o f i c i o " y y a fogueados en es­
tas lides. 

Como se ve los refuerzos no 
son m u y numerosos habiendo sido 
completada e l resto de l a exigua 
p l an t i l l a en j ó v e n e s promesas, 
entre l a s que inc lu imos a l guar­
dameta V i t a de los que se espera, 
como es na tu ra l , e l mayor r e n ­
dimiento. 

E n l a m a ñ a n a de ayer h a n f i ­
chado por e l Lemeos , Tenor io 
jugador cedido por e l C . r D . O r e n ­
se y Ju l i t o , de l a B a ñ e z a . 

L a d i f í c i l prueba que el con­
jun to l e m i s t a h a b r á de sufr i r 
m a ñ a n a , s á b a d o , en el h i s t ó r i c o 
campo de S a n M a m é s , es s i n d u ­
da de Sa mayor impor tanc ia p a r a 
saber a q u é atenerse sobre e l f u ­
turo del L e m o s en las p róx ima? , 
jo rnadas . 

L a e x p e d i c i ó n lemis ta p a r t i r á 
p a r a B i l l j a o en autocar hoy a l a 
u n a de l a tarde y s e g ú n nuestra 
i n f o r m a c á ó n los que se desplazan 
lo h a c e n con elevada m o r a l y 
dispuestos a rea l i za r los mayo-

CARTAS AL DIRECTOR 

res esfuerzos p a r a comenzar l a 
temporada, lo que se dice, con 
buen pie, a ú n cuando esto no se 
les oculta que no r e s u l t a r á nada 
fác i l en S a n M a m é s . 

S a l v o var iaciones de ú l t i m a 
ho ra los jugadores que v i a j a n 
s e r á n los siguientes: 

V i t a , Ovidio , Castel lano, E l í ­
seo, J o s é , D íaz , Cervera , Mos­
quera, Ros , Tonono, Decampo, 
Miguel , T a t á , J u l i t o , Losada y 
C a r p a n t a . 

UN NOMBRE PARA E L CAMPO D E 

D E P O R T E S D E L A S. D. SARRIANA 

NUESTRA QUINIELA NATACIÓN: £$p ana 
S A L A M A N C A A T . B I L B A O 1 x 2 
E L C H E — B A R C E L O N A 
G I J O N — G R A N A D A 
Z A R A G O Z A — A T . D E M A D R I D 
V A L E N C I A — O V I E D O . 
E S P A Ñ O L — H E R C U L E S 
R . S O C I E D A D — B E T I S 
S E V I L L A —T L A S P A L M A S '. * í 
C E L T A —, O S A S U N A 1 
C O R D O B A — C A D I Z 1 
T A R R A G O N A — M A L A G A " x 
A L A V E S — M U R C I A 

1 2 
x 
1 
1 
1 

plata y 
metros estilos 

bronce 

: A R G E L , 4. • 
e s p a ñ o l e s * Bas 

S A N 
H U E L V A 

A N D R E S — V A L L A D O L I D 1 
1 x 2 

CORUÑA 1 x 2 

CANTIDADES RECAUDADAS PARA 

E L CLUB DEPORTIVO LUGO 

- ( A L F I L ) . — Los 
y Duch, han con­

quistado hoy l a medalla de plata y 
bronce, respectivamente, en l a 
prueba f inal de na tac ión de 400 
metros estilos. 

E l vencedor de la prueba fue e l 
italiano Marigo, con un tiempo de 
4-46-24. Los tiempos y clasif icación 
fueron: 

1. Marigo (Italia), 4-46-24 
record de los Juegos). 

2. Bas (España) , 4-50-99. 
3. Duch (España) , 4-51-49. 
4. Gharbi (Túnez), 4-56-60. 

5. Lalot (Francia) , 4-59-93. 
Resultados de las restantes f i ­

nales de na t ac ión celebradas hoy 
en los Juegos del M e d i t e r r á n e o : 

4 por 100 relevos femeninos: 
1. I ta l ia , 4 - l l i ; 6 . 
2. F r anc i a , 4-12-80. 
3. España , 4-15-50. 
100 metros libres masculinos: 

(re-
1. Marcelo Guardicci (Italia), 

53- 07 segundos (record Jue­
gos). 
Jorge Comas (España) , 54-20. 
A l i Ahmed^Djabe r (Egipto), 
54- 36. 

R e l a c i ó n de cantidades recau­
dadas por l a C o m i s i ó n e c o n ó m i c a 
de l C l u b Deport ivo Lugo , en su 
pe t i c i ón del d í a 3 de septiembre 
de 1975. 

B a r Carba l l ido , 200 pesetas: 
B a z a r Avenida,, 200: Fo to J o s é 
Manue l , 500; J o y e r í a Pe/lmeiro, 
200; A n ó n i m o , 100; B a z a r S a n 
Fernando , 500; D r o g u e r í a Veiga , 
200; Electricidac1. Ed i son , 500; G a ­
ra j e 'Moderno, 500; Autos " S a -
v a " , 500; B a r L a Po la r , 500; T i n ­
t o r e r í a L a P a l m a , 1.000; Drogue­
r í a Sagoy, 1.000; Agenc ia Derbi , 
1.000; G e r m á n N ú ñ e z N ú ñ e z , 
1.000; Suministros~ P a r ^ u i ñ ñ , 
1.000; M a r i o R o d r í g u e z , 1.000; 
J u l i o Vázquez , 500; G e r m á n L ó ­
pez Polgueira , 500; U l t r amar inos 
Qrosa, 1.000; Almacenes Norte, 
200; Garage Val ledor , 200; G u e -
r i n , S . A . , 1.000; Creaciones Lode-
s á n , 500; M e r c e r í a Hermide , 100; 
V i u d a de Díaz , 1.Ó00; R e l o j e r í a 
Pusra. 500: Fstablecimientos G i -

B A L O N M A N O 
P R O X I M O C U R S O D E A R B I ­

T R O S P R O V I N C I A L E S 
P r ó x i m a m e n t e d a r á comienzo un 

curso para l a f o r m a c i ó n de árbi-
tros de balonmano de ca tegor í a 
provincial , e l cua l e s t á organizado 
por la F e d e r a c i ó n Lucense de Ba­
lonmano. E l citado curso se cele­
b r a r á en nuestra capital, y todos 
los que deseen tomar parte en él, 
d e b e r á n pasar por los locales de 
l a F e d e r a c i ó n Lucense de Balon­
mano, sitos en l a Casa del Depor­
te, calle de la Reina, 10 -3 . ° , e l 
p r ó x i m o lunes, d ía 8, a las ocho 
de l a tarde, con e l f in de realizar 
su inscr ipción. — O T E - P E R . 

M DEPORTIVO llIGO 
Se ruega a los jugadores juveni­

les de esta entidad, se personen a 
las siete y media de esta tarde, 
en e l viejo "Ange l Carro" , para 
t ra tar asuntos de sumo i n t e r é s . 

S. D. H O S T E L E R I A 
Se ruega a todos los jugadores 

juveni les y aficionados se perso­
nen hoy, a las siete y media, en e l 
local social, provistos de l material 
de entrenamiento. 

sol , 100; G a r a j e C o r t i ñ a s , 500; 
Comerc i a l Cé re i jo , 500; Poto B a ­
rre i ro , A v e n i d a de L a C o r u ñ a 
200. 

T o t a l : 15.400 pesetas. 
R e c a u d a c i ó n anter ior : 4.750 pe­

setas. 
S u m a y sigue: 20.150 pesetas. 
E s t a C o m i s i ó n h a inscr i to co­

mo altas de socios los siguientes: 
S e ñ o r e s don: 
Celso P é r e z V á r e l a . Pre fe renc ia 

anua l . 
Nemesio T o r r e s Abuin . Pre fe ­

renc ia a n u a l . 
J o s é Pr ie to Ar ios . Preferenc ia 

a n u a l . 
J u l i o T o m e i r o López . P re fe ren ­

c i a a n u a l . 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a famil ia del fallecido D. J o s é 
López Rodr íguez (q.e.p.d.), expresa 
por medio de estas columnas su 
m á s sincero agradecimiento a to­
das las personas que se han dig­
nado asistir a los funerales y con­
ducc ión del c a d á v e r , actos que tu­
vieron lugar e l pasado martes, d í a 
2 de septiembre, en la iglesia pa­
rroquial del Sagrado Corazón de 
esta ciudad; agradecimiento que 
hacen extensivo a todas aquellas 
que por diversos medios les han 
notificado su m á s sentido p é s a m e . 

CAMPEONATOS GAUEGOS DE ATLETISMO EN PISTA 
Y a han comenzado a recibirse las inscripciones para el Cam­

peonato Gallego Absoluto de Atlet ismo en Pis ta obrando en po­
der de l a F e d e r a c i ó n las de los clubs Deportivo de L a Coruña , 
Marina de E l F e r r o l , Santa María del Mar de L a Coruña , A t l é t i co 
Universi tar io de Santiago, Estudiantes de Lugo, Olímpico Mixto 
de Lugo y At lé t ica Lucense. 

Los campeonatos c o m e n z a r á n a las seis de l a tarde del s á b a d o 
p r ó x i m o en pr imera jornada, d i s p u t á n d o s e l a segunda y tercera 
a las 10,30 horas y 17,30 horas, respectivamente del domingo d ía 7. 

L a F e d e r a c i ó n quiere agradecer a l a De legac ión de E d u c a c i ó n 
y Ciencia en las personas de su delegado don Justo de Benito y 
del gerente de las pistas don J e s ú s López R á b a d e , todas las faci­
lidades que ha dado para la ce l eb rac ión de estos Campeonatos 
Gallegos, habiendo interrumpido l a rea l izac ión de unas obras que 
t e n í a comenzadas en las pistas y prestando l a m á x i m a colabora­
ción a l a organizac ión . 

S a r r i a ( L u s o ) , septiembre de 
1975. 

Sr . D i rec to r de E L P R O G R E ­
S O . 

L U G O 
S e ñ o r d i rector : 
L a pasada temporada f u t b o l í s ­

t i ca , me d i r i g í a ese d ia r io p a r a 
expresar u n a o p i n i ó n re lac iona­
d a con u n a a c t i t u d que en su 
d í a c o n s i d e r é equivocada, res­
pecto a lo acontecido con o c a s i ó n 
de determinado suceso deport i ­
vo. 

M i c a r t a fvie publ icada por 
E L P R O G R E S O , cosa que a g r a ­
dec í , y a que e l comentar io me 
p a r e c i ó oporttmo, y supongo que 
no s e r i a en modo alguno d i spara ­
tado, toda vez que el p e r i ó d i c o 
d e t e r m i n ó s u p u b l i c a c i ó n . 

E n n i n g ú n momento me desdi­
j e de todo cuanto en l a c i t ada 
c a r t a m a n i f es té , n i lo hago a h o r a 
que sigo pensando de l a m i s m a 
fo rma en lo que respecta a l fon­
do de las cuestiones planteadas 
entonces. Pe ro s í quiero a h o r a en 
cambio, hacer J u s t i c i a , a c ier ta 
persona p a r a dar le a l C é s a r lo 
que es de l C é s a r , porque s i c u a n ­
do creemos que h a y fal los es ta­
mos prestos a criticarlos., tene-
mos t a m b i é n e l deber de resal tar 
aquellos é x i t o s que son f ruto de 
l a perseverancia , de l a exper ien­
c i a adqui r ida & base de fallos 
y de .aciertos, y de l a r ec t i f i ca -
cicai de act i tudes propias y a j e ­
nas ; pero sobre todo cuando es­
tos é x i t o s l legan a t r a v é s de u n a 
sorda c a r r e r a de o b s t á c u l o s m á s 
o menos manifiestos, pero no 
por eso menos evidentes. 

Me consta que se acometieron 
e s t a temporada los obras de a m ­
p l i a c i ó n del campo, con ' menos 
faci l idades de l a s aparentes . H u ­
bo dif icultades de todo tipo, eco­
n ó m i c a s y personales, y no fue­
ron estas ú l t i m a s precisamente, 
las m á s fác i les de vencer. 

E l , campo de fú tbo l de l a S .D. 
S a r r i a n a es ahora u n a rea l idad 
que y a no s e r á fác i l de e l imina r 
de l a c o n f i g u r a c i ó n del pueblo. 
Y a es u n a m á s de l a s ins ta lac io­
nes de l a s que S a r r i a puede estar 
orgullosa. 

S a r r i a h a ampliado s u proyec­
c ión con su equipo de fú tbo l y s u 
remozado campo de juego, del 
mismo modo que lo hizo t a m b i é n 
a t r a v é s de sus entusiastas agru­
paciones fo lk ló r icas t an popula­
res en e l á m b i t o provinc ia l y n a ­
cional . Ambas facetas, l a depor­
t i v a y l a a r t í s t i c a , h a n cont r ibui ­
do a l engrandecimiento del pue­
blo, cada u n a en su medida y en 
s u ambiente. 

Po r o t ra parte, esto h a tenido 
lugar en u n a ñ o en e l que e l pro­
blema de l a E n s e ñ a n z a a lcanza 
su so luc ión en gran medida en !o 
que a S a r r i a se refiere. Todo el lo 
es motivo de a l e g r í a y sa t i s fac­
ción. Es t e h a sido u n gran a ñ o 
pa ra S a r r i a . 

Pero a nadie se le escapa que 
lo referente a l campo de fú tbo l 
es obra del esfuerzo y v o n a ^ ó n 
de un hombre. Todo el w ^ á o 
sabe que s i este hombre no h u ­
biera echado sobre sus hombros 
l a dif íci l papeleta que di r ig i r los 
destinos de l a Sociedad, nosible-
mente é s t a y a no existiese. 

Es t e hombre c o n t i n ú a ooroue 
sabe que nadie puede sust i tuir lo. 
D i f í c i l m e n t e p o d r í a m o s encontrar 
hoy en San - i a a otro hombre c a ­
paz de , r ea l izar su labor con las 
mismas g a r a n t í a s de realidades 
que él puede presentar. Inc luso 
a pesar de sus equivocaciones, 
que las tiene como todo ser h u ­
mano. 

Quiero f ina l i za r diciendo, que 
no se r ia n i n g ú n disparate poner­
le su nombre a l remoT-ado campo 
de deportes de l a S . D . S a m a n a . 
S e r í a t a n solo u n a forma lóg ica 
de dar:e tes gracias por el t r aba ­
jo realizado. 

Muchas gracias s e ñ o r Director . 
U n aficionado 

F O T O G R A B A D O 

L A SEÑORA 

t D O Ñ A M O D E S T A 

D O N 

S« familia. 

U E N A N R I V E I R 0 
Fal lec ió en L a Habana (Cuba) 

Y P R I M E R A N I V E R S A R I O D E S U H E R M A N O 

D A N I E L M E N A N R I V E I R 0 
Que falleció en su casa de Castroverde 

Q. E - P . D. 

R U E G A a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por e l a lma de los finados y l a 
asistencia a l funeral que t e n d r á lugar m a ñ a n a , s á b a d o , día 6, a las S E I S de l a tarde, en l a iglesia 
parroquial de Castroverde; favores que a g r a d e c e r á n . 

Castroverde, 

directo 

• color -
ii^rexí ce ifffiu. ti 

M . n t t < i H < - i a t t 

septiembre 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t DON J O S E RAMON R O D R I G U E Z T E I J E I R 0 
Que falleció en su casa de Castro Riberas de Lea, el día 13 de septiembre de 1974 a los 79 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sa­

cramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

^iV**** AJaríauManüe,a Teijeiro Casfro; ahilados, María Josefa Teíjeiro Muínelo, Matías Valiña Teijeiro y J o s é Valiña Teíielro: hermanas María 
(ausente), P ar y Ermrtas; hermanos políticos, Eugenio, María Manuela y Dolores; sobrinos, primos y d e m á s familia, * Hermanas, Mana 

a las C I N C ^ a ^ n t ^ t ^ ^ Á w l ^ ^ ^ ^ " ^ ^ 86 " ^ ^ *' 

las p e r s o n ^ ^ ^ n d i t ̂  " ^ ^ ^ ^ '* ™ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ T ^ "nLr 
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L a c o n c e s i ó n d e l M e r c a d o C o m a r c a l G a n a d e r o e s 

u n a d e l a s m á x i m a s a s p i r a c i o n e s 

o "Con la finalización de las obras del Pabellón Polideportívo 
o m a n n 

el acondicionamiento de la Piscina Municipal, se ha conseguido i C c r á l M C f l P o r t O I f l f l r í n , S . A . 
redoblar el atractivo turíst ico de la 
Declaraciones del alcalde don Manuel 

villa" 
Castelo Fernández 

al servicio de la construccién 
sus 

P o r t o m a r i n h o n r a a su San to 
P a t r ó n , e l Cr i s to de l a Vic to r i a . 
SLa m o t i v a c i ó n de nuest ra v i s i t a 
a l a pintoresca capi ta l idad del 

^municipio e s t á pues jus t i f icada . 
' E n l a C a s a Consis tor ia l , e n e l 
despacho de l a A l c a l d í a , entrevis­
temos a l presidente de l a Corpo­
r a c i ó n , don M a n u e l Castelo F e r ­
n á n d e z . 

— D o n M a n u e l ¿ p o d r í a r e s e ñ a r ­
nos l a s real izaciones m á s impor-

Intereses 

provinciales 

VILLA 

Entrevista: NARCISO GARCIA FERNANDEZ 

Portomarin es una vil la ideal. 
H e aqui l a frase que pronuncian 
la m a y o r í a de los visitantes que 
a Portomarin llegan por vez pri­
mera. Y a fe que tienen razón 
pues constituye sin duda uno de 
los m á s cuidados y modernos n ú ­
cleos, no sólo de l a provincia de 
Lugo , sino de Ga l i c i a entera. 

A l quedar asolagado e l viejo 
burgo bajo la panza del embalse 
del r io M i ñ o como consecuencia 
de l a cons t rucc ión de l a presa 
de Betesar, aguas abajo del pue­
blo del mismo nombre, en tierras 
chantadinas, ha surgido la nueva 
vi l la construida por P E N O S A . 
U n a v i l l a porticada en su Plaza 
Mayor y cén t r i cas calles que aña ­
den un nuevo aliciente a su mo-
numentalidad —pues fueron sal­
vadas las obras de arte que exis­
t ían en e l viejo poblado— al 
tiempo que ha sido dotado de un 
Parador Nacional de Turismo, de 
una piscina municipal , de amplias 
zonas ajardinadas, ar t ís t icas fuen­
tes. Club N á u t i c o , Pabe l lón cu­
bierto. Parque In fan t i l y otra se­
rie de atractivos que hacen de 
la v i l l a ineludible lugar de cita 
para quienes desean pasar una 
c ó m o d a jornada de asueto, te­
niendo como fondo un iniguala­
ble paisaje y una tranquilidad a 
prueba del m á s exigente. 

Pero Portomarin no se con­
forma con lo conseguido y a l 
tiempo que conserva sus valores 
ar t ís t icos y mantiene manifesta­
ciones ya de tanto arraigo como 
los « D o m i n g o s Folk lór icos» , bus­
ca, nuevas mejoras como son el 
nuevo acceso a l a localidad desde 
el A l t o del Val iño y a terminado 
o a punto de abrirse a l t rá f ico ; 
un Mirador con Cafeter ía , Res ­
taurante y Oficina de Turismo y 
A r t e s a n í a que i r á ubicado a l a 
entrada de la v i l l a , sobre el em­
balse, y un campo de fútbol en 
fase de cons t rucc ión , obra muy 
anhelada por la gente joven, que 
c o n t a r á t ambién ya desde este 
curso con pista polideportiva a l 
lado mismo de l a magníf ica A g r u ­
pac ión Escolar Comarcal . 

Portomarin, pueblo ubicado en 
un cruce de caminos no sólo j a -
cobeos, sino t ambién hacia Lugo, 
P á r a m o y las tierras de L á n c a r a 
y de l a Ul loa , bien vale no sólo 
una canc ión —como señalaba 
A n x e l Fo le—, sino tambié.z un 
paseo en au tomóv i l , una larga 
estancia en su Parador de Tur i s ­
mo o en cualquiera de las bue­
nas fondas allí existentes, no sóio 
para descansar, sino también pa­
r a probar sus platos m á s típicos 
y degustar el famoso aguardiente 
que debe poner punto en boca a 
todo buen yantar. 

De ah í que cualquier d ía del 
a ñ o , especialmente los fines de 
semana, l a v i l la reciba un cada 
vez mayor n ú m e r o de visitantes, 
bien sean turistas, veraneantes o 
simples viajeros que hasta Porto 
mar in se acercan para descansar 
de jomadas de trabajo, recorrer 
sin prisas el pueblo admirando 
sus paisajes y monumentos, char­
lar con las siempre afables gentes 
que lo pueblan y regresar a l ano 
checer a l punto de origen. Y es 
que para todo esto Portomarin es 
una vi l la ideal. 

A . S A N C H E Z C A R R O 

tantes a n i v e l mun ic ipa l en tí 
t ranscurso del ac tua l ejercicio? 

— L a f i n a l i z a c i ó n de l a s obras 
del P a b e l l ó n Polideport ivo y el 
acondicionamiento de üa P i sc ina 
M u n i c i p a l . 

— ¿ S e construye mucho en Por­
tomar in? 

— E n estos momentos e s t á n en 
m a r c h a t r e in t a y cUatro obras; 
se t r a t a de v iv iendas ú n i f a m i l i a -
res que d a r á n u n tono de creci ­
miento y ac t iv idad &. l a v i l l a . 

— ¿ E x i s t e l i m i t a c i ó n de al turas 
p a r a construi r v iv iendas en Por ­
tomar in? 

— S í , en e l casco urbano sola­
mente se pueden edificar con 
p l an t a ba ja y u n a a l tu ra , condi­
c ionada l a c o n s t r u c c i ó n a que l a 
cubier ta sea de p iedra-pizarra . 

— S e ñ o r Castedo ( P u e r t o m a r í n 
o Po r tomar in? 

— Y o , par t icularmente , me i n ­
c l ino por Po r tomar in y a s í reza 
en l a p l aca dedicada a l Caudi l lo 
F r a n c o cuando fue entregado el 
pueblo a l Ayuntamiento . O f i c i a l ­
mente c o n t i n ú a f igurando Puer ­
t o m a r í n , pero h a b r í a que sol ici­
t a r u n expediente p a r a e l cambio 
de d e n o m i n a c i ó n e n l a nomencla­
t u r a of ic ia l . E s evidente que no 
h a y acuerdo n i entre los mismos 
organismos oficiales pues en los 
indicadores q u e h a coloccido 
Obras P ú b l i c a s en l a var ian te de 
Lugo , pone incluso P u e r t o - M a r í n , 
d e n o m i n a c i ó n incorrecta porque, 
de lo que s í estoy seguro, es que 
el nombre se fo rma en u n a sola 
pa labra . 

— E l embalse e s t á totalmente 
v a c í o ; l a s ru inas del antiguo P o r ­
t o m a r i n e s t á n a l descubierto. 
¿S ign i f i c a este hecho u n a d i f i ­
cu l t ad p a r a l a v i l l a ? 

— E s evidente que no ayuda es­
ta circunstancia, porque es ad­
ve r sa ; pero por otro lado puede 
ser u n motivo m á s de a t r a c c i ó n 
y a que los numerosos visi tantes 
que en estas fechas acuden a es­
t a zona t ienen ocas ión de ver e l 
P o r t o m a r i n de antes y e l de hoy. 
Q u i z á sea t a m b i é n una dif icul tad 
p a r a l a p r á c t i c a de los deportes 
n á u t i c o s , pero esta es u n a c i r ­
cuns tanc ia que no puede conside-

. ra rse como n o r m a l . E l verano es­
t á siendo m u y seco y esto forzo­
samente se acusa en los caudales 
de los r í o s . 

— ¿ C u á l e s son l a s necesidades 
m á s i m p e r i o s á s del municipio? 

—Comunicaciones, l a explota­
c i ó n del Monte F e r r e i r a y , sobre 
todo l a c o n s e c u c i ó n del Mercado 
C o m a r c a l Ganadero ampliando 
l a s inf.talaciones y a existentes. 

— ¿ E n que se. basa l a e c o n o m í a 
de l municipio? 

— E n l a g a n a d e r í a , sobre todo 
de porcino, y l a agr icu l tura . 

— ¿ C u á n t o tiempo l l e v a de a l ­
calde, s e ñ o r Castelo? 

- r S e cumplen en noviembre 
diez a ñ o s . 

— ' T ; se encuentra cansado? 
—. estoy cansado. Puede 

c r é e n l e que en m á s de una oca­
s ión he pedido e] relevo, pero no 
pude conseguirlo. S o n 16 a ñ o s 
metido en los problemas m u n i c i ­
pales y a q u í • ue, con anter ior idad 
concejal üe i Ayuntamiento . 

— ¿ E s difíci l ser alcalde de P o r ­
tomar in? 

— E s m u y difícil porque hay 
que mantener u n a constante a c ­
t iv idad de i e l ac ión . E l Parador 
N á c i o n a l de T u r i s m o es u n mo­
tivo de a t r acc ió? i y a é l l legan 
continuamente persunalic&des de 

l a po l í t i ca a l as que h a y que 
atender y honrar . 

— ¿ R e s p o n d e n bien los vecinos 
a l a resvii.,uc3óa de los problemas 
xnunicipales? 

— S i : m á s c menos como en to­
das partea. 

— ¿ T u v i e r o n é x i t o los ^ D o m i n ­
gos F o l k l ó r i c o s " e n esta ed i c ión? 

—Rotundo; yo creo que h a sido 
l a ed i c ión m á s concur r ida desde 
su i m p l a n t a c i ó n . 

— ¿ Y que me dice de l a "Sere ­
n í s i m a Orden de l a A l q u i t a r a " ? 

— Y o creo que, con las fiestas 
patronales, debe ser l a m á x i m a 
m a n i f e s t a c i ó n popular del m u n i ­
cipio en l a que se produce l a e x a l ­
t a c i ó n de nuestros productos t í ­
picos. Persona l ! i ades de l a pbl i t i -
ca, las finanzas, las letras, etc., 
pertenec na l a Orden que fue ins­
taurada por don Alfredo Sánchez 
Carro , a u t é n t i c o benefactor de la 
v i l l a , don Antonio S a n z Va ldés , 
asesor j u r í d i c o de P E N O S A y yo. 
L a cons t i t uc ió í i de l a Orden se 
gesto durante u n a comida cele­
brada con estos s e ñ o r e s en m i 
j t m i c i l i o par t icu la r E s t e a ñ o el 
c a p í t u l o de l a Orden tuvo u n es­
pecial relieve y a que j u r a r o n e l 

- cargo y tomaron los atributos, 
entre otros, don M a n u e l F r a g a 

' I r i b a r n e , embajador de E s p a ñ a 
en Londres , don Fe rnando S a l o -
r io, presidente del Consejo de 
P E N O S A , D . R a m ó n F a l t ó n , e tc . . 

— ¿ S e r á n buenas l a s f iestas pa ­
tronales de este a ñ o ? 

— Y o creo que sí . L o s miembros 
de l a comis ión e s t á n t rabajando 
de f i rme y es de esperar que l a 
g e s t i ó n fructif ique con unos fes­
tejos que hagan é p o c a . E l A y u n ­
tamiento e s t á perfectamente r e ­
presentado porque l a presidencia 
la ostenta el concejal Aurel io Cas­
t ro R o d r í g u e z , que debe s ignif icar 
u n a a u t é n t i c a g a r a n t í a de é x i t o . 

— S e ñ o r Castelo, ¿ex i s t e proble­

m a de solares p a r a edificar- en 
Por tomar in? 

—Problema no existe, lo que 
ocurre es que sus propietarios no 
e s t á n a tono con las c i r cuns t an ­
cias ; p iden demasiado por l a 
ven ta de solares y esto f r ena u n 
tanto l a e x p a n s i ó n de l a c ap i t a ­
l idad. R e c o m e n d a r í a u n a mayor 
elasticidad y un acuerdo para que 
todos s a l i é s e m o s ganando.. . 

— ¿ Q u é h a significado l a cons ­
t r u c c i ó n de l a p i sc ina en e l a t r a c ­
tivo t u r í s t i c o de Por tomar in? 

— M u y importante; desde que 
se puso en funcionamiento se h a 
doblado l a presencia de visi tantes. 
Po r só lo diez pesetas se puede 
disfrutar de un a u t é n t i c o servicio 
de p isc ina , con parque i n f a n t i l 
anejo que proporciona l a t r a n ­
quilidad para los padres de la 
fami l i as que son asiduos v i s i t a n ­
tes. 

— U n a ú l t i m a pregunta: ¿ Q u é 
oí) ina del nuevo sis tema p a r a la 
e lecc ión de alcaldes? 

—Simplemente p a r a m i es el 
mejor s is tema; e l alcalde debe 
ser elegido por el pueblo, aunque 
es té representado por los conce­
jales, s e rá un éxi to . 

—¿Algo m á s ? 
—Agradecerle su presencia e i n ­

v i t a r a todos p a r a que no dejen 
de v i s i t a r nues t ra v i l l a , en l a se­
gur idad de que d i s f r u t a r á n de 
unas j o m a d a s inolvidables e n las 
fechas festivas. 

El Progreso 
E N L A B A R R E L A . E s t á a l a 
ven ta en el comercio de nuestro 
corresponsal, D . Antonio G o n ­

zález F e r n á n d e z 

¡¡Constructor, haga 
pedidos al teléfono 
será servido al instante!! I 

i PORTOMARIN <Lugo> 

CADEM DE ALIMEMTACION 

A L L E R E S C A L D E L A S 
VENTA DE MAQUINARIA AGRICOLA 

• Tractores nuevos y usados 
Aperos de labranza 
Cisternas - Segadoras - Molinos 
Pastores - Motocicletas 

EXPOSICION - VENTAS Y TALLERES DE SERVICIO 
Circunvalación, 14 Teléfono 44 PORTOMARIN 

• F E R R E T E R I A 
Gral. Franco, 19 -21 

P O R T O M A R I N 
Tel. 1S 

¿O T I E N E A L G O M A S I M P O R T A N T E Q U E H A C E R ? 
Acuda a la Hermandad de Donantes de Sangre de la Seguridad 

Social . Residencia Hermanos Pedrosa. Días laborables de 9 a 2 ó de 
7 a 9 los martes y viernes. A estas horas les a t e n d e r á n cualquier 
consulta por te léfono 212462 y 215840. E x t . 211 (Residencia). 

I I 
i 
i I 

RELOJERIA -- JOYERIA 

D I A Z 
Saluda a sus clientes 
y amigos 

C / . General Franco 
PORTOMARIN (Lugo) 

TV 
gracias a las cualidades de los nuevos 
asi todos los riesgos sobre cual de 

Por fin ION se decide a poner a la venta los TV EN COLOR, 
WERNER equipados con los 2 sistemas PAL y SECAM, cubriendo 

ellos va ser el sistema a adoptar en España. 

POR LO QUE SIEMPRE DIJIMOS: ION vende y repara lo que que vende, esperamos seguir demos­
trando que no es un slogan más sino una realidad. 

Esta puede ser una forma de 
Entrada inicial: 27.900 Pts. 

0 N 
Casa Central: LUGO 
C/. Ruanueva, 50 - Tel. 211107 
Sucursales en: 
NAVIA y PORTOMARIN 

mas 

pago para el TV de 26" color. 
18 mensualidades de 4.484 Pts. 

PROGRAMA DE FESTEJOS 
D I A 6.— A las 19 horas e l disparo de bombas s eña l a e l comienzo 

de festejos, seguidamente p r e s e n t a c i ó n del conjunto músico-
vocal "Esenc ia" que a m e n i z a r á l a verbena. 

D I A 7.— 11 horas, recorrido por las calles de l a v ida de l a Banda 
de Cornetas de l a O. J . E . , de Sar r ia , continuando con un 
concierto en l a P laza del Conde de Penosa. 
13,30 Misa Solemne, seguida de p r o c e s i ó n a c o m p a ñ a d a de 

banda. 
14,15 P r e s e n t a c i ó n de l a orquesta " L o s Estelares" , de Pon­

tevedra. 
18, — P r e s e n t a c i ó n y ac tuac ión del con jun to -a t r acc ión "Pro­

mesas Unidas" , de Madrid, en el P a b e l l ó n Deportivo 
Municipal . 

19, — Comienzo de l a gran r o m e r í a seguida de verbena hasta 
las altas horas de l a madrugada, amenizada por l a or­
questa " L o s Este lares" y e l conjunto "Esenc ia" . 

24,— Ses ión de fuegos de artificio a cargo de l p i ro técn ico 
de esta v i l l a D . J o s é López López . 

D I A 8.— 11 horas, dianas y alboradas. -
12, — Misa cantada y p roces ión . 
13, — Ses ión baile-vermouth. 
16,— G r a n partido de fú tbo l entre casados y solteros. 
17,30 C u c a ñ a s en l a Pisc ina Municipal, seguido de u n a serie 

de concursos y juegos de entretenimiento. 
19,— R o m e r í a en l a Plaza del Conde de Penosa, seguida de 

verbena con ac tuac ión de las agrupaciones del día 
anterior. 

Durante l a jornada se c e l e b r a r á u n campeonato de tenis en 
en e l P a b e l l ó n Municipal Deportivo. 

D I A ' • ~ ^ l ? . d B fiesta con una gran verbena y se s ión de fuegos 
de artificio. 

La entrega inicial puede quedar reducida incluso a 5.000 Pts. si nos entrega su TV usado y aón te­
nemos condiciones más ventajosas. 

Y seguimos con las mejores marcas en blanco y negro. 

BODEGAS PEREZ - Comidas 
(Frente Cuartel Guardia Civil) 

PORTOMARIN Teléfono 40 (Lugo) 
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F e s t a s e n P O R T O M A R I N , a f a m o s a v i l a x a r d í n . . . 

FESTAS EN PORTOMARIN, A FAMOSA V I U XARDIN... P O R T O M A R I M A Y E R Y H O Y 

"Esperamos ofrecer las mejores fiestas de siempre" 
E l Santo Cristo de P o r t o m a r í n 

ton unas fiestas m u y arra igadas 
en toda l a comarca. L a v i l l a pre­
para los festejos con u n a pro­
g r a m a c i ó n m u y a t rac t iva . 

P a r a que nos hable de e l la , 
traemos a nuestras columnas l a 
op in ión de dos miembros de l a 
comisión. 

— ¿ S u s nombres? 
—Aurelio Cas t ro R o d r í g u e z y 

José L u i s H e r n á n d e z . 
— ¿ C u á n t o s miembros en to­

tal? 
—Seis. C o n nosotros C á n d i d o 

López Vázquez , Eduardo Vázquez 
C a s t a ñ o , J e s ú s López Cas t ro y 
Constantino F e r n á n d e z . 

— ¿ M u c h o trabajo? 
—Bastante; menos m a l que to­

dos tenemos i lus ión y encontra­
mos correspondencia en e l pue­
blo que se mues t ra e s p l é n d i d o 
con sus aportaciones, por lo que 
nos apresuramos en manifestar les 
nuestra grat i tud. 

— ¿ C u á l es e l presupuesto? 
—Este a ñ o v a a a lcanzar dos­

cientas c incuenta m i l pesetas. 
— ¿ Q u é es lo que destaca en e l 

programa? 
— L a presencia de u n conjunto 

a t r a c c i ó n femenino, de Madr id , 
que d a r á u n colorido especial a l 
fest ival que v a a amenizar en e l 
P a b e l l ó n Polideportivo, e l domin­
go, d í a 7, entres las seis y l as 
siete de l a tarde. 

— ¿ H a b r á n ú m e r o s deportivos? 
—Partido de fútbol , en l a zona 

que q u e d ó a l descubierto por e l 
descenso de l as aguas del embal ­
se. T a m b i é n h a b r á c u c a ñ a s a c u á ­
t icas a real izar en l a p isc ina m u ­
nic ipa l . 

— ¿ C u á n t a s orquestas in te rven­
d r á n ? 

— A d e m á s del conjunto citado, 
••Los Es te l a re s" , de Pontevedra; 
d conjunto «Esencia», de L u ­
go, y con la Banda de Cornetas 
y Tambores de l a O J E de S a r r i a , 
con su secc ión de gaitas, reciente­
mente incorporada a l conjunto. 

— ¿ H a n solicitado l a i n s t a l a c i ó n 
de barracas? 

—Sí, con l a par t icular idad de 
que en esta ocas ión h a b r á m á s y 
de m á s cal idad. Por ejemplo esta-

n ú m e r o s festivos. 
Pues y a lo saben nuestros lecto­

res: P o r t o m a r í n a famosa 
x a r d í n , les i n v i t a . — S I S O . 

v i la 

MERCERIA CARBALLO 
SURTIDO 

General Franco, PORTOMARIN 

Aurel io Cas t ro 
(Foto J U A N 

R o d r í g u e z 
J O S E ) 

r á ins ta lada u n a p is ta de coches 
e léc t r icos , de grandes dimensio­
nes. 

— ¿ C u á n t o s d í a s de fiestas? 
—Cuatro, del seis a l nueve de 

septiembre, ambos inclusive. 
— ¿ N o h a b í a n programado u n a 

ca r re ra pedestre? 
—Bueno, con respecto a depor­

tes, l a responsabilidad de esta f a ­
ceta recae en u n g r a n entusiasta 
vecino, que a pesar de no ser i n ­
tegrante de l a comis ión , pres ta 
u n a g r a n c o l a b o r a c i ó n , por lo que 
es m á s probable que p a r a enton­
ces h a y a hecho u n a p r o g r a m a c i ó n 
deportiva m á s ampl i a . Es t e m u ­
chacho, Mar io Carba l lo , merece 
nuest ra fe l i c i t ac ión y agradeci­
miento. 

—¿Algo m á s ? 
—Simplemente renovar nuestro 

agradecimiento, m u y especial­
mente a l Ayuntamiento , siempre 
dispuesto a l a g e s t i ó n y r e s o l u - ' 
c ión de problemas propios de l a 
Organizac ión fes t iva y a, todo e l 
vecindario. T a m b i é n queremos 
aprovechar l a o c a s i ó n p a r a i n v i ­
tar a todos p a r a que en estas f e ­
chas de fiesta acudan a Por toma­
r í n , revalorizado con a t ract ivos 

CLUB NAUTICO 
CAFETERIA Y PISCINA 

AL SERVICIO DEL TURISTA 

Teléfono 22 PORTOMARIN (Lugo) 

BAR PEIXE 
VINOS DEL PAIS 

Campo de la Feria Teléfono 23 - PORTOMARIN (Lugo) 

l a s estampas no son prec i ­
samente retrospectivas, p e r o 
s i rven p a r a constatar g r á f i c a ­
mente lo que es P o r t o m a r í n 
con s u embalse en pleni tud y 
el aspecto que ofrece en estos 
d í a s de tota l estiaje e n e l nor­
malmente caudaloso r í o M i ñ o a 
su paso por l a pintoresca local i ­
dad lucense. 

E s evidente que pierde e l 
a t rac t ivo f l uv i a l , pero no cabe 
l a menor duda de que Por toma-
m a r í n es siempre interesante 
p a r a e l v is i tante . L a s autor ida­
des municipales , p r e v i soras 
ellas, no h a n corrido e l riesgo 
de quedarse s in agua p a r a los 
b a ñ i s t a s . A h í e s t á sino l a m a g ­
n í f i ca p isc ina , aho ra mejor do­
t ada y cuidada, en l a que se c u ­
bren las apetencias de tomarse 
u n reconfortante b a ñ o o gozar 
en s u c ó m o d o y acogedor solarlo. 

L o s m á s exigentes a ñ o r a r á n 
e l caudal de l a cola del embal­
se p a r a l a p r á c t i c a de los de­
portes n á u t i c o s ; pero l a c i r ­
cuns tanc ia adversa p a r a estos 

amantes de l a n a v e g a c i ó n f l u ­
v i a l no deja de ser eso, u n a 
c i rcuns tanc ia . P o r t o m a r í n se­
g u i r á siendo nuestro pr imer 
puerto f l uv i a l , c o n t i n u a r á go­
zando de u n singular a t rac t ivo 
por sus bien urbanizadas c a ­
l les , sus porches, sus amplias 
zonas verdes, ¡ a h ! y sus gen­
tes; l a hospitalidad, l a s i m p a t í a 
de los vecinos de P o r t o m a r í n 
i n v i t a n a volver. 

Por nues t ra parte, con estas 
estampas del ayer y hoy s ign i ­
ficativas t a n solo de u n a c i r ­
cunstancia , prometemos i r y 
volver a P o r t o m a r í n , por lo d i ­
cho y por lo que nos queda por 
decir. 

S I S O 

| Estación de Serado «RUTA JACOBM» 
José Gómez Rodríguez 

Venta de Repuestos y Lubricantes en Genera! 

Teléfono 28 PORTOMARIN (Lugo) 

Electrodomésticos T A B O A D E S 
Distribuidor de: 

P H I L I P S 

PHILIPS Compre ahora su TV. gama E - 1 y participará 

el sorteo de un TV. A COLOR 

— PIDANOS INFORMACION — 

en 

C/. Ora!. Franco, 17 P O R T O M A R I N 

Cafetería - Restaurante 

POSADA DEL CAMINO 

Fontanería LA INDUSTRIAL 
Eulogio Rodríguez Fontao 

PROYECTOS Y PRESUPUESTOS 

Teléfono 5 

INSTALACIONES BUTANO Y FONTANERIA 

PORTOMARIN (Lugo) 

AMPLIO COMEDOR CONFORTABLES HABITACIONES i 

E PRA TARTAS... PORTOMARIN i 
Exquisita tarta de almendra 

BODAS - BANQUETES - BAUTIZOS 

Plaza Conde de Fenosa PORTOMARIN Tel. 7 Confitería ANCANO • Teir 29 

C A S A P E R E I R A 
¡ F E L I C E S F I E S T A S ! 

Plaza Coínde de Fenosa 

Calzados CAFE - B A R 

PORTOMARIN 

una cita indispensable en su visita 

GENERAL FRANCO, 9 PORTOMARIN T E l . 10 

Desde Sar r ia , en un abrir y cerrar los ojos, se llega a Porto-, 
m a r í n , otra v i l l a importante de l a ru ta jacotaea. Se pasa por Cas­
tro y Pacios, bordeando el r ío Loio . No lejos de a q u í e s t á l a igle­
sia de San Salvador de Cortes en l a que ce l eb ró su pr imer capí ­
tulo la Orden de los Caballeros de Santiago, encargados de l a 
custodia de este Camino F r a n c é s . A l a derecha de l a desembo­
cadura del Loio en e l Miño —con s u i s la en el medio— queda e l 
pazo de Tumbiadoiro, de l a famil ia Alvarado, con su capilla fren­
te a uno de los costados de la casa. 

E l antiguo P o r t o m a r í n q u e d ó sumergido bajo el embalse de 
Belesar. A ú n se puede ver, como u n peblo fantasma, cuando e l 
n ive l de las aguas desciende notablemente en épocas de sequ ía . 
Algunas construcciones se han salvado y se han trasladado a l a 
nueva v i l l a : las iglesias de San J u a n y San Pedro, los palacios 
del Conde de l a Maza y de Berbetoros, y u n arco del puente ro­
mano con su capil la elevada. L a iglesia-fortaleza de San J u a n fue 
pr iora l de los caballeros de San J u a n de J e r u s a l é n . L a puerta 
principal s é cubre con un t í m p a n o en ^1 que los veinticuatro an­
cianos del Apocalipsis rodeanr-v a l Salvador. 

S i las tartas de P o r t o m a r í n empiezan y a a gozar de fama en 
toda España , e l producto m á s t íp ico de l a comarca sigue siendo 
el aguardiente. Se empieza a disfrutar antes de paladearlo, por 
su .incomparable fragancia. Unas gotas en e l café transforman a 
és te en una bebida hedon í s t i ca . U n d ía a l año , e l aguardiente de 
P o r t o m a r í n tiene su fiesta. Se sacan las alquitaras a l a plaza y 
gentes de toda l a provincia se dan cita aqu í para presenciar l a 
lenta des t i l ac ión del alcohol. 

(De la "Guía Secreta de Galicia", de Joan Soto) 
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Festas en PORTOMARIN. a famosa vila xardín... 
EN TORNO AL AGUARDIENTE 

TAMBIEN S U VERANO 
NECESITA KILOVATIO 

i 

i 

I 

nuestras centrales trabajan para usté • • • 
1 

Parlamento de Fraga Iribarne tras 
recibir los atributos de la Orden 

Serenísima de la Alquitara 
Les ofrecemos a conti­

nuac ión el texto íntegro 
del bello parlamento que 
el Embajador de E s p a ñ a en 
el Reino Unido y exminis­
tro de In formac ión y T u ­
rismo pronunc ió el pasado 
9 de agosto, tras haber re­
cibido ios atributos de l a , 
Orden Seren í s ima de la A l ­
quitara; de Portomar ín . 
Dice así: 

Señor alcalde de Portomar ín . 
Excmos. e limos, señores . Com­
pañeros de esta ilustre Orden 
Serenís ima de la Alquitara, s e ñ o ­
ras y señores. 

Me piden estos amigos que en 
nombre de todos interprete nues­
t r a cordial gratitud, por este ho­
nor que hoy nos h a c é i s ; —y no 
necesito deciros que cualquiera de 
ellos tendría m á s t í tu los y mere­
cimientos para asumir esta voz 
y m á s acierto para corresponder, 
con discreto decir y elegante pa­
labra, a vuestro elocuente parla­
mento. 

Cedo, no obstante, a su deli­
cado ruego y os ofrezco, en ver­
dad nuestras m á s rendidas y 
emocionadas gracias por tantas 
cosas que nos llenan de i lus ión 
en estos momentos inolvidables. 

Gracias, en primer lugar, por 
el privilegio de estar aquí, entre 
vosotros, en este Portomar ín , l u ­
gar único, pueblo incomparable, 
en una tierra que tiene tantas 
bellezas. 

Porque aquí, la geograf ía ge­
nerosa, al lado del padre Miño, 
en el corazón de nuestra Gal ic ia , 
con una historia larga e ilustre, 
se han conjuntado para ofrecer­
nos esta maravil la en la que nos 
encontramos, en este atardecer 
que invita a la a legría vital y a 
la med i tac ión valiente. Imagino 
en estos valles que h a n visto pa­
sar tantas aguas y tantas nubes, 
a sus primeros pobladores, nues­
tros tatarabuelos celtas, a los ro­
manos, que crearon nuestras pri ­
meras ciudades, y pusieron la se­
mil la de la c ivi l ización; pero si 
esta semilla fue fecundada, en 
nuestra tierra subsiste y subsis­
t irá siempre en eternos retoños , 
esa fuerza primitiva, incontami­
nada, de una naturaleza fuerte, 
que hace que nuestros montes 
sean verdaderamente m o n t e s , 
nuetros ríos no se sequen, y nues­
tras flores v nuestras hierbas ten­
gan muchas aromas de amanecer, 
y quede por ello también l a espe­
ranza de que una raza saaa e i n ­
contaminada siga m a n t e n i é n d o s e 
con rasgos indomables sin re­
nunciar en modo alguno a los 
beneficios de la t é c n i c a y des­
arrollo económico y social. Y s i ­
go viendo a los suevos, llegados 
del corazón de Europa para dar 
a la vieja Galicia, c o n f í n remo­
to del Imperio, centrada en el 
convento jurídico de Lugo, su f i ­
s o n o m í a humana definitiva; y 
t a m b i é n a los peregrinos del Se­
ñor Santiago, cantando el viejo 
puente con sus cánt i cos de espe­
ranza, s ímbolo de una Cris t ian­
dad itinerante, no resignada a 
conformarse con las bajezas de 
l a condic ión humana; sino bus­
cando superarlas en los testimo­
nios vivos del mensaje e v a n g é l i ­
co que, en medio de un mundo, 
cruel, testimonian la esperanza 
de la sa lvación y del siglo futu­
ro. Y , después de tantos avata-
res y de aparente decadencia, 
me place ver el renacimiento de 
este Portomarín , decidido a en­
frentarse una vez m á s , con todas 
las pruebas y los desaf íos que 
inevitablemente traen los tiempos 
nuevos. 

Los tiempos que vivimos tie­
nen, por cierto, su mejor expre­
s ión en la energ ía ; y aquí pode­
mos ver esta brillante realiza­
c ión de una gran empresa galle­
ga, F E N O S A , dedicada a la con­
quista de esa energía , tan nece­
saria (y hoy lo sabemos m á s que 
nunca, después de la crisis irre­
versible del petró leo) . 

Por tomar ín h a puesto en esa 
conquista hidroeléctr ica su pro­
pio ser a l servicio de los d e m á s 
pueblos de Gal ic ia y de toda E s ­
p a ñ a , que se benefician de la gi­
gantesca producción de este gran 
salto de Belesar y por ello le de­
bemos t a m b i é n gratitud y ayu­
da. Algo me cupo el honor de 
contribuir a iniciar, en un reno­
vado desarrollo turíst ico, cuando 
construimos el Parador Nacional 
de acuerdo y con l a co laborac ión 
de aquellos dos grandes gallegos 
Pedro Barrió de la Maza y B e ­
nigno Quiroga, hoy desapareci­
dos. 

Pero es obvio que quedan co­
sas por hacer en materia de co­
municaciones, de desarrollo agra­
rio y de otras obras sobre las que 
no he de extenderme, pues co­
nozco el deseo y celo del Sr. G o ­
bernador Civi l y de las d e m á s 
autoridades y servicios a este 
respecto, asi como el de F E N O S A . 

Gracias en segundo lugar por 
permitirme participar en esta 
magn í f i ca fiesta, pues disfruto 
cada vez m á s en las incompara­
bles fiestas populares de toda 
Reno .ña que con razón nos envi­

dian los extranjeros, por su con­
tagiosa autenticidad. Aspectos que 
son particularmente ciertos en las 
ferias, y festejos de nuestra G a l i -
licia. L a s conozco desde el San 
Andrés de Teisido a Jos Milagros 
de Saavedra, desde el Albariño 
de Cambados al Pulpo de C a r b a -
Uiño o a la lamprea de Arbo. 

S i todos gozan en ella - -e l n i ­
ñ o que recoge las c a ñ a s de los 
foguetes, l a moza que luce sus 
primeras galas, el viejo que re­
cuerda sus mejores t i empos-
pienso que de modo muy especial 
lo hacemos los que, de un modo 
u otro, somos emigrantes y pere­
grinamos, los gallegos "de lon-
xe" 

Hoy es un día grande uor ello, 
al encontrarnos en medio de esta 
alegría y de esta presentac ión 
cabal de nuestro arte folklórico.. 
Y gracias, en fin y sobre todo, 
por habernos aceptado en esta 
Orden Serenís ima de la Alquitara 
y del buen aguardiente de estos 
valles, de reconocida fama don­
de quiera que haya un gallego, 
que quiera espantar un frío, acla­
rar una "brétema", secarse de 
un aguacero, o conjurar a una 
meiga. Caz?iores , pescadores, c a ­
minantes, arrieros mareantes 
simplemente gente alegre de las 
ruedas, ¡as tunas y las alboradas, 
todos los que andamos por el 
hielo y por la noche, por el agua 

y por la tormenta, o simplemente 
de una fiesta a otra; todos sabe­
mos que, si el vino es la admira­
ble expres ión de la alegría del 
corazón humano, y de la verdad 
m á s profunda ("in vino veri-
tas") , el espíritu del vino, ex­
traído de su corazón por la alqui­
tara pensativa (mucho mejor que 
con el industrial alambique), es 
su quinta esencia, su concentra­
ción, su alquimia; esa en fin, la 
virtud definitiva y acelerada de 
ese mismo vino, y fuente de c a ­
lor, de amistad, de cordialidad, 
l lama de amor y clave de toda 
hermandad. 

Brindemos, pues, amigos con 
este aguardiente generoso, y por 
este aguardiente eterno, limpio, 
ejemplar, ajeno a toda treta qu í ­
mica y de toda polución met í l i ca 
de la que .Dios y San Cosme y 
San D a m i á n nos libren. Y que 
Dios y Santiago nos den a todos 
en estas que ya son vísperas de 
un Año Santo Compostelano, el 
mejor espíritu de buena peregri­
nac ión , llenos los corazones de la 
vibrante devoción por las causas 
nobles, y en particular por el 
servicio a estos valles, a todas laa 
tierras de Lugo, a Gal ic ia entera, 
a todas las Españas ; y bien re -

o pletas las cantimploras de esta 
esencia espiritual, d e l mejor 
aguardiente que se destila en 
nuestra tierra, que es la mejor 
del mundo. 

| Estanco HERMITAS RIVERA I 
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ANUNCIOS POR PALABRAS 
Automóviles | B i 
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c A j > E M I A Auto G u í a . Aprendiza­
j e garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes , 73. 
Teléfono, 22-02-42. 

AUTOS JARANA 
C O M P R A - V E N T A - C A M B I Ó 

C O C H E S U S A D O S 

LUGO: Avda. La Coruña, 97 
V I L L A L B A : Campo Feria, s/n. 

A U T O M O V I L E S Va l l e jo : P í d a m e 
lo que necesite, en locomoción y 
tractores agr í co las . Tel . 330145. 
Meire-

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado consú l t enos . L o 
pairamos m á s y al contado. 

A U T O S G E N A R O compra-ven^a 
cambio, veh ícu los de ocas ión 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . A v d a . C o r u ñ a , 
122 - Te lé fono 218387. 

A U T O S R A L L Y . C o m p r a - venta -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
General Mola , 19. Te l . 21-84-26. 
L U G O y C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34 
M ü N F O R T E . 

S E V E N D E D . K . W en buen uso, 
con 5 plazas autorizadas. J o s é 
Lu i s de Arrese, 15-bajo. T e l é ­
fono 21-40-91. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s , a l con­
tado. 

A U T O S B E R N A R D O c o m p r a -
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda. C o r u ñ a , 69. T e l . 21-87-61. 

A U T O S G O Y A : Regente/car . A u ­
tomóvi les s i n conductor. Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo, R u i z 
de A lda , 3. T e l é f o n o s : 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago y 
Vigo. 

T A L L E R E S D E K A V O L : L a n d 
Rover, usados, todos modelos, 
revisados en nues t ra talleres. 
Ort iz M u ñ o z , 22. Teléf. 21-75-09. 

Alquileres 

A L Q U I L A S E piso tercero en S a n 
Marcos. Informes: S a n Pedro, 50 
Ul t ramar inos . 

L O C A L comercial , R u a n u e v a , 5 1 . 
Informes: Piso 1.°. 

S E A L Q U I L A bajo c é n t r i c o de 
250 metros, propio negocio hos­
te le r í a . In fo rmes : T e l f s . 21-70-19 
ó 21-40-04. 

A L Q U I L O piso en lo mejor y m á s 
cén t r i co ciudad. A estrenar. I n ­
forma: F E R R A N D - J o s é A n t o ­
nio, 5. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. T e ­
léfono 22-23-73. 

A L Q U I L O pr imer piso, zona P a r ­
que, con ca l e f acc ión indiv idual . 
Informes: Ca l l e Cruz , n ú m . 18 
bajo. 

S E A D M I T E estudianta, en f a m i ­
lia . Te l é fono 21-23-08. 

A L Q U I L A R I A bajos, m í n i m o 
600 m2. In formes : T e l . 21-48-03. 

Bolsa de la Propiedad 
£ D esta sección ún icamente 
podrán publicar sus anuncios 
os agentes colegiados de la 
'•-opiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

S E V E N D E solar en Avda . Car los 
A z c á r r a g a (Ca r r e t e r a de C a s ­
t r o ) , 270 metros cuadrados. I n ­
formes: T e l é f o n o 22-13-45. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s Faci l idades . 
In fo rmes : R í o Nei ra , 21, ent re­
suelo. T e l é f o n o s 22-23-83 y 
22-08-78. 

V E N D E S E piso a estrenar. Precio 
i n t e r e s a n t í s i m o . In fo rmes : C a l l e 
S a n Vicente , 10. 

S E V E N D E piso con garage y c a ­
le facc ión . Informes. C a l l e Conde, 
3-bajo. 

S E V E N D E piso, 136 metros c u a ­
drados, ca l e facc ión , parquet c l a ­
vado. In fo rmes : B o l a ñ o R i v a d e -
ne i ra . P e l u q u e r í a . 

NÜSíEZ T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to Do­
mingo. 1-1.°. 

V E N D O piso, frente E s t a c i ó n A u ­
tobuses. In fo rmes ; G e s t o r í a A m a ­
dor. R e i n a . 23. 

P I S O S , muchos pisos y bajos co­
mercia les h a l l a r á en l a Agencia 
P a z G o n z á l e z . Conf í e t a m b i é n 
usted en nues t ra seriedad y e f i ­
cac ia . P l a z a E j é r c i t o E s p a ­
ñ o l , 78-2.° Izq. T e l é f o n o 21-42-70. 

V E N D O , traspaso o alquilo bajo 
comercia l , C e d r ó n del Va l l e , 18. 
I n fo rmes : C a f e t e r í a Madr id . 

V E N D O parcelas de terreno pro­
pias p a r a chale ts o naves indus­
t r ia les . Agenc ia F a r o . Ca lvo S o -
telo, 24. 

V E N D O solares p a r a edificar en 
5 y 8 p lantas . Agencia F a r o , 
Ca lvo Sotelo, 24, 

A T E N C I O N : Antes de comprar, 
v is i te a R O D R I G U E Z L O R I D O , 
que le o f r e c e r á muchos pisos, 
casas, solares, f incas , locales de 
negocio c é n t r i c o s , q u e d a r á sa t i s ­
fecho. P l a z a R a m ó n Montene­
gro " A G E N C I A " . T e l . 22-04-92. 

B O N I T O S pisos, 110 m2., inmejo­
rable s i t u a c i ó n , esmerada cons­
t r u c c i ó n . Precios interesantes, 
facil idades h a s t a quince a ñ o s . 
G a r a j e y c a l e f a c c i ó n ind iv idua l . 
T e l é f o n o 21-16-06. 

¡ A T E N C I O N ! , nos queda u n piso 
totalmente terminado de 140 
metros y 200 metros de ter raza , 
equipado con cocina amer icana , 
empapelado, parquet, moqueta, 
ascensor ( E l precio es estupen­
da oportunidad). Pas tor Díaz , 19, 

V E N D O piso, precio 1.595.000 pe­
setas. I n f o r m a n : M a r i n a E s p a ­
ñ o l a , 1. T e l é f o n o 21-30-26. 

F R E N T E E s t a c i ó n Autobuses, v é n ­
dense dos pisos a estrenar, pro­
pios p a r a hostal-residencia, pro­
fesionales u of ic inas . T e l é f o ­
no 22-05-63. 

EjgÉt Traspasos 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas nueve de la noche 

Huéspedes I b 

^ A R A p e q u e ñ o ta l ler r e p a r a c i ó n ' 
transistores necesito h a b i t a c i ó n 
con ven tana calle en bajo o 
Primer piso. S i rve en in ter ior ; 
Preferible c é n t r i c o . T e l . 21-32-53. 

A L Q U I L O piso con terrazas, bien 
soleado. Quiroga, 54-2.°. 

A L Q U I L A S E piso, 8 habitaciones, 
estrenar. Inmejorable s i t u a c i ó n , 
amueblado, s in a m u e b l a r . 
22-39-03. 

S E A L Q U I L A bajo p a r a v iv ienda. 
Informes: Ser rano S ú ñ e r , 19-ba-
jo. Te léfs . 21-37-76 y 21-35-02. 

Fincas y Solares jÉB 

S E V E N D E piso, buen precio. T e ­
lefono 21-24-46. 

^ U Ñ E Z T O R R O N vende v i v i e n ­
das Montero Ríos , esquina a 
chalets de Vega. 4 dormitorios, 
s a l ó n - c o m e d o r , b a ñ o servicio, te-
rraza, ca l e f acc ión cen t ra l fue l -
ou, ascensor. Exentos . F a c i l i d a ­
des has t a 15 a ñ o s . 

Á N D E S E terreno apto p a r a c i n ­
co solares, enAlbe i ros . In fo rmes : 
•Hermanos Car ro , 28-1.°. T e l é f o ­
no 21-81-17. 

^ Ü S T E Z T O R R O N vende v i v i e n -
aas esquma C / M a l l o r c a - A v e n i -
aa C o r u ñ a . 4 dormitorios, s a l a -
comedor, 2 b a ñ o s completos, co­
cina, terrazas, ca le facc ión cen ­
d a l fuel-oi l , ascensor. Exentos , 
fac i l idades has ta 15 a ñ o s . 

S E V E N D E N dos pisos, muy c é n -
•¡"cos, con facilidades. I n f o r ­
mes: Hermanos Car ro , 12-baJo. 

rftVE?ÍDE P1S0 en Q u i « t a de P é -
«a. f o r m e s : T e l é f o n o 21-18-21. 

S E T R A S P A S A bajo 80 m.2. P l a z a 
del Campo. In fo rmes : T e l é f o ­
nos 21-88-67 y 21-50-90. 

S E T R A S P A S A c é n t r i c o B a r - R e s ­
taurante . E x c e l e n t e s i t u a c i ó n . 
M u c h a cl ientela . In formes : T e ­
lé fono 21-87-61. 

S E T R A S P A S A u l t r amar inos - f ru ­
t e r í a con v iv ienda , r en t a m í n i ­
m a . T e l é f o n o 22-22-37. 

S E T R A S P A S A Res tauran te Buide , 
con v iv ienda , o se vende negocio 
y casa. Avda . C o r u ñ a , 20. T e l é ­
fono 21-28-50. 

P O R no poder atender se t r aspa­
sa negocio, c é n t r i c o . T e l . 22-29-15 
(de 9 a 11 m a ñ a n a s ) , 

T R A S P A S O Café - B a r . O n é s i m o 
Redondo, 29. T e l é f o n o 21-45-92. 

S E T R A S P A S A B a r Ba r r e i ro , 
cualquier n e g o c i o . In formes : 
P l a z a del Campo. 

T R A S P A S O C a f é B a r . B i e n s i tua ­
do. In formes : T e l é f o n o 22-07-77. 

F A B R I C A punto necesita c h i ­
cas pa ra costura y de prendas 
pa ra remata r e n casa. I n f o r ­
mes : Conde Pa l l a re s , 1. 

C O C I N E R O y ayudante de co­
c ina , hombre o mujer , aprendi ­
ces de ba rman p a r a p l an t i l l a 
fija. Se necesita en R e s t a u r a n ­
te de pr imer orden. Interesados 
l l a m a r a l t e l é f o n o 56-02-05. 
Vivero . 

S E N E C E S I T A c h i c a o s e ñ o r a . 
In fo rmes : B a r As tur iano . G e n e ­
r a l San ju r jo , 82. 

S E N E C E S I T A c h i c a de servicio, 
p a r a Barce lona , f a m i l i a gallega, 
buen sueldo, vacaciones. I n f o r ­
m a n , en cal le Sant iago, 22-1.°. 

I M P O R T A N T I S I M O : G a n e miles 
de pesetas semanalmente t r aba ­
jando en casa horas libres, hom­
bres, mujeres cualquier edad. 
P a r a informes, e n v í e n 20 pesetas 
sellos. Apar tado 124. L e ó n . 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a , con i n ­
formes, b u e n sueldo. T e l é f o ­
no 21-54-68. 

S E N E C E S I T A ch i ca o mandadera . 
C a l l e Aneares . 16-2.° derecha. 

S E N E C E S I T A aprendiz de bar ra . 
In fo rmes : M e s ó n de Alberto. 
T e l é f o n o 21-40-45. 

S E D A N prendas p a r a tejer a do­
mici l io , m á q u i n a gruesa. In fo r ­
mes: S a n Roque, 117 bajo. 

T R A B A J E en casa . Elevados i n ­
gresos. F á c i l , ú n i c o en Europa . 
Esc r ib i r , A L B A , Enamorados , 23 
Barce lona , 13. 

N E C E S I T O ch ica f i j a o bien m a n ­
dadera soltera, todo e l d í a . P l a ­
za F e r r o l . 6-4.° C . 

C H O F E R , carnet de pr imera pa ra 
reparto en Lugo. T e l é f o n o 
22-28-60 

" Z U C R E " necesita aprendiz c a ­
marero de 15 a 17 a ñ o s . I n f o r ­
mes en " Z U C R E " . C / J o s é A n ­
tonio. 14. T e l é f o n o 21-20-45. 

S E N E C E S I T A ch i ca por horas. 
Castro G i l , 12-bajo. 

S E N E C E S I T A aprendiz de 15 a 
17 a ñ o s . T e l é f o n o 21-78-18. 

S E N E C E S I T A m u c h a c h a f i j a con 
informes, buen sueldo. T u y , 44-3.° 
centro. 

C H I C A S se admi ten con dere­
cho a coema. I n f o r m a : T e l é ­
fono 21-50-98. 

S E N E C E S I T A vaquero p a r a g r a n ­
j a de vacuno. B u e n sueldo. I n ­
formes: S r . Armero , C á m a r a de 
l a Propiedad U r b a n a de Lugo. 
T e l é f o n o 22-11-71. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a , cocina 
senci l la , buen sueldo, hay as i s ­
tenta. P l a z a M a r í a P i t a , 4-2.°. 
T e l é f o n o 20-81-71. L a C o r u ñ a . 

P R E C I S A S E m u c h a c h a servicio 
d o m é s t i c o , con referencias. Doc ­
tor G a r c í a P ó r t e l a , 1-5.° dcha. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a de 9 
m a ñ a n a a 8 tarde. L o p o 
L i a s , 1-5.° dcha. 

S E B U S C A ch ica f i j a o todo el 
d í a . C a l l e Chan tada , 39-41, 1.° 
izquierda. 

N E C E S I T A S E c h i c a f i j a servicio 
d o m é s t i c o . Mat r imonio s i n n i ñ o s . 
Quiroga Bal les teros , 15-bajo. 

¿ P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i -
o. Precios especiales pa ra h u é s -
)edes fijos. S a n Roque. 46. 

í S P E D A J E e c o n ó m i c o p a r a v i a ­
jeros y f i jos . Or t i z M u ñ o z , 122-2.° 
J Q U I L O habitaciones dos plazas, 
muy c é n t r i c a s a s e ñ o r i t a s . T e ­
lé fono 21-29-90. 

S E A L Q U I L A N habitaciones, con 
derecho cocina. Teléf. 21-79-28. 

Ofertas 

O F R E C E S E s e ñ o r i t a dependiente 
(exper ta L i b r e r í a ) . T e l . 22-24-34 
(de 13 a 17 ho ras ) . 

B A J O C O R T E R C I A L . P r o p i o 
mercadil lo Zona interesante. 
Con o s in vivienda. Informes-
Te lé fono 21-25-83 ( T A R D E S • 

S E T R A S P A S A negocio por no 
poder atenderlo. T e l . 22-30-34. . 

T R A S P A S A S E C a f e t e r í a en buena 
s i t u a c i ó n . Fac i l idades de pago. 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-67-86. 

Demandas 

S E N E C E S I T A aprendiz res tau­
rante , de 14-18 a ñ o s . In formes : 
T e l é f o n o 21-44-39. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . T e l é f o ­
no 21-86-86. 

N E C E S I T A M O S conductor ca rne t 
de 1.a E . con experiencia en r u ­
tas G a l i c i a y L e ó n . Interesados 
dirigirse a : Recambios A L T E R . 
C e d r ó n del V a l l e , 32 - T e l é f o ­
no 22-23-89. 

Colocaciones 

C A F E B A R C E N T R O , necesita 
mujer p a r a l impieza, in fo rmes : 
Of ic ina de Co locac ión . (Ofer ta 
2.051). 

^^WWv\* ~ ' 
Enseñanza 

I N G L E S , clases, cualquier n ive l , 
c o n v e r s a c i ó n , dictado, profesora 
n a t i v a diplomada Escue l a C e n ­
t r a l de Id iomas . Doctor G a s a -
l i a . 29-3.° D . 

C I L - Inaüss , t rances, a l e m á n . 
Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

C O N T A B I L I D A D , Cá lcu lo . Grupos 
reducidos. D r . P ó r t e l a , 13-1.° 
derecha. 

S E D A N clases de E . G . B . , a do­
mic i l io o grupos reducidos. P l a ­
za de B r e t a ñ a , 5-1.°. T e l é f o ­
no 22-21-49. 

S E N E C E S I T A profesor ( a ) de 
F r a n c é s con exper iencia en 
c o n s t r u c c i ó n g r a m a t i c a l y s i n t a ­
x i s . L l a m a r a l t e l é f o n o 21-26-82, 
de 2 a 4. 

A C A D E M I A P e l u q u e r í a R e a . P re -
' p a r a c i ó n in tens iva para e x á m e ­

nes y p ro fe s ión . T e l . 22-26-51, 

Pérdidas 
''Wtyys.s..,,, v,.,v^ss\\\\^ 

C A J A A H O R R O S - M O N T E P I E ­
D A D . E x t r a v i a d a l ibreta n.0 68/0 
U r b a n a n.0 2 de no ser habida 
expedirase nueva l ibreta plazo 
quince d í a s . E l Director . 

^ \ \ \ \ \ \ v - ^ "¿4%, 

Varios 

P l í í T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Ca l le Portugal , 31. 
Te lé fono 21-55-97. 

30.000 mensuales, en casa A d j ú n ­
tenos sobre franqueado con sus 
s e ñ a s Marcos. S a n Pedro Mes t a ­
llón, 3. Oviedo 

J O S E V A Z Q U E Z A B E S . Especia­
l idad en empapelados y sintasoi. 
Te l é fono 21-40-78. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P in tu ras C . Conde Agu'<-
rre. 2 - Te l é fono 21-29-23. 

F I L A T E L I A C O R U Ñ E S A . P laza 
M a r í a P i t a , 10 ( T i e n d a ) , L A C O ­
R U Ñ A . Sel los pa ra colecciones. 
Monedas - Bi l le tes - Vitolas . 

Ventas 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitorios Juve­
niles desde 12.311. Dormitorios 
matr imonio desde 14.900. Come­
dores. 

V E N D O pisos en dis t intas zonas 
y distintos precios. Agencia P a ­
ro. Ca lvo Sotelo, 24. 

V E N D E S E Servic io Regula r 
Transpor te de Viajeros. I n f o r ­
mes: E n M o n f o r t e . T e l é f o ­
no 40-14-77. E n Lugo 21-79-50. 

LEA HOJA OEl LUNES DE LUGO 
L A SEÑORITA 

t REMEDIOS GARCIA VILLASANTE 
Fal leció en esta capital e l día 4 de los corrientes, a la edad de 53 años , d e s p u é s de haber recibido 

los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hermanos, Hortensia, José, Dora, Balbino, Luciano (Industrial en Monterroso) y Rogelio 
Garda Viliasante (Empleado de UTECO); hermanos políticos, Claudio Portomeñe Gómez, María Negro 
Pacín, Antonio Iglesias Arias, Lucila González Vila y Nieves Expósito Paredes; sobrinos, ahijados, pri­
mos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades la asistencia a l funera l de entierro que t e n d r á lugar hoy, día 5, a 
las CINCO de l a tarde, en la iglesia parroquial de l Sagrado Corazón y, seguidamente, a l a conducc ión 
del c a d á v e r al cementerio parroquial de San M a r t í n de Cumbraos (Monterroso), donde s e r á inhumado 
en e l p a n t e ó n familiar , favores por los que ant icipan gracias. 

Casa mortuoria: Grupo Sagrado Corazón, 13-4.0-D. 
Lugo, 5 de septiembre de 1975 

N O T A . — A las T R E S de l a tarde s a l d r á n coches de Pedraza y Vilanova, para l a asistencia a 
estos actos. 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON JOSE MULAN MARQUEZ 
Que falleció en esta ciudad, e l día 18 de jul io de 1974, habiendo recibido los Santos Sacramentos y 

la bend ic ión de Su Santidad 

D. E . P. 

Su hermana, María Meilán Márquez (Vda. de Arturo Novoa); hermana política, Teresa Rodríguez 
(Vda. de Antonio Meilán); sobrinos y demás familia, 

A G R A D E C E N una orac ión por su alma y l a asistencia a l funeral de pr imer aniversario que t e n d r á 
lugar m a ñ a n a , s ábado , a las D O C E D E L A M A Ñ A N A , en la iglesia parroquial de l a Milagrosa. 

j 
Lugo, 5 de septiembre de 1975 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON JESUS SEREN VILA 
Que falleció en su casa de San Pedro de Calde, el día 8 de septiembre de 1974, a los 74 años de edad, 

d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Su apenada esposa, Erundina López Palmelro; hijos, María Piedad, Luis y Manuel Serán López; 
hi|a política. Milagros Alonso López; nieto, Luis Serán Alonso; hermana, Felisa Serán Vila; hermana 
política, Rosa López Neira (Vda. de Serán); sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia 
al funeral de aniversario que por su eterno descanso se c e l e b r a r á en l a iglesia parroquial de San 
Pedro de Calde, m a ñ a n a , sábado , día 6, a las C I N C O de l a tarde, favores por los que q u e d a r á n 
agradecidos. San pedro de Caldej 5 de septiembre de 1975 

N O T A . - A las C U A T R O Y M E D I A de l a tarde, de l a Puer ta de Santiago, s a ld rán ó m n i b u s pa­
r a conducir a las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

L A FAMILIA D E L SEÑOR 

DON JESUS RURAL VIEIR0 
Fallecido en esta ciudad el pasado día 1 de septiembre, da las m á s expresivas gracias a todas 

aquellas personas que por distintos medios les han testimoniado su pesar, a la vez que comunican que las 

misas del Carmen, que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , s ábado , a las OCHO Y M E D I A de la m a ñ a n a , y OCHO 

de la tarde, en la parroquial de Santiago, s e r á n aplicadas por e l alma del finado. 

Mondoñedo , 5 de septiembre de 1975 

LA VIDA 
E S A S I 

(Viene de última página) 
a los cines en el extranjero. 

L a «Universa l» f inanciar ía 
la película junto con Anthony 
Quinn. 

• M E T A N O E N L U G A R 
D E G A S O L I N A 

E l metano puede ir susti­
tuyendo, por etapas, a la gaso­
lina como fuerza de t racc ión 
para los automóvi les , dec laró 
el ministro a l e m á n de Inves­
tigaciones Científ icas. Matt-
hoefer. 

E l Club Automovi l í s t ico 
A l e m á n « A D A C » cuenta en 
la actualidad con doce vehícu­
los cuyos motores funcionan 
con una mezcla de gasolina y 
metano que tienen la -entaja 
de menor consumo y reduce 
los gases perjudiciales. 

L o s doce vehículos le fue­
ron entregados a l « A D A C » 
por el Ministerio de Investiga­
ciones Científ icas que f inanció 
la cons t rucc ión de los i . .sm 
por la f i rma «Volkswagen» 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 200 Ptas. 
TRIMESTRE 600 Ptas. 
S E M E S T R E „ |.200 Ptas. 
AÑO 2.400 Ptas. 

Hará el extranjero rigen los mismos precios, incrementaos en 
«> franqueo correspondiente. 

smos 

A N G I O 

•NT-' 
698 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica 
Rol Codlna íMont i rón) T e l é ­
fono 22-09-40 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta ­
rifa y muestrario Tei 21-Ü6-79. 

HOY, V I E R N E S , DIA 5 DE S E P T I E M B R E DE 1975 

Luna nueva. El Sol sale a las 6,45 y se pone a- las 19,41 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de ta mañana. 21 27 10 

AmBulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
Cruz Roja ... 212299 
Casa de Socorro « M . 220628 
Juzgado n.5 1 ... . . . 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
E S T A C I O N DE A U T O B U S E S . . . . . 
T E L E G R A M A S POR T^LíiPONO 

Kente 
C. de Policía 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital 
R. del SO£ 

222141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 
222000 

Puerta de Santiago... 221080 
P. de L a Milagrosa . . . 214448 
Ponte dos Ranchos . . . 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de E l Ferrol .. . 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación . . . 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. da A. Fernández» 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
Ambulancia C . Reja. 212299 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos . . . 212256 y 218966 

LLEGADAS 
1,36 Coruña 

T R E N E S 
TRAYECTOS SALIDAS 

a Hendaya (Exp.) (2) . . . . 1,46 
4,28 Hendaya a Coruña (Exp.) (3) . . . . 4,38 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 

8,46 Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 9,20 
9,52 Irún a Coruña (Exp.; (Literas) . . . . . 9,57 

10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
11.01 Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 11,03 
10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 10,28 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . • , 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona (Exp.) (LH.) . . . 15,54 
17.02 Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . . . . 17,15 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
19.12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y iit.) 20,36 
20.35 Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 20,40 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
22.36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 
(2) Circula del 2 7 / V I al 13/IX. 
(3) Circula del 2 9 / V I al 15/IX 

VENTA DE B H L E I U S DE AVIOH ¥ TBEK 

" V I A J E S MIRANDA". 
Juan Monto», 3 

Agencia de Viaje» (G. B. T. 106) 
o' Teléfonos ¿115 42 - 21 27 08 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE A V I O N E S A PARTIR D E L S I E T E DE J U L I O 

SANTIAGO/MADRID. I B E R I A Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 
Martes, jueves y sábados a las 18,15. 
Domingos a las 14,35 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A I B E R I A Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las U9 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12 horas. 

S A N T I A G O / L O N D R E S I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas) 
Lunes y viernes a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S IBERIA Boeing 727 
Lunes y viernes a las 12 horas. 

S A N T I A G O / P A R I S I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas). 
Domingos a las 09 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T I B E R I A Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 15,35 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 13,15 horas. 

S A N T I A G O / Z U R I C H I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas) 
Viernes a las 15,55 horas. 

L A CORUÑA/MADRID A V I A C O Fokker-727 
Diarios a las 08,30 y 13,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 18,30 horas, 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 

D o n José F e r n á n d e z de la V e ­
ga, A r m a ñ á , 1; d o ñ a Pi lar Pardo 
Ouro, Avenida C o r u ñ a , 33; don 
Eut imio L ó p e z Lacueva , San Pe­
dro. 23; d o ñ a M a r í a Josefa Pac ió 
Ocampo, General Mola , 24, v 
doña Antonia Calvo Blanco, R ú a 
das A n d u r i ñ a s . 16. 

Desde esa hora pres ta rán ser­
vicia las de: 

D o n José F e r n á n d e z de la V e ­
ga y doña Pi lar Pardo Ouro. 

J U Z G A D O D E G U A R F I A 

Desde e l 4 a l 10 de septiem­
bre p e r m a n e c e r á de guardia e l 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e ­
ro 2, sito en l a Aven ida de R o ­
d r íguez Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E ­
N I D O S 

De Vigo, p a r a M a n u e l T e i -
je i ro Val ledor , Sagrado C o r a ­
zón, 4-5.0-D. 

De Va lenc ia , p a r a P i l a r G a r ­
c ía O r d ó ñ e z , V a l l e I n c l á n , 27-6.° 
izquierda. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Lorenzo Justiniano, ob.; Obdulia, vg.; Victoriano, ob.; Her-
culano, Rómulo, Eudosio, Macario, Zenón, Urbano, Quínelo, Ar-
concio. Donato, Teodoro Menédomo, Didimo, mrs.; Bertín, abad 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La clonación de sangre c. tres o cuatro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos ios 
países civilizados. 
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Visite eo la calle de la Reina 

DROGUERIA CENTRAL 

MARILUZ MOÜRIZ, 
REINA DE LAS FIESTAS 

DE LA MILAGROSA 

" M E D I C O S D E L A 

Mariluz Mouriz Iglesias es 
la R e i n a de las fiestas del Dis ­
trito de la Milagrosa, que se 
están celebrando estos días. 
E l l a , Mari luz, nac ió precisa­
mente en l a , calle de la Mi la ­
grosa, asi que no puede ser 
más au tóc tona . 

-"-¿Te sorprendió el nombra­
miento? 

—Mucho. 
— ¿ Q u é supuso para tí'-
—Hombre, pues... una i lu ­

sión enorme. 
— ¿ C u á n t o s años tienes? 
—Diéciséis años . 
N o pierde el tiempo. Estudia 

y trabaja a l mismo tiempo. 
A h o r a mismo está de vacacio­
nes para que pueda cumplir 
con todos los compromisos 
que lleva —o que trae— con­
sigo el reinado. 

— ¿ T e gustan las fiestas que 
se están desarrollando? 

—Claro. 
— D e ser tú l a organizadora, 

¿qué n ú m e r o o n ú m e r o s in ­
cluirías que no han sido pro­
gramados? 

— L o s toros. 
-—¿Y que el iminar ías det ac­

tual programa? 
—Nada. 
—Vamos a ver. ¿Qué es lo 

que m á s te gusta de las fies­
tas? 

— U n acto folklórico que 
está programado para el sá­
bado. 

— ¿ Q u é aficiones tienes? 
—Sólo una: el baloncesto. 
—¿Seguidora del B r e o g á n ? 
~ -Hombre, claro. 
—¿iVo te gusta el cine, n i 

el baile...? 
—Bueno, el baile t ambién . 
— ¿ Q u é clase de baile? 
— E l moderno. 
—¿Tienes novio? 
—No. •./-
—¿Amigos? 
— S i . 
— ¿ Q u é te parece l a juven­

tud de ahora? 
— H a y de todo. 
— ¿ C u á l es tu hombre ideaT? 
— A l t o , moreno... Y que sea 

un hombre. 
— Y a . ¿Par t ida r ia del desta­

pe? 
—No. 
— ¿ P o r q u é no? 
—No sé... A mi no me gus­

ta eso. 
—¿Sabes cocinar? 
—Algo . 
— ¿ Q u é plato prefieres? 
— L a fabada. 
— ¿ U n color? 
— E l negro. 
— ¿ E n t i e n d e s de pol í t ica? 
—No. 
— A d e m á s de Lugo, ¿donde 

te gus tar ía vivi r? 
— E n Canarias. 
— ¿ P o r el sol? 
—Porque es muy bonito. 
— ¿ D e qué carece el Distri­

to de la Milagrosa? 
—De centros escolares y 4e 

un parque. 
— ¿ C o n f o r m e con e l divor­

cio? 
—Sí. 
— ¿ E r e s religiosa? 
—Sí. 
— ¿ C u á l es tv. mayor ilusilin? 
—Tengo tantas... L a pri­

mera, ser azafata. 
—¿Quie re s volar? 
—Me encan ta r ía . 
—Pues venga... 

L O P E Z C A S T R O 

L I N E A S Y B A R R A 
....el hotel también viaja 

Libro que trata de contar "la verdad acerca 
de los cobayas humanos de Auschwitz" 

o En la enfermería 
eran tatuados con 
una "L", 
abreviatura de 
"Leiche", cadáver 

• No t r a t a b a n de c u r a r a l 

e n f e r m o , s i n o ú n i c a m e n t e 

e s t u d i a r l o 

E n su libro "Médicos de 
la vergüenza", publicado 
por Presses de la Cité, Bet-
ty y Robert-Paul Truck, 
los autores, se han pro­
puesto contar "la verdad 
acerca de los cobayas hu­
manos de Auschwitz". Los 
autores no aluden asustar 
a sus lectores. Describen 
lo que ocurría en la en­
fermería de Auschwitz-
Birkenau, en la que el doc­
tor Mengele dirigía las ex­
periencias médicas practi­
cadas con deportados. R e ­
producimos un extracto 
de dicha obra, en el que 
los autores explican lo que 
eran los "musulmanes" 
en los campos de concen­
trac ión: 

" E n l a e n f e r m e r í a de B i r k e -
nau , l a a d m i s i ó n de los enfer­
mos se l l eva a cabo de acuerdo 
con un ceremonial muy pa r t i cu ­
l a r y s ingularmente expresivo. 

Algunos detenidos., en cuanto 
ingresan en !*. e n f e r m e r í a , ven 
cómo les completan el tatuaje 

^ ^ ^ ^ ^ ' ~ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ ^ 

Huesos humanos en la cámara crematoria del campo de concentración de Birkenau.»-(Foto E F E - F I E L ) 

Y empieza a asal tar les l a du^ con su n ú m e r o de mat r í cu la —en 
el antebrazo izquierdo—, con u n 
tatuaje suplementario. 

E l de l a le t ra " L " . 
Abrev ia tu ra de " L e i c h e " , c a ­

d á v e r . 

L o s m é d i c o s alemanes dejan a 
los desdichados que mediten du­
rante semanas.-

Y durante semanas,, esperan 
su e j ecuc ión . 

Que no llega. 

reeanciones para un 
juicio contra anarquistas 

Policías armados con pistolas y subametralladoras, acordonan el 
edificio de los tribunales de Kaisserstautren, donde el pasado 
martes comenzó un juicio por asesinato, contra tres individuos. 
Mandfred Grashoff, Klaus Juenschke y Wolfgang Grundmann, 
presuntos miembros del célebre grupo anarquista Beader-Mein-
hoff, están acusados de la muerte de dos policías y un soldado 
norteamericano, además de \Z atentados y dos atracos a bancos. 

(Tefefoto Cifra Gráfica-UPI) 

da. 
Empiezan a tener esperanzas. 

A s o ñ a r . A hacer proyectos pa ra -
el futuro. 

Pero no les dan de comer. N i 
cas i de beber. 

Y sus fuerzas disminuyen d í a 
t ras d í a . 

Pronto, ya no tienen á n i m o 
p a r a luchar cont ra l a muerte, 
que les acecha progresivamente. 

D e l i r a n . 
Y a no son capaces de abr i r 

los ojos, de vez en cuando, p a ­
r a leer l a l e t r a escr i ta en su a n -
tebrazío doblado. 

"Le iohe " . 
C a d á v e r . 
S i n embargo, v iven a ú n . 
Pero y a no son m á s que los 

"musu lmanes" . 
¿Los musulmanes? Por vez p r i ­

mera los he visto en Auschwi tz -
B i r k e n a u . 

E l " m u s u l m a n i s m o " era l a 
ú l t i m a fase de l a sub-a l imenta-
ción. R e s u l t a muy interesante 
comprobar que u n hombre que 
l lega a esa fase empieza a h a ­
b la r de alimentos. H a b í a dos te­
mas que los detenidos de A u s c h ­
wi tz consideraban como una es­
pecie de t a b ú ; los crematorios y 
l a a l i m e n t a c i ó n . 

H a b l a r de al imentos aumenta­
ba, mediante lo reflejos condi­
cionados, l a p r o d u c c i ó n de á c i ­
dos en e l e s t ó m a g o y, por lo t a n ­
to, el apetito. No h a b í a que h a ­
blar de comida. Cuando alguien 
p e r d í a el control de s í mismo y 
empezaba a hab la r de los a l i ­
mentos óue comía en su casa, se 
t ra taba del pr imer signo de m u -
s u l m a n i z a c i ó n , y s a b í a m o s que 
a l cabo de dos o tres d í a s ese 
hombre p a s a r í a y a a l a segunda 
'ase. 

No h a b í a u n a d i s t i n c i ó n muy , 
ne ta : s a b í a m o s que ese hombre 
no se interesaba y a por sus ve­
cinos, que no obedece r í a las ó r ­
denes y que l l e g a r í a a no reac­
cionar. 

Sus movimientos se h a c í a n 
lentos, su rostro a d q u i r í a un as­
n é e t e de m á s c a r a , sus reflejos no 
funcionaban ya , h a c í a sus nece­
sidades s in darse cuenta. Y a no 
se daba vueltas en s i l cama, por 
propia 1 ^ ^ ^ y p e r m a n e c e r í a 
acostado s in moverse: a s í se 
c o n v e r t í a en u n " m u s u l m á n " . 
S e c o n v e r t í a en u n c a d á v e r con 
las piernas m u y hinchadas . 

Como era reciso permanecer 
de pie cuando pasaban l is ta , los 
colocr hamos a l a fuerza con­
t r a l a nared. con las manos le­
vantadas : no eran m á s aue es-

iueletos de rostro gris que se 
m a n t e n í a n de pie y que no se 
m o v í a n porque h a b í a n perdido 
el equilibrio. 

T a l e s e r an los signos caracte­
r í s t i cos de los " m u s u l m a n e s " 
que poco d e s p u é s e r a n evacua ­
dos por el K o m m a n d o de Ios-
Muertos. • 

C O N L O S C A D A V E R E S 
I m a g í n e n s e a u n hombre que 

cesase bruscamente de ser u n 
ser humano para convertirse en 
un monstruo animal hasta enton­
ces desconocido de toda c l a s i f i ­
cac ión zoológica , reducido a u n 
tubo digestivo, m u ñ e c o huesudo, 
esqueleto ambulante , f an t a sma 
errante, alucinado. . . 

T a l e r a el hombre desintegra­
do que s u c u m b í a a l hambre, a l 
c l ima , que no haiblaba m á s que 
de comida, que s o ñ a b a con u n a 
gal le ta disputada a l perro, que 
c r e í a ca lmar s u dolor absorbien­
do todas las sobras, incluso l a 
mi sma t ie r ra . 

A S I E R A E L " M U S U L ­
M A N " D E L K . Z . 

E n B i r k e n a u , los enfermos es­
taban amontonados en grupos de 
cinco o seis, en n ichos cavados 
en l a pared y de una a n c h u r a 
de 1,20 metros aproximadamen­
te. 

Allí , descansan directamente 
encima de tablones y compar­
ten u n a ú n i c a man ta . 

A menos que no sea una v ie ja 
chaqueta de uniforme del E j é r ­
cito sovié t ico , por l a que se pa ­
sean los piojos. 

E n Auschwitz, las salas de la 
e n f e r m e r í a estaban en mejores 
condiciones, sa lvo las del blo­
que de diarreicos. 

L o s " l age ra r t z " , o m é d i c o s 
alemanes, conceden una impor­
tanc ia p r imord ia l a l hecho de 
que las observaciones sean l l e ­
vadas a l d í a rigurosamente, so­
bre todo l a s i n t o m a t o l o g í a , con 
todos sus detalles, a s í como los 
d i a g n ó s t i c o s diferenciales. 

Quieren que todo quede con­
signado. L o s m é d i c o s detenidos 
se ven obligados a indicar en ca ­
da f icha m é d i c a los medicamen­
tos que el enfermo " d e b e r í a " 
recibir para la a f e c c i ó n que pa ­
dece. 

Incluso s i e l medicame:nto no 
existe en l a f a r m a c i a de l a en­
f e r m e r í a . 

Porque, por supuesto, no se 
t r a t a de curar a l enfermo. 

L o que hay que hacer es estu­
diarlo, como s i fuera a ser c u ­
rado". 

(Fiel-Servicios Esneciales 
de E ^ F A F P ) 

• H U M O R P U B L I C O 
A N T E E L R E T R A S O 
D E UNAS O B R A S 

E n unas obras de pavimen­
tac ión y ensanche que el 
Ayuntamiento cordobéí. reali­
za en la confluencia de la 
calle Claudio Marcelo con la 
de «Diar io de C ó r d o b a s , se ha 
llevado a cabo la demol ic ión 
de un edificio, quedando al 
descubierto entre los restos del 
mismo una vieja hornacina. 

A las pocas horas, ha apa­
recido un grabado con la ima­
gen de San Rafae l , custodio 
de la ciudad, colocado en la 
hornacina, bajo el mismo, dos 
veías y dos recipientes con 
sendos ramos de flores y la 
siguiente inscr ipción hecha so­
bre un papel con un rotula­
dor: 

«San Rafael Bendito, a 
quien los vecinos del barrio 
van a hacer una novena para 

implorarle que las obras de la 
calle estén terminadas para 
antes de Pascua» . 

L a s obras municipales de 
pav imen tac ión de dicha calle 
comenzaron después de Se­
mana Santa. 

• P I R U G A I N Z A T E N ­
D R A UNA C A L L E E N 
S U P U E B L O N A T A L 

A l que fue famoso extremo 
izquierda del At lé t ico de B i l ­
bao y de la Selección Nacio­
n a l en una época conocido co­
mo «El Gamo de Dubl ín» , y 
aún recordado por los públi­
cos de los años cuarenta y 
cincuenta como futbolista. P i ­
ró Gainza , le será dedicada 
una calle en su pueblo natal. 
Basauri . 

L a decisión de poner el 
nombre de P i rú Gainza a una 
calle en la industriosa locali­
dad de Basauri , distante 5 k i ­
lómet ros de la capital vizcaí­

na, se tomó en una reunión 
del Ayuntamiento. 

Dicha calle será «bautiza­
da», probablemente, en las 
fiestas de Basaur i , a mediados 
de octubre. T a l calle está em­
plazada en un punto céntr ico 
de la población. 

P i rú Gainza , en la actuali-
dad pertenece a la plantilla 
técnica del At lé t ico de Bilbao £ 

^ P E Í t I N NO L A T I N I Z A t 
S U S C A R A C T E R E S C 
C H I N O S 
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M TODA UNA CIUDAD BAJO 

UN SOLO TECHO 
QÜSBEC—(Crónica P F I - F I E L , Servicios Especiales E F E , en 

exclusiva para nuestro periódico).—Como bien puede imaginar­
se, hace mucho frío durante el invierno en los bosques borea­
les canadienses. De modo que un arquitecto de Winnipeg, lla­
mado Leslie J . Stechesen ha tenido la idea original de agrupar 
todo el centro de una nueva población bajo un mismo techo. 

Situada a 800 ki lómetros de Winnipeg, al norte de Manitoba, 
Leaf Rapids tendrá una población compuesta de 15.000 habi­
tantes, principalmente el personal que trabaja en la explota­
ción de las minas de cobre y zinc del lago Kuttan. 

• PALIDO SOL 
Bafo un mismo techo con claraboyas que permitirán la en­

trada del pálido sol Invernal, se reunirán un hotel de 40 habi­
taciones, un hospital, una escuela para más de 600 alumnos, 
unos grandes almacenes, supermercado, cine, gimnasio, biblio­
teca, centro cultural, los servicios administrativos y municipa­
les y cierto número de oficinas y tiendas. 

Todo este conjunto, para mayor originalidad, se edificará 
en una ladera. Un sistema eléctrico colocado bajo el techo 
servirá para econdicionar el aire. 

A! trazar esta concepción tan poco clásica, el arquitecto ha 
procurado preservar a los habitantes de ios rigores del clima, 
creando un vínculo entre los residentes en la población al 
mismo tiempo que se conserva ei equilibrio ecológico de la 
región. 

Los habitantes, sin verse abrumados por el rudo clima del 
Norte podrán utilizar al máximo los servicios que ofrece el 
poblado, prácticos y económicos de mantener gracias a su pro­
ximidad. 

• P L A N T A S T R O P I C A L E S 
Se ha concedido una atención particular al acondicionamien­

to interior y ai adorno. L a plaza pública está decorada con 
plantas tropicales y el vasto salón que acoge el núcleo urbano 
está alumbrado lo más posible con luz natural. 

La estructura del edificio está compuesta de grandes vigas 
de acero y el exterior del edificio está revestido de planchas 
también de acero que representarán un papel a la vez protec­
tor y estét ico; el acero se patinará poco a poco y adoptará to­
nos oxidados que se mezclarán armoniosamente con la natura­
leza circundante. 

Existe actualmente sólo un núcleo urbano de este tipo, en 
Escocia. Se prevé la construcción de otro en Escandinavia. 

China ha pospuesto indefi­
nidamente l a in t roducc ión de 
un nuevo sistema de trans­
cripción de los caracteres chi­
nos a l alfabeto occidental, in-
dican autoridades chinas en 
Pek ín . 

P e k í n hab ía anunciado an­
teriormente que adop ta r ía es­
te mes el sistema fonético 
Pynyin de caracteres latinos 
chinos, para reemplazar el 
sistema latino Wade Giles ge­
neralmente aceptado en casi 
todo e l , mundo desde el siglo 
X I X . 

• H O M E N A J E A C A N ­
T I N E L A S 

Venezuela rend i rá un ho­
menaje especial el p róx imo 
mes de octubre al famoso có­
mico mejicano Mario Moreno 
«Cant inf las». a quien el pro­
pio presidente Carlos Andrés 
Pé rez i m p o n d r á una condeco­
rac ión nacional. 

L a coord inac ión de los ac­
tos de homenaje a «Cant in­
flas» es tará a cargo de la Ofi­
cina Central de In fo rmac ión 
( O C I ) de l a nac ión , por dis­
posición expresa del primer 
magistrado. 

Dichos actos se const i tu i rán 
en los primeros de semejante P 
magnitud que país alguno rea­
lice para destacar l a calidad 
ar t ís t ica y humana del cele-

S 2 brado artista mejicano, que 
f f M visitó en muchas ocasiones V e -
14 M nezuela. 

* C U R I O S A A P E L A ­
C I O N 

¿Puede ser contraria a la 
L e y Constitucional Alemana 
la p roh ib ic ión a los taxistas 
de conversar con el viajero y 
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DOCE TAHAS DE DIFERENCIA 

La Sra. Marlene Johnson, profesora, de 30 
años de edad, residente en Beveriy (Ingla­
terra), ha obtenido el premio de la revista 
Slimmer, que se concede a la persona que 
bata un curioso récord: el de adelgaza­
miento. Marlene utiliza ahora la talla 10, 
mientras que el a ñ o pasado utilizaba la 22. 
En la foto la vemos transportando un mani­
quí que reproduce sus medidas de hace 

un año . — (FOTOFIEL) 

V 

E L V E 
El futuro habría 

R D A D E R O P R O B L E M A 
que intentar hacerlo presente cuando aún no ha llegado 

viaje especial 
a Venezuela 
en el frasatiáñtico ' CABO SAN ROQUE ' 

Salida de^Vigo: 14 octubre 
Llegada a La Güayra(Caracas): 

24 octubre 
Informes y reservas: 

EDUARDO FARIÑA 
Compostela, 8 
Teléfonos 22634-24652 
LACORUÑA 
y en todas las 
AGENCIAS DE VIAJES 

Y B A R R A 
Strylcios t rasat lánt icos . 
C r u c e r o s t u r í s t i c o s , 
l i n c a s C a n g u r o . 
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MADRID.- {Especial para E L PROGRESO, por TACITO) . 
De algún tiempo a esta parte proliferan las declaraciones y 

comentarios públicos sobre la conveniencia de conocer cuanto an­
tes el momento en el que el Príncipe de España debe empezar a 
reinar. La prudencia política y el buen orden sucesorio aconse­
jan, en efecto, que ello sea así. 

Pero, con ser trascendente esa decisión, tememos que, por sí 
sola, no pueda resolver todos los problemas y que, incluso, plan­
tee otros si previamente no se esclarece el ambiente y no se en­
camina la política del país con unas claras directrices. 

Pensar que la sucesión, por el mero hecho de producirse, re­
suelve todas las dificultades es un puro sueño y puede constituir 
un peligroso espejismo. Cuanto no suponga comprender ahora que 
el tránsito de un poder personal a otro institucional exige deci­
siones previas de la mayor trascendencia, es conducir a! país a 
una situación peligrosa aplazando para un momento de iniciación 
de poder decisiones que hoy podrían ser adoptadas con mayores 
margenes de seguridad, Ei futuro habría que intentar hacerlo 
presente cuando aún no ha llegado. 

No nos equivoquemos. La sociedad española está dividida en 
dos grandes grupos. Ei de los que aceptan, tal cual, el presente y 
el de aquellos que con mayores o menores distingos pretenden in­
troducir un cambio sustancial. Es inútil aducir razones o creen­
cias en contrario. La realidad es la que es y resulta bien fácil 

tratar de comprobarlo. Cuanto suponga reconocer esa situación y 
buscar modos de cohonestar las dos tendencias es prestar un ser­
vicio ai país, empecinarse a ultranza en cualquiera de las dos po­
siciones sin querer admitir esa realidad. Significa, por el contra­
rio, un grave daño y haría incurrir a sus actores en una respon­
sabilidad histórica difícil de exagerar. 

Treinta y nueve años de paz y de desarrollo material son un 
bien nacional que ha transformado la vida española aún cuando 
el precio ideológico no guste a todo el mundo. Pero ios resulta­
dos conseguidos no alteran el hecho de que hay sectores muy nu­
merosos que ansian un cambio democrático que permita realmente 
a la sociedad ser dueña de sus destinos. 

¿Qué razón existe para empeñarse cerradamente en ia letra 
de unas leyes que no cuentan con el asentimiento pleno de toda 
la comunidad? Sin mayores cambios constitucionales es bien posi­
ble hoy reconocer como básico el sufragio universal igual y directo 
y permirte- las agrupaciones políticas con auténtica libertad. Du­
rante años hemos oído hablar de la voluntad popular, de las ma­
yorías nacionales y de la satisfacción del país. Bien, dejemos pues 
que esas mayorías se expresen, tengamos la seguridad contrasta­
da de lo que grandes bloques del país desean. Esa es la única ga­
rantía eficaz frente al futuro. 

Son muchos los problemas de toda índole que hoy pesan sobre 
esta nación, problemas que no desaparecerán por arte de encan­
tamiento ni con la sucesión ni con cualquier tipo de cambio. Nada 

más trágico podría ocurrimos que por no ser capaces de resolver 
unas cuantas cuestiones formales previas, nos encontráramos a la 
vez en la calle con las consecuencias de una coincidencia de crisis 
constitucionales y de crisis materiales. Una situación de este tipo, 
no nueva desgraciadamente en nuestra historia, supondría ia pér­
dida de muchas de las cotas materiales hoy alcanzadas y una pa­
ralización que habría de retrasarnos aún más con relación a los 
países europeos que nos rodean. 

No queremos insistir ahora en matices de tipo ideológico o en 
distingos de carácter doctrinal. No se trata una vez más de jus­
tificar ia necesidad de instaurar un sistema democrát ico pluralista 
o de retrotraerse en la historia para descubrir si los males de la 
patria fueron producidos por los partidos políticos o por el dog­
matismo absolutista de un Fernando V i l , se trata mucho más sim­
plemente de ser pragmáticos por una vez, de encontrar una so­
lución razonable compartida por la mayoría a la antitesis que ha 
empobrecido el ser de España y que puede conducirnos, una vez 
más, al enfrentamiento de dos modos radicales de entender la es­
tructura del Estado. 

Cuando los pueblos llegan a encrucijadas de la historia tan tras­
cendentes como la que se aproxima para nosotros, o los hombres 
de estado todos consienten con generosidad y desprendimiento 
aceptar^ un lugar común de encuentro o las situaciones se dete­
rioran irremediablemente y sólo Dios conoce donde terminan 

de escuchar l a radio durante 
el servicio? 

Así lo entiende el taxista 
m u n i q u é s Guenther Springer, 
quien ha iniciado un procedi­
miento ante el T r ibuna l Cons­
titucional de Kar l s ruhe por 
supuesta transgresicui del prin­
cipio de igualdad contenido en 
la L e y Federal . 

Según ordenanza del Minis­
terio de Transportes, en vigor 
desde hace días , los conduc­
tores de vehículos públ icos se 
hallan sometidos a u n ca tá­
logo de prohibiciones encami­
nadas a una mayor seguridad 
en el t ráns i to rodado. 

Pero lo que m á s ha suble­
vado a los taxistas de todo el 
país ha sido las relativas a l a 
conversac ión con e l viajero y 
a l a escucha de l a radio. M u ­
chos de ellos han dicho ya que 
igno ra rán dichas disposiciones. 

• A R C H I P I E L A G O P A R ­
T I C U L A R 

E l Gobierno australiano, 
que desea adquirir el archi­
piélago de Cocos, en el Gceá-
no Indico, está tratando de 
cambiar el sistema que en las 
Naciones Unidas se ha califi­
cado de feudal, imperente en 
aquellas islas, se informa en 
círculos competentes de Can­
berra. 

E l archipié lago, compuesto 
por 27 islas, situado a unas 
1.700 millas a l noroeste de 
Perth, es propiedad de John 
Clunies-Ross, pero a l ser te­
rritorio australiano debe aco­
gerse a la legislación de su 
Estado. 

Clunies-Ross, a cuya familia 
donó la R e i n a Victor ia las is­
las, parece dispuesto a ven­
derlas, pero para ello ha pe­
dido diez millones de libras 
—unos 1.230 millones de pe­
setas—, pero el Gobierno aus­
traliano ha hecho una contra­
oferta de dos millones. 

Se añade que el Gobierno 
ha informado a Clunies-Ross 
que su sistema económico par­
ticular en las islas es ilegal y 
que deberá pagar a los tra- ^ 
bajadores con dólares austra- M 
llanos y no con las fichas de ^ 
plástico que ahora utiliza que 
solamente valen para pago de 
los ar t ículos que han de com­
prar en los establecimientos 
comerciales de Ross. 

• A C A P A R A N F U E L 
L a «Federac ión de Comer­

ciantes de Combust ib le» de 
F ranc ia , informa en un comu­
nicado que se asiste a «una 
fuerte pres ión de l a demanda 
de fuel para uso domést ico». 

Señala que podr ían surgir 
dificultades en el suministro 
si los consumidores «persisten 
en querer recibir lo esencial 
de sus necesidades anuales des­
de ahora mismo». 

E l acaparamiento del com­
bustible se debe a los rumores 
de penuria y de aumento de 
su precio. L a Fede rac ión ase­
gura en el comunicado que el 
fuel no fa l ta rá en el mercado 
francés este invierno. 

* B I O G R A F I A H E P I ­
C A S S O 

E l actor norteamericano 
Anthony Quinn in te rp re ta rá 
al pintor español Pablo P i ­
casso en una biografía que se 
va a filmar para el cine y la 
televisión, según se ha sabido 
en Nueva Y o r k . 

E l productor Charles Mo-
ses, que junto con Anthony 
Quinn pretende hacer igual­
mente una película sobre Ar i s ­
tóteles Onassis, se ha puesto 
en contacto con la «Universal 
P ic turés» para producir una pe­
lícula de televisión sobre P i ­
casso qué después se vender ía 

(Pasa a la página anterior) 
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